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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA. HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con el presente n ú m e r o del DIARIO re-
c ib i r án nuestros suscriptores, así de la Ha-
bana como de provincias, el primero de los 
SUPLEMENTOS que dedicamos ¡l la publica-
c ión del debato político promovido en el 
Congreso do los Diputados con la interpe-
lac ión del Sr. Romero Robledo, á causa 
de los sucesps parlamentarios que dieron 
lugar á la te rminac ión do la anterior legis-
latura. L a importancia y ex tens ión de d i -
cho debato y el deseo de no pr ivar á los 
lectores de otros materiales, nos obliga á 
publicar ese incidente en la forma en que 
lo hacemos ahora, esto es, por medio de 
Suplementos. 
AVISO A MEST1Í0S LECTORES. 
Los do nuestros lectores que vayan á Pa-
r í s mientras dure la Expos ic ión de 1889, 
es t án ya avisados que podrán leer los úl t i -
mos ejemplares, recibidos en Par í s , do nues-
tro periódico, en la oficina do nuestros co-
rresponsales 103 SRES. AMÉDÉE PllINCB T 
COMP?, 3G, rué Lafayctte, donde pueden 
hacerse di r ig i r toda su correspondencia, pe-
d i r informes, dar órdenes do compra, etc. 
Pero avisamos á nuestros compatriotas 
que, a d e m á s del servicio instalado en su 
oficina, 3G, ruc Lafayettc, los SRES. AMÉ-
DÉE PRINCE Y COMP? han organizado un 
otro gabinete de lectura y do informes en la 
Exposic ión misma, en el Pabellón de la Be-
¡jública de Guatemala, en donde el señor 
comisario general ha puesto á la disposición 
de dichos señores una gran sala con terrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lectores que vayan á Pa r í s , hagan una 
visita á la casa AMEDÉE PRINCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 30, r u é Lafayette, 
como en su insta lación en el Pabel lón de 
Guatemala en la Exposición, quo resu l t a rá 
ser, por el hecho de las extensas relaciones 
de nuestros corresponsales, el centro de 
reunión de los numerosos extranjeros pre-
Bentes ixx Paris. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICUIAB 
DEL 
!Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E L A M A R I K A . 
Batana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Lisboa, 9 de j u l i o , á l a s l y ) 
45 ms. de la noche. $ 
L o s d i r e c t o r e s p o r t u g u e s e s d e l fe-
r r o c a r r i l de l a b a h i a d e D e l a g o a 
l i a n p r o t e s t a d o d e u n a m a n e r a f o r -
m a l c o n t r a l a a n u l a c i ó n d e l a c o n -
c e s i ó n de d i c h a s o b r a s . 
T E L E O - R A M A S D E ttOT. 
Madr id , 10 de j u l i o , á l a s ) 
ti ele la m a ñ a n a . £ 
Se v a n c a l m a n d o l o s á n i m o s e n l a 
C o r u ñ a . 
P a r a m a ñ a n a e s t á c i t a d o á c o n f e -
r e n c i a r c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o de M i n i s t r o s , e l g e n e r a l M a r t í -
n e z C a m p o s , e l c u a l h a o f r e c i d o se-
g u i r a p o y a n d o a l G-ob ie rno . 
Londres, 10 de j u l i o , á l a s ) 
8 y 35 ms. de la m a ñ a n a . S 
H a f a l l e c i d o e l P r í n c i p e N i c o l á s 
d e M i n g r e l i a , c a n d i d a t o d e R u s i a 
p a r a e l t r o n o d e B u l g a r i a . 
Nueva York, 10 de j u l i o , á las ? 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a S u p r e m a C o r t e de J u s t i c i a d e l 
E s t a d o de N u e v a I T o r k , s o s t i e n e 
q u e d e b e n o m b r a r s e u n s í n d i c o q u e 
se h a g a c a r g o de l a s p e r t e n e n c i a s 
de l a r e f i n e r í a d e a s ú c a r " N o r t h R i -
v e r . " 
Berl ín, 10 de j u l i o , á las ? 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Se a s e g u r a q u e e l E m p e r a d o r G-ui-
U e r m o h a p r o h i b i d o á l o s o f i c i a l e s 
d e l e j é r c i t o a l e m á n q u e v i s i t e n á 
P a r í s d u r a n t e l a e x p o s i c i ó n . 
Nueva York, 10 de j u l i o , á las ) 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a n d e s c a r g a d o t e r r i b l e s l l u v i a s 
o n l o s c o n d a d o s d e P u l t o n y M o n t -
g o m e r y , e n N u e v a Y o r k . L o s d i q u e s 
y l o s p u e n t e s de l o s f e r r o c a r r i l e s 
h a n s i d o d e s t r u i d o s . D i c h a s l l u v i a s 
h a n c a u s a d o g r a n d e s d a ñ o s e n 
J o h n s t o w n , G - l o v e r s v i l l o y F o n d a . 
N o so h a n c o n f i r m a d o l a s n o t i c i a s 
q u e c i r c u l a r o n r e s p e c t o de l a s des -
g r a c i a s p e r s o n a l e s s u f r i d a s c o n 
e s t e m o t i v o . 
Londres, 10 de j u l i o , á las t 
10 de la m a ñ a n a . S 
E l r í o I n d u s se h a d e s b o r d a d o , 
i n u n d a n d o l o s c a m p o s e n u n a c o n -
s i d e r a b l e o s t e n s i ó n y m i d i e n d o d i e z 
p i é s l a a l t u r a d e l a g u a . 
C u a r e n t a p e r s o n a s h a n p e r e c i d o 
a h o g a d a s e n L a r k h a n a . 
Nueva- York, 10 de j u l i o , á las } 
10 y 10 ms. de la m a ñ a n a , s 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e -
g a d o e l v a p o r jHdgcvra. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , ju l io .9, d las 
5 i de l a tarde* 
Onzas espnfiolas, fi $15.92. 
Centenes, á $4.87. 
Descuento papel comercial, (50 d iv . , 4 i ftbi 
por 100. 
Caaiblos sobre Londres, 00 div. (banqueros), 
á $4.8(5. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros), lí 6 
francos 1(5} cts. 
Idem sobre l í a m b n r g o , (JO d i r . (banqneros) 
íí 05*. 
Bonos reid-frndos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A I28S e r - In t e r éa . 
Centrífusras n . 10. pol. 90, & 8 i . 
C'entríTaffas, costo y Hete, de 5 i íí 6 i . 
Rejrular .1 bnén rellno, de 71 rt 7f . 
Azúcar (le miel , de Gl 7 l i l G . 
Mieles, H 80. 
El morcado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, & 6.70. 
I lnr ina pntent Minnesota, $6.25. 
Londres , j u l i o í). 
Azdcar de remolaclm, & 26i5J. A entregar 
en j i l l i ó . 
Azúcar cent r í fupa , pol . 96, & 24i(>. 
Idem regnlar r e ü n o , de 21(6 & 21i9. 
ConsolidadoSj, íl 98} e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 735 e x - i u t e r í s . 
Oescnento, Itanco de Inglaterra , 2 i por 100. 
P a r t s , j u l i o O, 
Renta, 8 por 100, rt 83 francos 42* cts, ex-
i n t e r é s . 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n tle 
tos teleffratnas tiae anteceden, con a r r e -
uUt a l wrttcnlo 31 de Uc L e y de Propie*-
t ¡ i r * ^ ' t l j ' l f r f . t i f t l . ' 
C O T I Z A C I O N E S 
I>EL 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( l i á 4 pg P. oro es-
. . . . • . . . . . . . . < pailol, según plaza, 
C techa y oantida" 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R K A 
f úli  7 li d. 
18J í i l 9 i p , g P oro 
español, á 60 Ufv. 
F B A N C I A . 
f -ti á Hi p S P . , oro es 
J pafiol, a 60 div. 
' 1 5 áSJ p" " 
i, pafiol, 





E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E R C A N -
Tí l i . , . . . f , . . . , . . 
6í á 8 pSP.,oroe8-
paDol, í 60 div. 
7J á 8i p 2 P . . o r o e » -
pafiol, u 3 aiv. 
C 6 á 8 p.S anpal, en 
. . , . í oro 4 ^UJftefl 
M e r c a d o nacional. 
AZÜOABBS. 
Blanco, trenes de Derosue y 
Rlllienx, baio á regular 
Idem, ídem, iaem, iaem, bue-
na d superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . j . 
Idem, bueno á suponer, nu- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n? 13 á 16, id . . 
Idem, superior, n? 17 ú 18. id. 
Idem, florete. nV 19 á 20, id . . 
M e r o a d o extranjero. 
OBNTRlFDO.vs DE ODABAPO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: 11 i ú 11J ra. oro arroba, según número.—Bo-
ooyen: nin operaciones. 
AZOOAK DE MIEL.—Polarización 87 ú 89.—Do 8i & 
9 reales oro arroba, según euvose y número. 
AZÚOAR UABCABADO.—Común á regular rellno.— 
Polarización 87 á 89.—De 8é á 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de semana. 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Bou. 
E s copla.—Habana, 10 de julio de 1889.—El Síndl-
no Presidente interino. José M I de Montalván. 
" N O T Í C I A S D E V A L O R E S " 
O R O 
DBL 
CUÑO ESPASTOL. 
Abr!6 al 28t í i por 100 y 
cierra de & 280£ 
por i 00 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compafifa do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanil la. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagú a la Orando 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuogos á Villaclara 
CompañíadelFerrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería do Cárdenas ' 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Habana, 10 de 
1063 á 111 V 
34 á S6i V 
7 á 4 
70 á 50 
21 á 19} 
5* á 6i 
4 á 3 
5i á 3* 
7i á 6i 
11* á lOJ 
12i á 11 
85 á 83 
35 á 25 
48} á 47» 
46 á 45 
50 (i 40 
i D á 1 
50 á 26 
80 á 60 
96 á 92 


















COMANDANCIA G E N E R A ! . D E MARINA D E ! . 
A POSTAD E U O D E I>A HABANA. 
Secretaría. 
No iiabicndo t«nido lugar por falta de licitadores 
la subasta para la construcción de des chinchorros, 
biyo el tipo de $773-24 oro, según pormenor del plano, 
presupuesto y pliego de condiciones que se halla ex-
puesto en esta Secretaría, todos los días hábiles, de 
once & dos de la tarde; y acordado por la Excma. Jun-
ta Bcobdmioa del Apostadero, en sesión de 6 del ac-
tual que se repita el acto bajo las mismas condiciones, 
se hace saber al público quo la mencionada subasta 
tendrá efecto el día 9 de agosto entrante, hora do la 
una de la tarde, en que estará constituida la expresada 
Corporación, para atender las proposiciones que se 
proseuten. 
Habana, 9 de julio de 1889.—Joaquín Micón. 
• C n. 1022 4-11 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer que 
á Jas dos do la tarde del trece del corriente, teusja 
efecto on su despacho la presentación del pliego de 
proposiciones de la parte exterior de la Casa de Go-
liienio y Consistorial, on las noches del veintitrés. 
Ví.intieuatro y rci-Tficinco del actual. 
Lo ¡fué de orden de S. S. so hace público por este 
roetliu )> ira general conocimiento, pudiendo cenrrir á 
está Séerctaría los que desden hacer proposiciones, 
para,enterarse del expediente en que consta el núme-
ro do lucei qnc han de habilitarse, y demás trabajos 
prolimiuures para realizar las iluminaciones de que so 
trata. 
Habana, 8 de julio de 1889.—Affustfn &uaxardo. 
C n. 1018 3-10 
SÍCCI Mercantil. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Julio 11 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
. . J l Séneca: Nueva York. 
. . 12 Vizcaya; Progreso y Veraoruz. 
12 Habana: Colon y escalas. 
. . 12 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 15 Veracrur: Cádiz y escalas. 
. . 15 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 Mannelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 18 City of Columbia: New York. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
. . 19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 19 Gaditano: Liverpool y escalas. 
,. 20 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 20 City of Alcxandria: Veracruz y escalas. 
. . 20 Guido: Liverpool y escalas. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
2'? M. I*. Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
. . 22 Niágara: Nueva York. 
25 City of At.lanta: New York. 
Agt9 1? Manhattan: New-York. 
6 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 11 City of Atlanta: New York. 
— 12 Croatia: Hamburgo j escalas. 
. . 13 ''ieníuegos: Nueva York. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 14 l'anamá: Colón y escolas. 
. . 15 Vizcaya Santander y escalas. 
15 SartUoga: Veracruz y escalas. 
. . l'í Lafayette: St. Nazaire y escalas 
. , 18 Miguel M. Piuillos: Barcelona y escalas. 
. . 18 Séneca: New York. 
. . 20 ¡Ifiioaelita y María: P. Rico y escalas. 
. . 20 City of Alexondria: Nueva York. 
. . 20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
. . 22 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 25 City of Columbia: New York. 
. . 30 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
" P U E R T O B E L A H A B A N A . ' 
E N T R A D A S . 
Dia 10: 
De Taiupa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlou, tons. 520 43i00, tri-
pulación 41, á Lan tén y Unos.—A las 6*. 
S A L I D A S . 
Dia 10: 
Para Cayo-Hueso yTompa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Ilanlon. 
progresó y Varacruz, vapor-correo esp. Catalu-
ña, cáp. Jaureguízar. 
Nueva-Orleanss, vap. amer. Clinton, cap. Sta-
pleá. 
Matanzas, vapor inglés Beta, cap. Smith. 
—Piierio-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tjín Ventura. 
Matanzas y otros, vap. esp. Niceto, cap. Larri -
naga. 
M o - T i m i e n t o de p a s a j e r o s 
E N T R A R O N 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Ramón C. Alvarez—Agustín Leconrtois— 
E . Rojo Díaz—José. Ladrillo—Luis Marx y señora— 
Fernando Bolio—D. Gutiérrez—Adelaida Rivero— 
Carmen Sebastián—José Hernández—Rafael Leal 
—Teólilo Radillo—María J . Cerecio—Ambrosio C a -
ballero—Arturo Aulet ó hijo—Pedro Farrás—Juan 
W. Valdés—Victoriano Perdoino é h\io—Francisco 
Aguilar—Magdalena Alvarado y 3 niños—Lorenzo 
Arrieta y señora—José Araugo v hermana—Manuel 
Díaz^Ñicolás González—Ramón Penichet—Vicente 
Valdós—Ildefonso Alonso, señora, hyoymadre—Mer-
ced López—Julia Pérez—José de la Luz Morales— 
R. López—Victoriano M. Larrañaga—Gustavo Rico 
—A. Díaz—J. J . Warren—Susana Anderson. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor co-
rreo esp. Cataluña: 
Sres. D. Emiliano Lastra y hermano—E'.ías Febles 
—Marcos Duarto, 5 hijos y 4 criados—Juan A. Do-
mingo—Pedro Fernández—Manuel Estévez, señora y 
1 criada—Fernando Bolio—Andrés Marín—Lorenzo 
Ramírez—Nicolás Suárez—Francisco Durán—Elena 
Fernández é hijo—José Moragas—Tiburcio Rosado— 
Teodoro Montalvo—Juan B. Núñez—S. Belange— 
Alejandro Pérez—Nicolás Zachese—Pedro Sader y 
su padre—Vicente Rodríguez—Aquilino Mosquera— 
Juan E . Valdés—Gonzalo Díaz—Eustaquio Gutié-
rrez—Luís Bcro—Manuel Bc-lansa—Diego J . Suazo— 
Además. 9 do tránsito. 
Para N U E V A - O R L E A N S , en el vopor americano 
Clinton: 
Sres. D. Luís Chnng—Manuel Aoyeng—José Fuu-
gun—Vicente Anum—Nicasio Chum—José Achong— 
Víctor Méndez—Cayetano Benic—José Asan—Lo-
renzo Chen—Sumá Achen—Sixto Bacallao—Laurea-
no Antón. 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA en el vapor ame-
ricano Mascstte: 
Sres Gerge A. Baze—Celestino Rodríguez—Pedro 
Agüero—Rodrigo Ganin—Domingo Villa—Rafael 
Delgado—Presentación F . Perora v 2 niños—Elisa 
Galbán y 4 niños—Josefa Seyas—Teresa Galbán— 
Emilio v. Canz—José Fernando Leiva—Petrona 
Mora—Fernando Chenan—José J . Carbonell—Felipa 
Rosendo—Bernardo Uarmona—Nicolás Capaz—Pe-
dro Pagés—Amando Rodríguez—Sebastián Dongo— 
Enrique Sánchez—Bruno Díaz—Lorenzo García— 
Anastasia Revira—Patrocinia Gutiérrez—Longina 
Sánchez—Leopoldo Crespo Narciso Suárez—Juan 
Meirelcs—Ignacio González—Monnel Valdés—Pedro 
Cairo—Juan Cárdenas—Cirilo García—Félix Soto— 
—Ramón Mirabal—Juan Mirabal—Alejandro Saldi-
var—Manuel Trujillo—José Menéndez—Eloísa Me-
néndoz—Dolores Menéndez—Regla de la O Navarro 
y 2 niños—Francisco Avila—Pablo Landa—Juan Fer-
nández—Ciro Valdés-r-José Sanche?—José García. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
D» Tampa y Cayo-Hueso, en el vapor americano 
Masootte, consignado á los Sres. Lawton y Hnoi.: 
Manuel Suárez: 1 caja comestibles. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 10: 
De Sagua, vapor Elena Oms, cap. Bilbao: con 80 pi-
pas aguardiente; 43 tercios tabaco y efectos. 
Cuba y escalas, vapor Avilés, cap. Zalvidea: con 
1,050 sacos azúcar. 100 reses; 70,000 plátanos; 55 
tercios tabaco y efectos. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferror: con 400 sacos 
carbón. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
23 pipas aguardiente. 
Srgna, gol. Habanera, pat. Menaya: con 500 sa-
cos carbón. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
80 pipas aguardiente. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 10: 
Para Morón, gol. Joven Gertrudis, pat. Zubirat: con 
efectos. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Santa María, gol. Joven Jaime, pal. Padrón: con 
ofectos. 
Yaguajay, gol. Joven Blanca, pat. Coll: con efec-
tos. 
Cabañas, «rol. Cuba, pat. Rigó: con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amor. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Filadelfia, vap. esp. Catalán, cap. Guorricoeche-
varría, por C. Blanch y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Cata-
luña, cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s q u e se b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Niceto, cap. Larr i -
naga, por Codcs, Loychafc y Comp.: de tráuiiito. 
Delaware (B. W.), vía Matanzas, nerg. america-
no Tilomas R. Pillsbury, cap. Gillmau, por Luis 
V. Placó: con 1,500 sacos azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. por Lawton y Hnos.: con 301 ter-
cios tabaco y efectos. 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos.: con 4,000 sacos 
azúcar; 27 tercios tabaco; 217,325 tabacos; 1,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
Matanzas, vapor inglés Beta, cap. Smith," por R. 
Truífln y Comp.: do tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Saint John, (N. B.), bca. esp. Victoria, capitán 
Savofe, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o d o l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 5.500 
Miel purga bocoyes 684 
Idem tercerolas 103 
Tabaco tercios 388 
Tabacos torcidos 247.325 
Ciyetillas cigarros 1.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 
d e j u l i o . 
Azúcar sacos 1.500 
Miel purga bocoyes 681 
Idem tercerolas 103 
Tabaco tercios 388 
Tabacos torcidos 252.325 
, Cajetillas cigarros 118.600 
Agnardiento bocoyes 25 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el d í a 10 de j u l i o 
Beta, de Halifax: 
410 tabales bacalao $6} qti. 
250 id. id $6i qtl. 
Encamación, do Barcelona: 
950 cajas jabón Rocamora Rdo. 
Ponce de León, de Barcelona: 
50 pipas vino tinto Gironella $52 pipa. 
50 sacos garbanzos regularos 12 rs. ar. 
500 c^jas lideos Pellicer $6i las 4 o. 
Pinillos, de Cádiz: 
1000 cajas fideos Vega $5 Ins 4 c. 
Clinton, de Nueva-Orleans: 
200 sacos harina Olimpo $115 uno. 
City of Atlanta, do Nucvu-York: 
200 sacos harina Palmirá Rdo. 
250 id. harina u9 1 Verde Rdo. 
A Imacén: 
2000 cajas fideos Vega $5 las 4 c. 
300 eorrafoncitos vinagre corriente 
Frailo _ —: 1(1 ra nnn 
Méndez Núñez, de Nueva-York: 
200 sacos harina S. G. Rniz $114 uno. 
10 cajas latas manteca S. G. y Rniz. $13J qtl. 
10 id. * id. id. id. $ l l i qtl. 
10 id. í id. id. id. $14i qtl. 
10 id. i id. id. id. $16J qtl. 
200 tercerolas manteca chicharrón 1?. $11-90 qtl. 
A N E W - Y O R K E K 70 H O R A S 
Flant Steamehip Line. 
Los ráp idos y elegantes vapores-correos 
americanos* 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tarde con escala en Cayo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasíueros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacshonville, Sava-
nnah, Cliarleston/ltichmond, Washington, Filadelfia 
y Baltunore. Se venden billctos para Nueva Orlcans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa on combinación 
con las mejores líneas de vaporaa que salen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación de un cortifleado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes n. 85. 
J . D. Hashagen, Agento del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
" «i, «91 26 14 Jn 
TAPORES-COEEEOS 
D S I.A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMONIO LOPEZ Y COMP. 
V A P O R - C O R R E O 




S A S r r J U f f l D E R ESPASA-
S T . A S A I H E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n I T o u v e l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i o n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á í l n i c a m e n t e e l 
1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r ^ a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3T. p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N o t a . — N o se a d m i t e n b u l t o s de t a -
b a c o s de m e n o s d e 1 l i k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sohre el 19 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
O lE^. O X 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carg» á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Para H A V R E v K A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. TIJOMAS, saldrá sobre el 12 do julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga para los citados puertos y tamhión 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
17nv/M-»Q« LONDRES, Soutlmnipton, Grimsbv, 
XÜLl lOpcl . IIulli LiyKBTOOL, BBBMBN, AMBE-
RES, Rotterdam, AUSTEltDAU, Rordeaux, Nantes, 
Uariélla, Trieste, STOKUOLMO, Gotheuburg, ST. P E -
TERSBUKGy LISHOA. 
América del Sur: ? r a T ^ ^ ; 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIUA, PUERTO 
CAiiKi.ioy CURAZAO. 
Aoro ' CALCITTA, Bombay, Colombo, Eenang, í^l^l• Singapore, HoNGKONO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Iliogo. 
Á f l nr»« • Port Sail,' Suez' CAFETOM-N, Algoa Bay l K el. Mosselbay, Knisna, Kowie, East ilioudon 
y Natal. 
Australia: £™LAIDE' ME",olJRNB y SlD-
rVhaí»VAríir>i/viT L a carga para L a Guaira, Pner-
V U b t í l V d C l U I l . t0 Cabello y Curazao se tras-
borda en St. Thomas, la demás en Hambnrgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los coiiHignafarios, 
calle de San Jcnacin inimero 54. Apartadn il«í Correos 
847.-FAr-K BOWljgS» Y CP 
C o. 786 16My 
c a p i t á n G-arcia . 
Saldrá para la Santander, Liverpool y el Harre, 
el 15 de julio á las 5 do la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, inclnso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Gijón, Bilbao y San Sebastián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasíye. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-K1 
Línea de RTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres vlî jes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mea. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V I D A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 de julio, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los ^uo ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaDía tiene acreditado en 
sus diiereiites líneas. 
Tambidn recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminlstra-
oom do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habiendo empezado la cunrentona en Nueva York, 
se pone en conocimiento de los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, adquieran un certifi-
cado sunitariodel Dr. Burgess, Obispo 81. altos. 
-•• nona, «M dpiunin de :««?.—>!. C V ' . V O Y C P " 
OficioM n? 28. «t. .v i S - t S 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
V A P O R 
M . L. Villaverde. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
día de cada mes. 
. . Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 5 
.. Ponce 7 
. . Mayagiiez 8 
R B T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 8 
. . Puerto Rico. 
A Mayagiiez el 13 
. . Ponce 14 
. . P. Príncipe, 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
.. Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
. . Habana 28 
De Puerto Rico el . . 13 
. . Mayagüez 14 
.. Ponoe 15 
. . P. Príncipe 17 
.. Santiago (te Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
N O T A S . 
E n su vitye de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasiyoros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viiije de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ei 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero paíiycros solo para el úl-
timo puerto.—M. Calvo v C? 
119 2y Jn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa^ 
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el dia 14 del actual á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario y 
carga para estos y todos los del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 12. 










Santiago de Cuba. 













Santiago de Cuba. 























































N O T A . 
Los trasbordo* de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuarán 
en Puerto Bioú al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
I IM\DELA¥BANAYCOLOS 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O R R E O 
MÉNDEZ NUSEZ 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá el 20 del corriente, á las cinco de la tarde, 
admitiendo pasiyeros para los puertos de su itinera-
rio, y carga para éstos, y todos los del Pacífico. 
L a carga so recibe el día 19. 
Habana, 6 de julio de 18a9.~M. Calvo y Cp. 
LLEGADAS. 







L a Guaira 



































Para Nuava-Orloans directamente. 
E l vapor-correo americano 
H U T C H i a r s o a r , 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobro el martes 16 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bole-
tas directas para Hong Kong (China). 
Do ináá pormenores dirigirse á Mercaderes 35, su» 
consignatarios, L A W T O N HERMANOS. 
R n. 982 1 .H 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
{DB 
Pinillos. Saenz y Comp. 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . -
E a ld rá directo y fijamente el jueves 18 de 
jul io el magnífico vapor 
Miguel M. Pinülos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios. Oficios, n . 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 















NEW-YORK & CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST N E W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
« Aldrán como sigue: 
D B NEW-'SrOBB: 
L O S M I E R C O L E S A LAH 4 D E L A T A R D E Y 
L O S SABADOS A L A S 3 D E L A T A K D E . 
C I T Y OP A L E X A N D R 1 A Julio 3 
S E N E C A 6 
S A R A T O G A 10 
C I T Y OP C O L O M B I A 
N I A G A R A 
C I T Y OP A T L A N T A 
C I K N P U E G O S 
MANHATTAN 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
D B L A H A B A N A 
L O S J U E V E S Y L O S SABADOS A L A S C U A T R O 
D E L A T A R D E . 
C I T Y OP C O L U M B I A Julio 
N I A G A R A 
C l ! Y OP A T L A N T A 
C I E N F U E G O S 
S E N E C A , 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
C I T Y O P C O L O M B I A 
SARATOGA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por Ja 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tamliién se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pofioles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admito carga para 
lugkierra, Hamburgo, Bréraen, Amsterdan, Rotter-
dam. Havre y Amberes, para Buenos Aires y Moute-
videt á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio oaueiro 75 
cts. j ié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia so adnihirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se don boletas do viaje por los vapores de esta línea 
•,' d.v ....... < T - . i , .T^uoai^B, aouthiunpfon, 
Havrefiua. en conex ión con la linca Outium. -,. 
Star y con especialidad con la L I N E A F H AN'CESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Naiaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L I N E A E N T R E NUEVA V O R K Y C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A EN NASSAU Y S A T I A G O D E 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
C f E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Julio 5 
De Cienfuegos Julio 16 
De Santiago de Cuba Julio 20 
Pasaje por amlias líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber cmpeEado la cuarentona en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certiñeado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
I 90.4 1-,11 
?apres costeras, 
B M P E E S A 
DE 
VAPORES ESPADOLES 
C O R R B O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R K S 
D E S O B B I N O S D E J I E B R E l t A . 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 16 de julio, á 
las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
G- ibara , 
M a y a r l . 
S a g u a d e T á n a r a o , 
B a r a c o a , 
G-uan tc tnamo, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue!. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grauy Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C, Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro número 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 K 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el O, 8. 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores ijue se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el gô -
ne.do á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Podio 26, 
plaza de LIIT. T 18 . « 
V A P O R ESPAÑOL 
A . D B L C O L L A D O Y" C O M P " 
(aOCIKD.U) l.S COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O RIO A L . 
VIA.IEH S E M A N A L E S D E I.A HABANA A B A -
H I A HONDA, R I O Bl iANtO, SAN C A Y E T A -
NO Y '.HALAS AGUAS Y V I U E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegnrá á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Ahilas Aguas los lunes al amanecer. 
Begreuará á San Cayetano (donde pernoctaxá) los 
misinos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasees so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLTN 
D E L C O L L A D O , y en la llábana, los Sres. P E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C?. Mercaderes 37. 
<' n 07 IRft.1 B 
V A P O R 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sois de 
la tarde, del muelle de Lu?, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caibarién los viernes. 
E B T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Haba-
na los domingos por la mañana. 
Tarifa de fletes en oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lauchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Zulueta y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Sa despac''" á bordo, (, informan Cubftn" ' 
Cn.851 U l 
B A I i A N C E 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA D E CÜBA Y SUS SUCÜBSALES. 
EN L A T A R D E D E L V I E R N E S 28 D E JUNIO DB 1889, QUE COMPRENDE L A S OPERACIONES 
V E R I F I C A D A S E N E L P R I M E R S E M E S T R E D E L R E F E R I D O AÍÍO. 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
ACTIVO. 
5.68-1.7331 96 | 
296.5781 67 | 
Caja 
Cartera: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisién de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades 
Recaudación consumo do ganado 































$ 27.181.352 70 $ 43.586.432 
B I L L E T E S . 














Billetes en circulación , 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español do la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Recaudación de contribuciones 
Intereses por vencer 
























B I L L E T E S . 








27.181.352 70 $ 43.586.432 









S U C U R S A L D E M A T A N Z A S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Ciya. 
Oro. 
Cartera... Hasta 3 meses , A más tiempo 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Cnentas varias 





554 . . 
6.224 49 
$ 641.369 9 196.771 25 
P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Cárdenas 
Idem de Sagua la Grande 
Sucursal de Santiago deCuba 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Coba: cuenta racaudación do contribuciones. 
Idem ídem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 



























$ 1.258.241 89 $ 516.637 37 
Matanzas, 27 de junio de 1889. 
S U C U R S A L D E C Á R D E N A S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Coja. 
Oro. Billetes. 
$ 496.606 95 $ 514.113 
Cartera... Hasta 3 meses A más tiempo 
Banco Español de la Isla de C u b a . . . . 
Sucu s il <ln «ligua la Grande 
Cuentas varias 
Recaudadores do contribuciones 
B-ci'o i. ' o tr i uñones 
Efectos timbrados 
Ezpendioión de efectos timbrados.... 
433.606 04 






38.213 . . 
51 03 
3.007 27 
P A S I V O . Oro. B U l í t e s . 
Cnentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba . . . 
Cuentas varias 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación do contribuciones. 
Idem idem efectos timbrados 
Saneamiento do créditos 












1.500 . . 
$ 1.5C8.619 26 $ 517.121 22 
Cárdenas, 26 de junio de 1889. 
S U C U R S A L D E C I E N F U E G O S . 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caja. 
Oro. Billetes. 
9 780.703 78 $ 125.247 70 
r,^^. ( Hasta 3 meses 
Cartera-"? A más tiempo 




Expcndicióu de efectos timbrados. 
Recaudadores de contribuoiones.... 
128.218 33 
76.449 42 204.667 75 







P A S I V O . 
Cuentas corrientes . . . « • • 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
?> p í i •.)(•. . ' << üm« TOB * ot'brvT -
Banco Español do la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idem idem efectos timbrados.... 
'"reot •i< * i « - • . . . . . . 
Saneamiento de créditos 
$ 1.452.455 13 
Oro. 












$ 1.452.455 13 $ 258.303 50 
Cienfuegos, 26 de junio de 1889. 
S U C U R S A L D E S A G U A L A G R A N D E . 
A C T I V O . Oro. 
Caja. 
Oro. Billetes. 
Cartera • I 
137.418 47 
119.207 65 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Cuentas varias 
Kfectos timbrados 
Espendición do efectos timbrados 
Recaudadores de contribuciones 
P A S I V O . 
393.146 51 $ 
256.626 12 











Cuentas corrientes 5 
Depósitos sin interés — 
Banco Español de la Isla Cuba - . 
D-^posii'.utes por iloüUu.eat<>8 a cobrar 
Sucursal de Matanzas 
Sucursal de Cienfuegos 
Sucursal de Cárdenas 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idem ii¡e>u efectos timbrados 
Saneamiento do créditos 
442.570 66 
57 937 73 
28.461 97 








2.80O . . 
388 28 
1.706 . . 
$ 786.995 72 $ 8.044 25 
Sagua la Grande, 26 de junio de 1889. 
S U C U R S A L D E S A N T I A G O D E C U B A 
A C T I V O . Oro. 
Coja. 
Oro. Billetes. 
Cartera... Hasta 3 meses $ 97.257 08 ^ A más tiempo 7.834 . . 
Cuentas varias 
Recibos de contribuciones 
Kfec OB timbrados 
Recaudadon s de contribuciones 
P A S I V O . 
Cnentas corrientes - -• -
Depósitos sin interés -» 
Banco Español de la Isla de Cuba .». 
Letras á pagar 
Cuentas varias --• 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuc iones. 
Idem uiem ,efectos timbrados 
Saneamiento do créditos — - - -

















30 - . 







Habana, 28 de junio de 1889.-
José Ramón de Raro. 
$ 1.162.098 59 ? 21.390 40 
SaU tiago do Cuba, 22 de junio de 1889 
- E l Contador, Juan B . Carvafho.—Vto. Bno. E l Gobernador, P. S., 
I 26 
GIROS DE LETRAS. 
8, O'REHÍIÍY 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. Wcw-York, New-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Florencia, N á -
Íoles, Lisboa, Oporto, Gibralíar, Bromen, Hamburgo, aris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahóu, y Santa Cruz de Tonerifo. 
" Y E N E S T A I S L A 
nobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieufuogoa. 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Principe, 
N9«yitw, ota. Cn.865 1B8-1J1 
¡ « i » y empresas 
1 H E R C A N T 1 L E S . 
C o m p a fl ía de l f e r r o c a r r i l entre 
C i e i ifuegos y V i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r í a . 
No habiendor íenido efecto por falta de número su-
ficiente de seCor^s accionistas, la Junta general con-
vocada para ei dia de ho/f la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para hisd^ce del día l i ücl mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta general 
extraordlhari», cuyo acto tendí^ lugar,e"'a C!??a Cllllt: 
del Aguacate: nümero 128, esn.-una á Muralla^ con 
cualquiera quie sea el número de 1. ̂  señores accionis-
tas que asísti-sren, v en él se somete.^ a.1* aprobación 
d é l a Junta, l a moción tomada en co>n810derac,0.u cnb 
del corriente mes de junio, relativa,—.^j a revocar ) 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado en i. "* "c 9iaí0 
1886, de continuar regiéndose por las pi •cscnpctoncs 
de su Reglaiacnto,—y 2?, adoptar el Cóu Hí? "e co~ 
mercio, sm perjuicio de aplicar los actuales . -statutos 
en todos los casos no previstos expresamente t ''1C."0 
Código.—Ti ¿baña, junio 24 de 1889.—El S e c r . ^ " ^ 
Antonios. deBustamantc, 
M-37Jn 
h.\ Pectoral del Dr . Ayer 
mmonta maravillosamonto la 
fuerza y la fleiibliidaU de 
Mía voz. 
C e r e z a Pectora l 
D E L DR. AYER. 
Las enfermedados mas penosas y fatales do l a 
parganta y los pulmones principian general-
mente por peligrosos desórdenes que so c uran 
fácilmente si se los aplica en tiempo el remedio 
propio. L a dilación suele ser fatal. Los K M -
Iriados y l a Ton si no se cuklnn, pueden 
degenerar en Laringitis, Asma, Bronquitis, 
Polnionla, ¿ Tisis . Para estas enfermedades 
y todas las aíucoioues pulmonares, el mejor 
remedio es cl 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Las familias donde hay niños deben tenerlo 
siempre en casa para administrarlo inmediata* 
mente que se necesito. E l retraso do un dia en 
combatir la enfermedad puede en muchos casos 
retardar la cura y hasta hacerla imposible. No 
debe por lo tanto perderse un tiempo precioso 
experimentando otras medicinas de eficacia 
dudosa, sino aplicar de una vez" el remedio 
mas seguro y mas activo en sus efectos. E l 
remedio mas probado y mas unlversalmento 
conocido es el PECTOBAU DE CEBEZA DEL DB. 
A Y E B . 
PREPARADO POR EL 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowe!), Mass., E. U. A. 
Da venta en las principales farmacias y droguerías. 
JOSÉ SARBA, Agente General, Habana. 
SOCIEDAD COOPERATIVA D E CONSUMO 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo tenido efecto la junta general ordina-
ria el dia 6 del actual, por falta de suncientc número 
de acciones representadas: se convoca nuevamente á 
los sefiores accinistas para el sábado 20 del corriente 
mes, ú. las siete v media de la noche, en cl almacén de 
la Sociedad, Galiano 94, esquina á San José, con el 
mismo objeto que la anterior, en el concepto de que 
dicha junta se celebrará, con cualquier número de con-
currentes.—Habana, julio 10 de 1889.—Juan Miguel 
Ferrer, Secretario. 86U0 4-10 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del actual, se dará prin-
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión do acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1889.—El Secretario, E . C a m -
hronero. Cn 983 ftir>-2 dl6-SJl 
E M P R E S A . 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Uabana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á 
los Sres accionistas que desde el dia 22 del corriente, 
se procederá al reparto del dividendo n. 24 de 7 p § 
en billetes del Banco Español sobre el valor nominal 
de cada acción por cuenta de las utilidades del co-
rriente año. 
Habana, julio 6 de 1889.—El Secretario, Francisco 
S. Macías. Cn 1009 8-7 
Ferrocarril del Oeste. 
Secretaría. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha de celebrarse 
el martes 16 del entrante julio en la casa n. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, pa-a elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este año cl tiempo de su encargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — Antonio Qonsale* 
Llórente. C'n979 1-1 14-2 
ü ^ f l U ü ü i B r A N U - u u i j u m a i i 
DE 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en 19 do julio próximo el cupón n9 12 do 
los Billetes Hipotecarios de Cnba, 1886, se procederá 
al pago de él desdo cl expresado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el 129 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados doble factura 
talonaria, que se facilitará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacbo, para estos operaciones, se-
rán de ocbo á diez de la mañana, desde el dia 19 al 
19 del citado julio: y, transcurrido este plazo, á las 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los sábados y días de co-
rreo para la Península. 
Hal) ana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados, M. 
Cairo y Comp.—Olidos número 28. 
O d. 9$i 15-27 Jn 
Asociación de Profesores de la 
Isla de Cuba. 
S e c r e t a r i a . 
No terminada en cl tiémpo reglamentario la confe-
rencia pública que sobre ''Inconveniencia de las es-
cnelaa laicas para cl verdadera pronreso de la juven-
tud," ofreció esta Asociación el 7 del acf aal, en el sa-
lón de grados del Instituto de Segunda Enseñanza de 
esta capital, quedó acordada su continuación, cn el 
propio local para el día 14 del corriente ó las dos de la 
tarde, cuyo acto será igualmente público, otorgándo-
se el derecho á impugnar 6 defender el tema susten-
tado á cmntos se inscriban antes de empezar la sesión 
en cl registro que al efecto se lleva, y de cuyos requi-
sitos quedan exentos los señores que bayan perteneci-
do á esta Asociación. Todo en armonía con lo pres-
cnpto en el reglamento respectivo y acuerdos poste-
riores. 
L a <iue por disposición del Sr. Presidente anuncio 
al público para general conocimiento.—Habana. 9 de 
julio de lts88.—Kl Secretario accl., Carlos García 
'Sánclicz. 8676 3-11 
Vasco Navarra de Beueflceneía. 
Secretaria. 
E n cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á 
los señores asociados para la Junta Gncneral ordina-
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 del 
domingo, 14 del actual, en ios salones del Casino E s -
pañol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará lectura á la Memoria del e-
jercicio que termina y se precederá á la elección de la 
nueva Directiva para cl año social entramo. 
Habana, 6 de julio de 1889.—El Secretario, Do-
mingo Zabala. Cn 1013 7-9 
GREMIO DE RASTROS 
ó s e a n 
ESTABLECIMIENTOS DE COMPRA Y VZXTA DE 
MUEBLES, PRENDAS DE VESTIR Y TODA CLASE DE 
EFECTOS USADOS. 
Todos los comerciantes que constituyen este gre-
mio se servirán concurrir á la jnnta general que habrá 
de celebrarse á las doce en punto del dia 14 del ac-
tual, en la Administración Principal do Hacienda de 
esta provincia, con el objeto de proceder al examen 
del raparlo contributiyo y el juicio de agravios quo 
proceda.—Habana, julio 9 de 1889.—El Síndico. 
86*2 4-11 
Regimiento Tiradores del Príucijie, 
3? de Cabal ler ía . 
Autorizado esto Cuerpo por la Subinspccción del 
arma para enagenar en pública subasta 15 bueyes y 
varios aperos de labranza, se hace saber por cMe me-
dio para que los que deseen ad«iuirirlos concurran á 
los terrenos de! potrero San Rafael en Güines, donde 
tendrá efecto la subasta cl dia 14 del actual, de 8 á 
10 de su mañana. 
Habana, 9 de julio de J-Sf'.—El Jefe del Detall. 
indrés Saliquel. 8627 4-10 
A V I S O . 
E l dia 11 del corriente tendrá lugar en la calle de la 
Habana n. 901 á las 12 del dia, una reunión de accio-
nistas de las Minas de cobre San Fernando y Santa 
Rosa, para tratar de asuntos importantes. L o que se 
hace publico parajgcneral conocimiento. 
Habana, julio 8 de 1889.— Farios accionistns. 
8580 l-9a 2-10d 
Papel para envolver. 
De periódicos, clase superior á .$2 billetes la arroba 
del tamaño grande, y á $1^ la del chico. 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta número 23, entro Animas y Virtud -
C 1001 8:6 
i i i s . l l l A M l ' í r 
COMERCIAVrES C05I ¡SIONISTAS. 
I B S 39 
Cn ÍI88 30-3 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
EN LA 
Habana, New York, Londres, Aladrid, Barcelona. 
Sevilla, Luarca, Gijón y demás plazas de la Penín-
sula. Con las garantías que los casos requieran. Res-
petables casas de comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta clase de operaciones. 
Para mús informes, Ajuhrgurn S, <Ye 1 ft 
4 de I» íardef 
Cn8W 3*-e5«T« 
HA UANA. 
BdEBOOIiES 10 l)K JUMO DK 188». 
i*]! año económico* 
n 
No conocíanlos on sus dotallos ol proyec-
to do cambio on la división del tiempo ad-
ministrativo, tocante & la vida económica 
del Estado, (pie ideó el Ministerio do Ultra-
mar, al esorlblr nuestro anterior y primer 
ar t ículo acerca do la materia. Ten íamos 
solamente las incompletas noticias que nos 
anticipara ol telógrftfou Hoy podemos tra-
tar del asunto con pleno conocimiento 
do 61, siendo así que consta ol plan del M i -
nistro en el ar t ículo 22 del proyecto do ley 
do presupuestos presentado á las Cortos 
del Reino. 
E l cual dice así, en la parto quo ahora 
nos Interesa examinar: "Los prosupuestos 
generales, provinciales y municipales de 
las provincias y posesiones españolas «lo 
Ultramar, so rega la rán por ejercicios eco-
nómicos de doce meses y empozarán á re-
gi r en 1? do octubre do cada año, torml-
nundo ol porlodo do ampl iac ión el 31 de d l -
clembro del año siguiente. E l Gobierno 
presen ta rá á las Cortea antes do 1" «l<' 
abri l do cada año loa prosupuestos genera-
les do gastos para el siguiente ejercicio, á 
los quo han do acompaña r el plan de con-
trlbucionea y medios para llenarlos, así co-
mo la liquidación dol úl t imo ojorclclo quo 
hubiese terminado. Loa Gobernadores Ge-
noralea h a b r á n de remitir los anto-proyec-
toa informadoa on todas las Seóolonea de 
preaupuoatos, oldool Consejo do Adminis-
t ración on ópoca oportuna, á Un deque so 
onouontro on el Ministerio de Ultramar con 
un moa por lo menos de anticipación á la 
focha on quo han de ser somot idoaá la de-
Uboraclón do loa Cuerpea Coleglslado-
rea." 
L a lectura do oao articulo no noa hace 
variar, antea bien, nos coní l rma on ol j u i -
cio quo, desdo un principio formamos, acer-
ca do la Innovación quo so pretendo intro-
ducir on nuostraa coatumbros administra-
tivas, on lo referente á la regulación de los 
preaupiuisto.s y determinación de los ejer-
cicios oconómicos. 
¿obodeoo ol deseo, bíon láteneionadq pe-
Kul amento, del Ministro do Ultramar, al 
propósito do quo á tiempo puedan ostnr 
presentados, discutidos, votados, sánelo-
ludos y publicados los presupuestos gene-
rales do la Isla do Cuba, para que ri jan 
desdo ol primor día dol año económico? 
Así os. Poro ¿correspondo ol acierto á la 
bondad del Intontoí Y concretando mte 
t odav ía la cuestión, para hacerla fácll-
monto compronslblo, ¿valia la pena de alt e 
rar lo existente? ¿Asegúrase más con ol 
•uéyb Bistem^ que con el anterior el propó-
sito qué ña ¿d iado al Sr. Bicerra en la ro 
dacn.m del art ículo del proyecto de ley 
do presupuostosY 
ba proHirntaclón do óstos en abr i l res-
pondo á la necesidad do anticiparse todo 
ol tiempo bastante para que la discusión 
ao efectiío antes do cerrarse las Cortes, 
con motivo de las tradlclonalos vacaciones 
do verano. Calcúlase, y calcúlase bien, qur 
do abril , mayo y junio, hay espacio aull-
clento para ol estudio y deliberación do los 
Cuerpos Cologisladoros. So prevo iñdáda-
blomentequo todo lo que on ese crlmostre, 
on ol cual, por regla casi constante ó In-
variable, es tán abiertas las cortes, no so 
baya hecbo, sohimonto podría realizarse 
con perjudicial festinación, llegados los 
di as do j u l i o . 
Pues si ósto os así, ¿puede abrigarse la 
oflperanza do que, arr ibándose á ju l io , se 
cuento con mayor número do sesiones que 
puedan consagrarse á debates do t a m a ñ a 
Importancia? No. Y si no hay esa espe-
ranza ¿á quo aguardar á octubre para In 
promulgación como ley de aquel proyecto 
aprobado y sancionado, que ha debido es-
tar on condiciones de regir desde julio? 
Comprender íamos la innovación al en 
nuestra historia parlamentarla so registra-
se siquiera un caso do períodos de sesiones 
durante los mesoa do jul io , agosto y sop-
tlombre, fuera de aquel extraordinario de 
la agit ada ópoca do la República, en 187.'!. 
Mas lo contrario es lo cierto: quo hay segu-
ridad absoluta do quo loa Cuerpea Colcgls-
ladoroa no eatón reunidos do j u l i o á octu-
bre. 
So ha procurado (pie estén los presupues-
tos durante tres meses (abril á jul io) ou las 
(-'amaras, á Un do que nunca falto tiempo 
para su discusión; pero es evidente que ella 
debe estar concluida al comenzar jul io, por-
que al entonces no lo está, do seguro no ha-
brá de estarlo en octubre. 
o t ro Inconveniente gravís imo presenta 
la combinación ideada en el Ministerio do 
ü l t r a m a r . He ba pensado, con acierto, que 
los presupuestos deben llevarse á las Cor-
tos antes de abril , y aún se fija ol plazo de 
un moa anterior para que los trabajos que 
ao hagan en la Isla como preparator íoa do 
la ley, estén en el Ministerio. Teniendo on 
ouonta las fechas de salida do la corros-
F O L L K T I N . 
LA CANALLA DORADA 
ron 
E M I L I O Q A B O R I A U 
VKKHION ESPAÑOLA 
DK 
Doila Joaquina García Ilalinaseda. 
(CONTINÚA.) 
De rojo que estaba Daniel so puso lívido. 
Esta úl t ima frase le pareció una adverten-
cia, una amenaza. - Sin embargo, no 
tuvo tiempo de contestarla; el ospoctáculo 
concluía; misa Rrandón so ochó un abrigo 
sobrellos hombros, salió del brazo del conde, 
y él tuvo quo seguirle, arrastrando á mistris 
Briariy, pisándole los talones el estirado slr 
Tom. 
E l laudó aguardaba, los criados habían 
bajado el estribo, y mlss Sara se lanzó al 
cocho; pero aponaa había tocado ol fondo 
del carruaje detúvose sorpreudlday dijo: 
¿(.Mié e'i c.'Uo.' ¿«.'ué hay aqui.' 
E l conde se adelantó entonces, y con a-
ceuto trémulo murmuró: 
—¡Adorrtls las rosas y he querido hacoroa 
ulfombrado ollas! 
Pero do pronto el miedo de mlss Bran-
dón ae cambió en cólera. 
—Docididamonto queréis enojarme—dijo. 
—Cualquiera dir ía que os Inspiro toda cla-
se do locuras. ¡Gran mérito gastarse diez 
luíaos en lloros cuando os uno millona-
r lo l 
Dospuéa, observando á l a luz del rever-
bero ol rostro dol conde embelesado, aña-
dió, para acabarlo do bacor perder la ra-
zón: 
—jMás oa hubiera agradecido un raml-
lloto de un sueldo! 
Entre tanto, inlatrls l í r ían so había ins-
talado j u n t o íl su sobrina. 
pondonoia oficial do la Habana, para que 
loa anteproyectos ao remitan desdo aquí , de 
manera que lleguen á Madrid un mes an-
tes do la focha en que el Ministerio debo 
presentar ol proyecto definitivo á las Cor-
tes, deben aquellos enviarse por ol vapor do 
5 do febrero, puesto quo así l legarán en los 
días próximos á marzo, ó sea un moa antes 
dol Un de abril en que el proyecto do ley ha 
de estar prosontado al Parlamento. 
Mas como dichos anteproyectos han do 
sor Informados por ol Gobierno General, 
oído el Consejo do Administración, no hay 
ninguna exageración on reclamar un mea 
lo monea para osos trámltoai Noa oncon-
trar íamoa, puoa, en loa prlmoroa dlaa de 
enero, para lo cual deberían loa primeros 
trabajos do laa rospoctivas oficinas haberse 
hecho en diciembre. Y el la ampliación del 
año económico termina en diciembro, ¿có-
mo podría hacerse su liquidación antes dol 
último día del año natural? 
Por otra parte, la formación dol presu-
puesto de gastos, y más aún la del de In-
gresos, supone cierto conocimiento do los 
resultados del ejercicio que les precedo. SI 
'1 .IMO económico empieza en octubre, ¿có-
mo esperar quo oso conocimiento se tenga 
en diciombre, apenas despué i do dos meses 
do '•omeiizado el ojoiciclo? 
Terminamos manifestando nuestra lucon-
forniidad con una alteración de lo existonto 
(pío ninguna circunstancia atendible abona. 
Vapor-correo. 
Hoy, miércoles 10, salló do Cádiz, con d i -
rección á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, el vapor-corroo Alfonso 
M I . 
S a n i d a d . 
Por el Gobierno Civi l de esta provincia 
so ha dirigido á los alcaldes municipalcBla 
siguiente circular, inserta hoy en ol Boletín 
Ojlciai. 
No es por cierto esta vez, la primera, en 
(pie esto Gobierno—insplráudoso en ideas 
elontíücas, de orden muy elevado, y que 
han trascendido por su buena doctrina al 
seno de la Administración públ ica—ha lla-
mado la atención de V. S. bácia la necesi-
dad do extinguir la existencia del terrible 
muermo, calilieado boy entro Ins enferme-
dades evitaliles y combatido, con ol mejor 
CNUO, en los países que, como el nuestro, 
se precian de su cultura, á expensas de la 
llel olnervaiieia de las disposieiones y Ro-
glamentoé pioiilfieticos, destinados á poner 
un dique salvador & las irrupeiones de un 
mal, tan eminentemente óontágíoáo*, como 
do fatal terminación. 
Loables y perseverantes han sido los cs-
ftiorzos humanitarios, qne en obsequio do 
la desaparieión do tan alarmante amenaza 
entro nosotros, ha venido haeiendo, y hace, 
la muy ¡lustrada Comisión, á quien la .Jun-
ta Provincial do Sanidad sometió tan deli-
cado encargo; esfuerzos que este Gobierno 
so complace en pi oclamar y aplaudir, satis-
focbo como lo está do la eficacia do sus ges-
tiQnosy d é l a reconocida competencia de 
s u s miembros. Pero cuantos sacrificios so 
vienen haciendo resul tarán deficientes, si, 
Oqmo se, di sprende d e s ú s Informes, no se 
p »uc eoto de una manera rápida y eficaz á 
fn punible dbbduóta^ puesta en planta por 
algunos dueños do caballos atacados de la 
enfermedad, que nos ocupa, que olvidando 
sus propios intereses, y lo que os más grave, 
el respeto y consideración quo debe inspi-
rarles la salud do sus ¡jeinejantos, romftóñ 
á los potreros de los distintos términos de 
esta Provínola esas bestias (pie, inúti les , no 
pueden reportarles ol beneficio do su traba-
jo, ó (pie descansando en Informes de peri-
tos, cuya Instrucción deja mucho que de-
sear, abrigan la engaÜQBá confianza do 
aquellos y so bacen solidarlos do los mismos 
perjuicios, (pie al procomunal pueden ori-
.f in 'nvai , in jnobsorvHucia de lo legislado 
en maiena tan tnr&soeíichmte» 0 
Constituyendo, pues como constituyo pa-
ra esto Gobierno, el privilegiado asunto do 
la salubridad piíblica, el objeto especial do 
su más preferente solicitud, espero que 
V. S., inspirándose en tan elevados propósi-
tos, vigile cuanto ao refiera á la existencia 
dol mal, objeto actunlmonto do las más se-
veras pesquisas, para obtener su extinción, 
rceoinendando á V. S. en tal concepto las 
reglas siguientes: 
I " VA Reglamento proí l láct icodel muer-
mo, publicado el dia 20 de diciembro del 
pasado año en el Boletín Oficial de la 
provincia, será el Código sanitario sobre el 
cual basará V. S. au conducta acerca de la 
níáteria') consultando á esto Gobierno aque-
llos particulares quo, por sus condiciones 
especiales, no estén provistos en el citado 
Reglamento, ó sobre los cuales nada so prc-
cepiua en ol mismo, hasta tanto que se re-
dacto un nuevo Reglamento, más on armo-
nía con loa adelantos do la época y en con-
sonancia con nuestra manera de acr admi-
nlstratlva, y cuyo laborioso trabajo tongo 
em omendado á la Junta Provincial de Sa-
nidad. 
2? Nombrará V. S. Inmediatamente una 
Comisión dol seno do esa Junta Municipal 
dol ramo, y on la cual entren, como vocales 
natos, los Subdelegados do Medicina y Ve 
terinaria, para que giren visita de Inspcc 
ción Sanitaria á los establos y potreros 
dando eiienla á la autoridad municipal d 
la existencia de cualquier caso que eviden 
clon de la dolencia on cuestión, para quo 
Uenáudoso en eso caso las proscripclouo 
dictadas por ol Reglamento do referencia 
sean los animales atacados do ose mal, no 
solamente sacrificados, sino después lucine 
rados. 
En las poblaciones do eso término, en 
qué no bubieso profesor veterinario, me 1 
hará V. 8, saber, con objeto do elegir uno 
de esta ciudad para (pie lleno en aquel las 
roneioneá do su cometido. 
4? Las operaciones do sacrificio ó lucí 
neraclón so pract icarán en lugares adecúa 
dos, distantes de carreteras; caminos veci-
nales, casas do vivienda, cuidando de que 
la designación dol lugar elegido, según el 
Reglamento do referencia, lo sea por la 
Junta de Sanidad respectiva. 
^f)0 Por esta se des ignará á la mayor bre-
vedad posible un sitio en donde puedan ser 
depositados loa anlmaloa sospechosos do 
muermo, para someterlos á la debida oh 
servación on la forma y modo que más con-
veniente sea. 
Eato Gobierno se promete de la ilustra-
ción do V. S., do su celo por cuanto a taño 
al bienestar y tranquilidad do sus conciu-
dadanos y del convencimiento que debo asis-
t ir lo, de lo quo la materia reclama do toda 
autoridad atenta á sua deberca, máximo 
cuando ostoa ao relacionan con objeto tan 
Slr Tom subió después, siguióle ol con-
de y so cerró la portezuela. 
Entonces Sara, inclinándose hacia Da-
niel, murmuró: 
—Esporo, caballero, quo t endré ol placer 
de veros on mi casa: ol oondo os d a r á las 
señas y O.Í d i rá los días que recibo. En mi 
calidad de americana estimo mucho á los 
marinos y deseo 
E l resto se perdió ya por ol ruido dol ca-
rrujo. 
E l coche quo so llevaba al conde y á mlss 
Sara estaba ya lejos, y Daniel pe rmanec ía 
on ol mismo sitio, inmóvil, aturdido, ano-
nadado. 
Todos aquellos sucosos extraños habían-
se sucedido on breves horas, alterando la 
tranquilidad de su vida hasta el punto 
do dudar si todo aquello no era una odiosa 
pesadilla. 
¡Ab! no; aquella Sara Rrandón que aca-
baña do pasar ante sus ojos como una v i -
sión fascinadora existía, y allí, á sua miamos 
piós, algunas hojas do rosa atestiguaban las 
locuras del condo por ella. 
—¡ Ah! ¡Estaraos perdidos!—murmuró Da-
niel on voz perceptible, por lo que algunos 
do los traueountes se quedaron parados a-
líunrdando quizás uno de osos dramas ¡nos 
pet ados al airo libro. 
A l advertir la atención do que ora objeto, 
Daniel volvió la cabeza avergozado y se 
alojó bruscamente en dirección al Boule-
vard. 
Había prometido á Enriqueta revelarlo 
aquella misma noche, si era posible, lo que 
averiguase; pero no le pareció conveniente 
presentarse á aquella hora en el palacio do 
la Vil la-l landry, y dijo: 
—Iré mañana . 
Y al alejarse por el Houlovard, Iluminado 
aún y poblado de t ranseúntes ; procuraba 
o upioar toda su intoligeuciaen hacerse car-
g.» do la si tuación. 
privilegiado, cuales son loa fuoroa de la aa-
lud pública, ponga en mi conocimiento y por 
la vía (pie fuese más ráp ida , cualquier no-
vedad quo observase en el particular, 6 i n -
convenientes quo puedan preaontarao en l a 
ejecución de lo recomendado, aeguro do que 
por mi parto, si bien estoy dispuesto á a-
plaudlr los esfuerzos quo se roaUcen on be-
neficio del propósito que informan estas me-
didas, no vaci laré en exigir toda la respon-
sabilidad que quopa á loa quo, por un 
lamentable olvido do sus deberes, dioren 
lugar con su omisión en acatarlos, á la 
menor traagrosión do aquollaa ó de las del 
Reglamento profiláctico que por laa mis-
mas se rocomlendan. 
De la preaento encarezco á V. S. ol acu-
so do recibo á la mayor brevedad posible. 
Habana 6 do ju l io de 1889.—Car/os Jío-
dr íguee Batista. 
Nomhramientos. 
El Consejo del Banco Español de esta Is-
la ha nombrado Jefe de la Sección de Con-
tribuciones dol expresado establecimiento, 
á nuestro distinguido amigo el Sr. D . J o s é 
Rulbal, en reemplazo do nuestro t ambién 
estimado amigo el Sr. Pérez Moreda, quo 
la desempeñaba y renunció últ iraaraonto. 
Asimismo ba sido nombrado Administra-
dor del If istro do esta capital el Sr. Fer-
nández Blanco, por renuncia del Sr. Arlas 
Carvaj o, qn • eoaio anunciamos oportuna-
mente, fue nombrado Administrador do los 
Almacenes de Depósito. 
L a Feria-Exposición de Santa Clara. 
Según nos hace saber nuestro apreciable 
colega i?/ Universo, han comenzado ya las 
Instalaciones on el local destinado á la Ex-
posición con quo conmemora la ciudad do 
Santa Clara ol segundo centenario do su 
creación. Nuestro colega dice quo algunas 
l lamarán la atención seguramente, por la 
manera como so presentan. Los Ayunta-
mientos de la Esperanza, San Diego del 
Valle y Cartagena han ingresado on la De-
positaría Municipal, respectivamente, ¡KK), 
$25 y $25, Importo do sus premios consig-
nados; también el do Cruces envió los $34 
(pie dedica á la señora veciua do aquel tér-
mino (pío presento ol mejor sombrero hecho 
por ella. La Estación Agronómica ha in -
gresado loa $70 quo constituyen sus trea 
premios. Las medallas plateadas y dora-
das quo da rá el Ayuntamionto ao están ha-
ciendo en la Habana y el artista ha pro-
metido entregarlas el 15: se expondrán on 
uno de los anaqueles durante la Exposición. 
El Sr. Herenguer nos consta ha sido comi-
sionado pára quo haga imprimir los diplo-
mas en una buena litografía y los l levará á 
su regreso de la Habana-
La reria-l '-xposición se inaugurará el dia 
lO, sin que so aplaco esa fecha por motivo 
alguno. Como con esto certamen se con-
memora el segundo centenario de la funda-
ción do Santa Clara, todo aplazamiento es-
tará fuera do lugar. Ayer, martes, debían 
llegar á Clonfuegoa algunos vecinoa do 
Puorto-Prlnclpo, con productos de su pro-
vincia y ojomplarca de sus caballea y gana-
dos. Esta amplitud dol certamen, contra-
ria á lo que se pensó en un principio do que 
fuese pulamento provincial, nos placo so-
bremanera y responde á las indicaciones 
que en su oportunidad hizo el DIARIO DE 
r,.v MAKINA. Por muchos y muy preciados 
que sean los elementos eon que cuente pa-
ra nn cortamon la provincia do Santa Cla-
ra, mayor lucimiento ha do tener el certa-
men concurriendo á él productos de toda la 
isla. 
E l diputado provincial por Sanctl-Spírl-
tus, Sr. Raboll, presidirá una comisión de 
dicha ciudad quo lleva al certamen repre-
sentación Importantísima. 
E l Universo sabo que durante el periodo 
do-la Feria-Exposición se publicarán y ven-
derán por la calle varios periódicos, ajónos 
a la política y dedicados única y oxclusiva-
mento á asuntos literarios y rnpmntfvns. 
uno de esos poriódicoa, que se imprimirá 
en ol mismo establecimiento tipográfico 
dondo se imprimo E l Universo, será diario, 
ae t i tu lará i?/ Bicentenario y p rocura rá I n -
sertar en sus columnas artículos, poesías y 
pensamiontos do los muchos y muy acredi-
tados escritores quo son hijos do aquella 
c iudad y sn provincia; con objeto de ofre-
cer el público quo la visito, una débil mues-
tra do la cultura do Santa Clara. 
Otro de los periódicos Uovará por tí tulo 
L a Fer ia-Exposic ión, y t endrá gi abados, 
predominando en él el carácter descriptivo. 
Ferrocarriles de Sagua y Cienfuegos. 
Dice un periódico do Sagua la Grande, 
que on esta capital so trabaja con objeto 
do realizar la fusión de las empresas de Sa-
gua y Cienfuegos, y agrega que ser ían in -
mediatas las ventajas quo esta fusión re-
por tar ía , siendo una do ellas el transporte 
por ambas lineas, en combinación, de la 
carga, sin laa molestias do los cambios. 
( í i b a r a . 
Hablando de la situación de esa vil la, 
quo tanto ha progresado en los úl t imos 
tiempos, dice E l l 'orvenir del dia 6, que la 
jurisdicción do Gibara, por au agricultura 
y au comercio, por su deaarrollo material, 
08 considerada como rica, y en efecto, lo 
es. " E l quo lo dudo, agrega E l Porvenir, 
no tiene más que fijarse en nuestro muelle. 
Por él salen los p lá tanos en cantidad ta l , 
quo un sólo especulador lleva embarcados 
más do millón y m^dio; el maíz y frijoles 
también se exportan en cantidades fabulo-
sas, alcanzando nuestras cosechas de taba-
co á la cifra de más do 40,000 quintales. En 
cuanto á comercio é industrias, estamos al 
nivel de los pueblos do la ca tegor ía dol 
nuestro. Tenemos on la vi l la doa tener ías , 
fábrica de licores y gaseoaaa, de tabacos y 
cigarros, etc., etc., yon cuanto á la propio-
dad urbana, bien sabido es que eacaséan las 
casas, al extremo do no encontrarse una 
vacía." 
Estas condiciones favorables hacen de-
sear á nuestro citado colega que el nuevo 
Ayuntamiento estudie con empeño la situa-
Quoría persuadírao de quo trataba con 
una de caas vulgares avonturoras que pro-
curan entuslaamar á un viejo rico 6 un j o -
ven menor de edad con la sola Idea do sa-
car á la familia una auma respetable á cam-
bio do su negativa para el matrimonio. 
Esta idea le daba alguna esperanza. 
Pero de repente recordaba laa palabras 
de Máximo; temía habórsolaa con una de 
osas audaces Intrigantes que han procura-
do salvar siempre las aparlenciaa, que tie-
nen el encanto do todo lo quo es severo y 
misterioso. 
¿Y cómo luchar contra semejante mujer? 
¿Cómo encontrar ol punto vulnerable para 
dirigirla un golpe certero? 
¿Ño era una locura suponer que so pres-
tar ía á soltar una fortuna que ya creía su-
ya, un nombre con el que de seguro ya se 
onorgullecia? 
—¡Dios ralo!—murmuraba Daniel . - ¡Man-
dadrao una idea! 
Poro la Idea no llegaba y en vano tor tu-
raba su Imaginación, que aquella noche p á -
cela estéril. 
Acostóse, como do costumbre, pero la 
conciencia do su desgracia no lo dejó 
dormir, y á laa nuevo, sin haber cerrado 
loa ojos, rendido por la fatiga y el insom-
nio. Iba á levantarse, cuando llamaron á 
la puerta. 
Era Máximo do Rreván, que venía á bua-
ar nuevas do la presentación de la v íspo-
a, y cuya primera palabra fué esta pre-
gunta: 
—¿Qué hay? 
—lAhl—murmuró Daniel.—Creo lo más 
prudonte resiguarso. 
-¡Diablo! Veo quo sola do buena confor-
midad. 
-¿Qué har íais vos en mi caso? Esa mu-
jer es bermosa hasta hacer perder el juicio 
v Élené al conde fascinado. 
Antes que Máximo hubiera podido ex-
ción económica del mismo, para que pue-
dan mejorarse las condicionea del pueblo; 
quo tiene abandonadaa sus calles y cami-
nos; ol alumbrado público se halla circuns-
crito á un número limitado do edificios; ca-
rece do aoronoa, y la policía oa deficiente. 
E l Porvenir deaoa que so estudien laa cau-
sas do esa situación oatrecha del Ayunta-
mionto do Gibara, quo no se concibe aten-
diendo á la fácil salida que tienen los pro-
ductos de aquellas fincas, la escasez de las 
urbanas y el movimiento de loa vapores, 
todo lo cual representa riqueza y bienes-
tar para la población. 
L a Exposición UniTersal. 
LAS COLONLAS FRANCESAS. 
P a r í s , 21 (le j un io de 1889. 
I . 
Hoy ae ha inaugurado en la Expoaición 
de Paría una d é l a s eocciones más importan-
tos y curiosas, en quo hasta el presente no 
habían podido quedar terminados los tra-
bajos de preparación á pesar del empuje y 
do la actividad febril con quo se procedió. 
Me refiero á la exposición colonial quo ocu-
pa toda la explanada do los Inválidos. 
Con cierto alarde vanidoso, consigna 
Francia en los catálogos del certamen, que 
en esta amplia avenida se hallan repronta-
das las colonias quo posée sujetas al pro-
tectorado do la Repúbl ca, y que son Arge-
lia, Colonias del Sonegal, Gabón, el Congo, 
Isla do la Reunión, archipiélago de Diego 
Suárez, en Madagascar, Santa María do 
Madagasear, Mallote y Comeres, Baja Co-
chlncbina, Nueva Caledouia, Haití , islas 
del Pacifico, Gnyona francesa, Martinica y 
Guadalupe, San Pedro y Mlguetón, Cam-
bodge, Aunar, Tonquín y Madagascar. 
En la distribución de los edificios, pala-
cios, pabellones, templos, cabanas, 6c ad-
vierto también este mismo deseo de •osten-
tación francesa. Los organizadores, do la 
Exposicién quleron llevar al ánimo del bur-
gués el convencimiento de que la bandera 
francesa domina en todo el mundo, hacién-
dole concebir en su chauvinismo patriótico 
la perspectiva de un sueño do grandeza que 
podría compararse con ol do la vieja Roma 
cuando sus leglonea combatían y trlufaban 
al propio tiempo en la Selva Negra y en el 
Tigris. 
Nada más á propósito para excitar el en-
tusiasmo del francés. El antiguo dístico 
que (.Ucolc/ran^ais ne malin crea le vaude-
villc, nuode ser snstituido por este otro de 
actualidad: le frunzáis ne chaullin crea 
VExposition cnlonialc. Con ser Par í s el cere-
bro de Europa, con representar la ma> (a-
suma do intollgoncia dentro de esto conti-
nente, sin embargo, no lo representa el hom-
bre do ingenio, sino ol plácido y rumiante 
burgués . Apegado á la rutina; orgulloso de 
su raza hasta la exageración risible: ena-
morado do todo aquello que constituye el 
re lumbrón y que distrae, dico coustant'-
mente con los ojos muy abiertos "nuestros 
grandes hombres," "nuestros grandes poe-
tas," "nuestras victorias;" elomonto esen-
cialmente conservador de la sociedad, due-
ño del pequeño negocio parl- ién, amigo del 
ahorro y do la vida tranquila, fundando 
toda su felicidad en la posesión ó en el goce, 
si es que ya la posée, do una casita de cam-
po con m J a r d í n p o t a g é r e oa el burírués 
míis quo ol resorte propulsor de la sociedad 
francesa, el ancla que la tiene sujeta y la da 
esta habilidad para la vida financiera é in-
dustrial. 
Hago estas observaciones, porque no pue-
do menos de creor que la exposición colo-
nial ha sido bocha exclusivamente para ha-
lagar la vanidad nacional do esos millones 
do burgueses (pie desde Lil le á Bayona, y 
desde los Calvados á Normandia, tienden 
por todo el territorio francés un sistema 
ganglLonal linfático, que vlone á sor al^o 
así como la fuerza de la resistencia qué se 
opone á las explosiones demasiado vivas del 
senlimlento popular de Paris, Bunl'-os, 
Lynn, Marsella y las demás grandes pobla 
clones. Esfe espíritu de resistencia del bur-
gués en Francia, este amor á la calma. (Jste 
gusto del gran espectáculo', esta facilidad 
de dejarse engañar por los que (uiltivan la 
pintura escenográfica, ya en la política, ya 
on el teatro, mezclado todo ello con ol buen 
sentido; la v i r tud Jel ahorro y el odio a las 
reformas, son la salvación do Francia en los 
momentos críticos. 
Las turbulencias do los obreros, en cuyos 
cerebros ardo la llama del socialism.; las 
agitaciones parlamentarias que tanto eco 
sionado do la prensa radical; el ansia do la 
revancha, llevan á Franela muchas veces á 
dos dedos del precipicio; pero siempre está 
allí corea del punto dondo comienza el pe-
ligro (d bueno y pacífico burgués para coger 
con sus poderosos brazos á los quo caminan 
ciegos á la perdición y volverlos al sendero 
do la realidad. Puede decirse que en Fran-
cia toda esa gente vehemeutisima, apasio 
nada, alborotadora, débil é irreliexiva, tra-
baja con red como los gimnastas on los cir-
cos modernos, y esa red la forma la burgue-
sía. ¡Qué fuera de Francia sin el buen sen-
tido mezclado do candidez que hace del 
burfíiiés un niño grande! 
La exposición colonial es ol regalo que 
Paris hace á los burgueses. Ha traído de 
Africa, do Asia, do Oceanía y do América, 
no lo más útil, sino lo más brillante; no lo 
quo más Interesaba para los fines industria-
les, comerciales ó científicos, sino lo qne 
más puede herir la imaginación de este ele-
mento social, á quien ol literato y el po l i i i -
co, el pintor y el músico adulan y festejan 
porque saben que es quo tiene la llave de la 
gaveta nacional. 
Podr ía haberse dado á la exposición co-
lonial una dirección científica, clasificando 
loa productoa do aplicación en las indus-
trias europeas, sacando partido de loa estu-
dios importantes que so vienen haeiendo 
por esploradores y viajeros, á fin de que 
acabada la Exposición, ae hubiese conse-
guido el fin práctico de quo las fábricas y 
los talleres hubleaon añadido á sua catálo-
gos nuevas materias do labor y nuevos me-
dios do riqueza. Para que esta idea mía 
sea perfectamente comprensible, pondré un 
ejemplo. 
En lo quo se refiere á la colección riquí-
sima do maderas quo Francia expone en la 
sección de Guyena, lo que hubiera sido útil, 
era presentar en cuadros bien clasificados, 
cortos trasversales y longitudinales de los 
troncos con un estudio dol poso, resistencia, 
precio y medios de trasporte. Aai el fabri-
cante do mneblea, el constructor de casas ó 
do navios, habr ía podido hacer rápidamonto 
un estudio do quo habr ía do sacar, sin du 
da, provoehoaaa consocuoncias. Pues en vez 
de hacer esto, ae han buscado los troncos 
más grandes, los árboles de desarrollo más 
extraordinario, queriendo herir la fantasía 
do los burgueses por la cantidad: esa idet 
está al alcance de todos los entendimientos 
No siempre se comprende lo que es gran-
dioso y bollo, siempre impresiona el ánimo 
lo (pie es enorme 
Pero dejémonos de reflexiones, y entre-
mos en el maremagnun agitado y revuelto 
de curiosos quo llena la esplanada de los 
Inválidos. Todos los pueblos, todas laa ra-
zas tienen allí representación. Tropezamos 
con el carabal í que va desnudo, sin máB 
traje quo un metro de lienzo liado en la cin-
tura; con el moro argelino, que víate el pon-
riiiiif.«i¿tfift.ri.lTi^^ 
pilcar y creerlo fascinado á él á au vez, le 
expresó au amor por Enriqueta, laa espe-
ranzas quo lo hab ían hecho concebir, 
que, al perderlas, des t ru ía la dicha de to-
da au vida. 
—Porque no hay ilusiones posibles, Má-
ximo—anadio con el más profundo desa-
liento.—Lo quo me aguarda lo preveo, lo 
adivino: Enriqueta, obstinada, h a r á cuan-
to pueda por impedir el matrimonio de su 
padre; y yo, que no tengo más voluntad 
quo la suya, lucharé con ella, en la seguri-
dad de que no hemos do vencer, nos crea-
remos una enemiga mortal de esa mujer, y 
al d ía siguiente del en que á pesar nuestro 
ao llame condesa do la Villa-Handry, su 
primera h a z a ñ a será separarnos para siem-
pre. 
Por poco sensible que fuese de ordinario 
Mr. de Breván, la desesperación de su ami-
go pareció impresionarlo. 
—Vamos, Daniel, desechad esas ideas; 
aún no estáis en el caso desesperado que 
croéis; aún no estáis en ese periodo en que 
la razón pierde su influencia. Atended, 
pues, mis consejos: es preciso que vayáis á 
casa de miss Sara. 
—Me ha Invitado á ello. 
—Perfectamente; pues no vaciléis, apro-
vechad su invitación. 
— i Y qué debo hacer? 
—Poca cosa. Haced un poco la corto á 
Sara; tened toda clase de atenciones con 
mistris; Intentad hasta la conquista del 
venerable slr Elgín, y una vez allí abrid 
los ojos y los oídos, ¡observad! 
—Pero aún así, no entiendo 
—¿No comprendéis que la posición de 
esas avonturoras es tá siempre expuesta al 
azar, á la ocasión? Su posición, por segu-
ra que parezca, pendo do un hilo, y la oca-
sión de romperlo habéis de espiarla de 
cerón. 
—Daniel no parec ía convencido. 
poso alquicel y cubre su cabeza con orondo I 
turbante. Vemos haciendo guardia dolante 
del palacio ananita dos aoldadoa, cuya es-1 
tatura no pasa rá do un metro, do miembros 
entecos y flácidos, do piel cobriza y lustro-
sa, cuyo uniformo consiste en amplia blusa 
y amplísimos pantalones, comparables á 
enagua?; llevan en la cabeza una pantalla 
de quinqué, y, el fusil, extremadamente lar-
go, que tienen en las manos, resulta ridicu-
lamente desproporcionado al t a m a ñ o de 
quien ha do manejarle. Paaan t añendo r u -
dos Instrumohtos de madera y cuerdas, 
irnos cwívaXoB pahoninos de piel negra como 
el ébano. Es la torro do Babel volcada so-
bro la Esplanada de los Invál idos. 
Delante del restaurant de la Guadalupe, 
una criolla, vestida con blanco traje de 
chaconada, llena la cabeza de agujas de 
oro, invita á los t ranseúntes á entrar á to-
mar algún refresco del país, mientras que 
poco más allá, en un cafó mora, millares de 
personas se empujan y codean para abrir-
se camino y gozar del famoso brevajo do 
Moka. 
Los pequeños y elegantes cochecillos de 
que t i ra un ananita, pasan también ráp ida-
mente acreditando el indígena quo sostiene 
las varas, las mejores condiciones para ha-
cer competencia á los asnos. El teatro ana-
nita va á comenzar su función, y los acto-
res, on fila, cubiertos los cuerpos con ropa-
jes espléndidos, en que brillan el oro y la 
plata, saludan al público antes do comen-
zar la escena dando alaridos y brincos, mien-
tras ia inannóni ra orquesta atruena con el 
sonido do !•-•; deMem¡dados bronces. 
En la pagoda china el público se agolpa 
también para asistir á la ceremonia de lá 
tardo, y el sacerdote, que á sus horas pér-
didas vende on. la puerta del templo amu-
letos contra la rabia y contra los celos, d i -
rígese hacia ol altar con una seriedad in -
concoblblo entro la ridicula y monstruosa 
serio do Ídolos colocada en una estantoria 
quo más tiene do armario do tienda quo de 
ornaclna eclesiástica. E l cuadro es anima-
do, brillante, fascinador, inarmónico hasta 
la locura, y si primero divierte, luego 
cansa. 
'ducha materia de estudio hay en la ex-
poaición de colonias y no hemoa do perder-
la. Aprovecharemos nuestros paseos para 
consignar las observaciones quo nos sugiera 
esta representación á lo vivo de la geogra-
fía, este resumon etnográfico. 
• • * « 
El principal de los palacios quo so levan-
tan en la esplanada do los Inválidos, es el 
de Argelia. Allí ha querido el Gobierno 
francés hacer un despliegue do lujo, dando 
al edificio proporciones considerables, em-
belleciéndolo con rica ornamentación, en 
todo lo cual ha seguido laa trazaa del arte 
morisco. 
No sé qué secreta influencia ejerce el bou-
levar sobro los artistas franceses; las opi-
niones hechas, los projuicios, las rutinas sin 
fundamento do la gente poco ilustrada, cau-
san estado on las obras de los artistas. En 
otras razas suele aoontecor (pie hay espíri-
tus originales enemigos de la rutina; artis-
tas que saben sobreponerse á las Ideas do-
minantes y corrientes, y hasta llegan á im-
poner las suyas. Los franceaes, prácticos 
por temperamento y constitución amiíros 
de quo las cosas tengan el éxito inmediato, 
cuando pintan, cuándo escriben, cuando 
erigen monumentos y en todas laa manifes-
taciones do la vida intelectual, no olvidan 
quo hay un público á quien so debe compla-
cer, y toman como punto do partida las opi-
niones do esto público. ¿Les demanda la 
opinión novelas llenas de accidentes, de c r i -
menos y de sorpresas? Pues las fabrican tal 
y como las sueña el tendero de la ruó du Bao. 
¿So los pifien libros do alto estilo, gallarda-
mente cincelados con todas laa sutilezas del 
Idioma? Pues el culto parisién de faugburg 
Saint Honore y del barrio latino, quo en 
esto se dan la mano el a r i s tócra ta y el es-
tudiante, tienen en la l ibrería aquello que 
les agrada. 
El qnC construye palacios en los Campos 
Elíseos ó casas do campo en las riberas del 
S. na , necesita cnadrltos de poco valor, 
animados por un color brillantísimo y en 
que se representen escenas cómicas ó epl-
i.n-amá>.ioas con sus frailes, sus toreros, sus 
damas Luis X V . sus currutacos y susíwcro-
t/ables: el pintor hace aquello quo sabo que 
ha de vender. 
Pasan siglos y siglos y no ae halla en los 
catálogos de las artos francesas un sólo 
hombro que haya cultivado algún género 
inmdani'mte sentido, bien quo no gustado 
del público, sino quo siempre se busca el 
fin útil, el éxito inmediato, más quo la glo-
ria la fortuna. 
Hago esta reflexión, viendo como en la 
esplanada de los Inválidos se han hecho re-
pi... I nO.oionca dol arto moriooO, levautitndo 
alli diversos palacios en que se ha tenido 
por modelo el arto que resplandece triunfal 
en la Alhambra de Granada y en la cate-
dral de Córdoba; pero adaptándolo á la 
idea preconcebida quo do todo lo á rabe se 
t i . ii en París. Esto sucedo en ol palacio de 
in Argelia. Columnatas, arcos, adornos de 
los entrepaños, labores del tejado, orna-
meiiiación interior do los muros, todo es 
árabe,* y, sin embargo, le falta algo para 
que resulte arábigo por completo. Es el arte 
árabe una mezcla Ingeniosa de lo fuerte y 
delirado, do lo sentimental y de lo vigoroso; 
BUS líneas son gallardas, su esqueleto fuer-
te, los adornos, fomeniles, aún más que es-
to. Infantiles, llenos de gracia por au misma 
ligereza. Si á uno de loa muroa labrados y 
ealaii"s del patio do los Leones de la A l -
hambra se lo compara con un encaje de 
oro, no so habrá dicho toda la verdad y la 
imaginación del poeta, llegando á los lími-
tes posibles do la hipérbole, so h a b r á que-
dado corta; y si so examamína en conjunto 
oste prodigioso alcázar on qne acaba de ce-
lebrarse la fiesta de Zorrilla, resulta formi-
dable, inspira Ideas de guerra, asi como re-
corriendo sus camarines y sus patios llenan 
el alma Ideas de amor. Hé aquí lo quo hace 
eterno, admlrablo, eminentemente artíst i 
co y seductor hasta el enloquecimiento, el 
arte cultivado por los árabes . Mézclanso 
como el oró y el azul en las lacerías de los 
ent repaños y sus muros dos ideas ar t í s t icas 
que no pueden viv i r la una sin la otra, 
menos do quo la otra resulto insignificante 
Traza la ciencia del alarife laa línoaa en el 
plano, viene luego el escultor á ornamen 
tarle y se confundo y se junta por admira-
ble manera lo grandioso y lo delicado, lo 
sublimo y lo bello, y palpita en torno nues-
tro cuando recorremos alguno de estos mo-
numentos Inmortales, el recuerdo de las 
grandezas de loa Abderramanes, que ven-
cieron en cien combates, y el eco de las 
cantinelas do los poetas de Córdoba que 
triunfaron también en don justas litera-
rias. 
El palacio do la Argolla on la esplanada 
do los Inválidos, responde m á s bien á la 
idea que guía al artista cuando traza 
un cromo qne no á esta otra estirpe do los 
ponoaraiantos profundamente estéticos. La 
fortaleza y ol vigor dol arte á r abe desapa-
recen por completo contemplando el pala-
cio do la Argelia; queda sólo la Idea do lo 
gracioso, lo jugue tón del cincel yendo y 
viniendo en curvas mi l y en lineas capri-
chosas. 
Anto todo, han querido loa franceses 
quo del palacio de la Argolla so destaquen 
los efectos de su adminis t ración en aquella 
provincia africana. Uaycuadros sinópticos, 
estadísticos y geográficos que demuestran 
cómo ha avanzado la linea férrea, las co-
colonias, la población, desdo las orillas 
dol mar, do O r á n y Argel, hasta el desierto. 
—Es que mlss Sara mo h a b l a r á de sn 
matrimonio 
—Do seguro. 
—¿Y qué he do decirle yo? 
— N i si. ni no. Oa sonreís, ganáis tiempo. 
F u é interrumpido por ol portero do Da-
niel, que era á la par su criado, y le entre-
gó una tarjeta. 
—Señor—di jo -aba jo es tá este caballero 
on un carruaje y pregunta si lo podéis re-
cibir. 
Daniel tomó la tarjeta y leyó: " E l señor 
condo de la Vil la-Handry." 
—Pronto—dijo Daniel—quo suba. 
Mr. de Breván se había levantado viva-
mente, so hab ía puesto el sombrero, y en 
cuanto salió ol criado murmuró : 
—Mo escurro. 
—^Por qué? 
—Porque no conviene quo el conde me 
encuentro aquí. Tendr ía is que presentarme, 
y si por casualidad re tenía mi nombro y se 
lo decía á Sara, al sabor ésta que soy amigo 
vuestro se- pondría en guardia y todo ha-
bría concluido. 
Iba á salir cuando oyó la puerta de la es-
calera. 
— E l conde—murmuró;—estoy cogido. 
Poro Daniel lo cogió ráp idamente por 
un brazo y le encerró on otra estancia con-
tigua. 
Era tiempo, porque el conde entraba ya. 
V I . 
E l condo do la Villa-Handry debía haber 
madrugado mucho, porque aún no eran las 
diez y so presentaba teñido y rizado á ma-
ravilla. Aquel atavío, cuidado y perfilado, 
no debía sor obra do un momento. 
—¡üf!—dijo al entrar .—¡Qué alto vivís, 
mi querido Daniel! 
En esta exclamación olvidó por un ins-
tamo su papel de joven, y reparando al 
punto su torpeza, añadió vivamente: 
Poco más al lá pueden verso productos 
obtenidos en el cultivo de aquella t ierra, 
especialmente el vino. Han querido los 
franceses que Argolla fueso una sucursal 
do Burdeos, implantando on las tierras 
sueltas y ligeras de Argelia las cepas que 
más fama han conseguido en las bodegas 
bordelesaa. 
E l cultivo del" esparto, principal fuente 
do riqueza do la Argelia, y o n quo trabajan 
muchos millaroa do españoles, tleno t am-
bién allí su rcproaentacíón, y luego dea-
pués abundan los muebles, los trajes, las 
estofas de vistosoa tejidos, las armas da-
masquinas, las monturas bordadas do oro 
y perlas, los jaeces do coche y de equita-
ción; todo dispuesto a r t í s t i camente para 
producir un efecto agradable on quien lo 
mira. No hay, sin embargo, en todo lo que 
Francia ha reunido on el palacio de la A r -
gelia, cosa alguna por donde pueda 
advertirse la existencia do grandes esta-
blecimientos fabriles, do grandes centros 
industriales; no existen, en efecto, y no han 
podido inventarlos para quo el éxito fuera 
completo en esta parto de la Exposición. 
Resulta aquí como donde quiera que so es-
tudie el espír i tu francés, quo mejor quo co-
lonizar, cuida muy bien do aquello que la 
naturaleza lo ha dado, y lo mejora y perfec-
ciona; pero no tiene esa habilidad con quo 
los ingleses buscan nuevas fuentes de r i -
queza en todas sus colonias. 
Esta es la obra civilizadora do los pue-
blos cultos cuando se apoderan de países 
donde vivían razas salvajes ó poco ade-
lantadas: enseñar las las fuentes do oro 
que la naturaleza tiene por doquier y h á -
cerlesamar la civilización y el trabajo. 
J . ORTEGA MUNILLA. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos. Cts. 
Del 1" al 10 de pillo do 1888. 230,800 48 
Del l " al 10 do ju l io do 1889. 310,841 85 
Más on 1889 74,041 37 
El vapor americano N i á g a r a llegó á 
Nueva York á las ocho do la m a ñ a n a de 
hoy, miércoles. 
—El Sr. Alcalde Municipal, do acuerdo 
con ol Informo emitido por el Concejal Ins-
pector del Servicio de Incendio, ha pasado 
una comunicación al Sr. Coronel del bata-
llón de Bomberos Municipales, o rdenándo -
le quo las tablillas quo usa dicho Cuerpo 
para indicar ol punto donde tienen esta-
blecidas las estaciones telefónicas, con obje-
to de recibir los avisos de incendio, sean 
pintadas del color con quo so autor izó la 
instalación de aquellas, y no como las que 
usan en la actualidad ol Cuerpo de Bom-
beros dol Comercio, quo son de fondo blan-
co y letras punzó. 
—Por el Gobierno Civil do la Provincia 
ha sido aprobada la propuesta hecha por la 
Jefatura do Policía, para escribiente de p r i -
mera clase en la Inspección dol primer dis-
trito, á favor do D. Domingo A. de Men-
doza. 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto, en la m a ñ a n a de hoy, ol va-
por americano Mascottc con pasajeros y la 
corrospondoncia do los Estados-Unidos y 
Europa. 
—Por la Jefatura del Batal lón de Orden 
Públioo han sido premiados los guardias 
Marcelino Picaso y Miguel Castellano, por 
su buen comportamiento observado en he-
cho ocurrido hace pocos días en el boquete 
do la Punta, en quo dos boteros hab ían te-
nido una reyerta, resultando gravemente 
herido uno de ellos. L a captura del agresor 
so debo á la actividad desplegada por uno 
de los citados guardias, que pasó al poscan-
te del Morro, dondo pudo dotonerlo en los 
momentos on quo so lavaba las manchas de 
'angre quo tenía en la ropa y limpiaba el 
cucnUlo con quo agredió á su contrincante. 
—Por la Sublnspocclón do Voluntarios se 
ha concedido el aumento de un pasador en 
la medalla do Constancia, á varios indivi-
duos del batal lón do Ingonioros do esta ca-
pital . Asimismo se ha concedido la baja del 
toniente don Domingo Marín González. 
Igualmente han sido aprobados los nombra-
mientos del teniente del Regimiento Caba-
llería de Matanzas D. Antonio Fleitas, el 
do alférez dol Segundo Batal lón do Cárde-
nas D. Juan Puran García y el del capi tán 
dol Torcer Batallón do Cazadores do esta 
capital D . Vicente Castrillón Sánchez. 
So ha concedido el retiro con uso de 
uniformo al r.!ipit/ui de Voluntarlos D . l 'o-
dro Diaz Felipe. 
—Ha sido aprobada la propuesta do ofi-
ciales del Escuadrón do Húsares de esta 
Capital. 
— A l teniente del Cuerpo de Bomberos 
D. Juan Soler y Domínguez, se lo ha otor-
gado la baja en dicho Instituto. 
—Se ha expedido por la Capi tanía Gene-
ral de Cataluña, el pasaporto para esta Isla, 
al teniente de Infantería D. José Gabaldá. 
—So han elevado al Gobierno General las 
tornas para cubrir en propiedad las plazas 
de primero y segundo Alcaides do la Cárcel 
do esta Ciudad, (pie on la actualidad se ha-
llan desempeñadas Interinamente por los 
Sres. D. Manuel González Fabián y D. Elio-
doro Iluiz. 
—En vista do la comunicación del señor 
Juez de Instrucción del distrito del Oeste, 
dirigida al Sr. Primor Jefe del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, en que solicitaba 
el auxilio do las brigadas do Salvamento y 
Obreros de dicho cuerpo, para efectuar una 
nueva escombra on ol sitio dondo ocurrió el 
derrumbo de la casa, calzada de la Infanta 
esquina á Santa Rosa, dicho Sr. Primer 
Jefe dló orden para que se personasen en 
el referido punto, á los individuos que com-
ponen las brigadas, los cuales, en nú -
mero do veinte, se pusieron á las órdeuas 
del Sr. Juez do Ins t rucc ión para lo que ae 
sirva ordenar. 
—En el Depósito y Cuartel Municipal 
ingresaron, durante la noche.de ayer, para 
recibir albergue, 79 hombres y 10 mujeres. 
—Hesoluclones dol MlnlPtcrio de la Gue-
rra recibidas en la Capi tanía General, por 
ol vapor corroo nacional Cataluña. 
Concediendo la placa de la Orden do San 
Hermenegildo al comandante de Infanter ía 
D. Eduardo Francés . 
Desestimando la instancia del Coman-
dante de la Guardia Civil D . Francisco T i -
rado Pérez , on que pedía el empleo do tc-
uiento Coronel. 
Concediendo indemnización al Coronel de 
Ingenieros D. Enrique Amado Salazar; á 
los capitanee do infantería D . José Izquier-
do y D. José Moras y al teniente de la mis-
ma arma D. Mariano Domingo Romero. 
Autorizando^l Comandante de Invál idos 
D. J u á n Torroíia para que desempeño un 
destino c iv i l . 
Destinando á este ejército al teniente co-
ronel do Ingenieros D. Lino Sánchez Már-
mol. 
Autorizando ol regreso á la Península al 
teniente de la Guardia Civil D. Manuel La-
pena: I d . al oficial do Administración M i -
litar D . Dámaso Alonso Jorge. Idem al 
Capitán do Artil lería don Eduardo Tapia y 
al alférez de Infanter ía D . José Campo 
Menéndez. 
Concediendo un mes do prórroga al I n -
tendente Mil i tar D . Mannol Fangair lño. 
Idem cuatro meses de licencia al alférez de 
Infanter ía D . Manuel Fe rnández Sánchez : 
Idom al Cap i tán do la propia arma D . Va-
lent ín Conde Mata y al oficial primero de 
Adminis t rac ión Mi l i t a r don Mariano Ortiz 
Rosso. 
Concediendo pensión á D " Mar ía Díaz y 
Díaz: I d . retiro por inút i l al cabo 1? Anto-
nio Berdicia Gucraza: I d . un año do pró-
rroga como snpernuraorarlo al teniente D . 
Pedro León Palacios: Idem indomnización 
al maestro do Obras D . Lorenzo Suáre? ; 
Idem al Comandante y alférez de Infante-
ría respectivamente D . Ricardo Bruno Bo-
not y D . José Santana: Idem retiro al ca-
p i tán D . Isidro Ramírez Arellano: Idem al 
teniente Coronel D . J u l i á n Herrera y á los 
capitanes D. Angel Campo y don Aii tonio 
Fernández . 
Resolviendo instancias de los sargentos 
primeros D . Enrique Carrasco y D . Atana-
sio León Espino. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascottc, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos boy periódicos do Madrid 
tres dias más recientes quo los que nos tra-
jo el ú l t imo vapor francés, ó sea del 23 y 24 
do junio. He aquí sus principales noticias: 
Del 23. 
E l discurso pronunciado en la sesión de 
ayer por el Sr. Maura al debatirse la cues-
tión del contingento mili tar p:ira el próxi-
mo año ha probado ái'íjj v<'id;id que noso-
tros señalamos hace dias, qftíi en lo tocante 
al problema de la Hacienda pública no hay 
diferencias Irreductibles entre los amigos 
del Sr. Gamazo y ol gobierno act ual. 
E l clocuento orador que ayer usó de la 
palabra en representación de eso, grupo, 
mostróse en todo su diseiu M. aiejaflO de 
cualquier propósito obstruccionista. Sostu-
vo, sí, el criterio propio de él y de sus ami-
gos reapecto do la necesidad imprescindible 
en que, do reducir á lo indispensable sus 
gastos, se halla ol Estado nacional; poro no 
se apa r tó do las conveniencias exigidas por 
intereses no monos patrióticos. 
Tomando en cuenta quo on puntos deter-
minados, como el del Impuesto sobro las 
rentas públicas, convienen todos ó casi to-
dos loa hombres y partidos políticos, ain 
otra diferencia que la de juzgar loa menos 
oportuna la medida y creer los otros quo 
miontros quo haya quo apelar al crédito no 
procedo tal recurso; atendiondo igualmente 
á que en la reducción do gastos es preciso 
no perder do vista laa conaecuenclas perju-
diciales á loa mismos intereses defendidos 
que acaso t endr í a aquella, do no hacerse 
con sumo tacto, resulta quo on la cuestión 
do las economías todos coinciden, sin más 
diferencia que la do la mayor ó monor res-
ponsabilidad quo pesa sobro quienes han do 
efectuarlas y sobro quien únicamonto tiene 
la misión do exigirlas. 
Con razón sobrada observaba el Sr. Mau-
ra que en esto asunto no so pagan ya do 
palabras los pueblos, sino quo quieren y p i -
den hechos. En esta observación ha de ba-
sar su conducta el ministerio al tomar do 
su mano la bandera do las econoraiaa al de-
sea merecer la confianza dol paía. 
— E l telégrafo nos ha t ra ído la triste nue-
va del fallecimiento del Sr. García Ontlve-
ros, presidonte do la Audiencia de Granada. 
Era ol Sr. Garda Ontlvoros persona do 
gran respetabilidad y tenia brillantes p á -
ginas en la historia de su larga y honrosa 
carrera. Su muerto ha sido muy sentida. 
Reciba la familia dol Sr. Garda Ontlvo-
ros, y particularmonto su hermano político 
nuestro querido amigo D. Eduardo de la 
Loma, el más sentido pésame por tan dolo-
rosa é irroparablo pérd ida . 
— A las doce y cuarto de anoche ha teni-
do funesto desenlace la enfermedad del Ex-
celentísimo Sr. D . Mar t ín Larios y Larios, 
diputado á Cortes por Málaga . Por la tar-
de, á las siete, la gravedad comenzó á to-
mar proporciouca alarmantea. Ha muerto 
rodeado do su familia, á la que enviamos 
nuostro más sincero pésame. 
—Más calma en los ánimos, más tranqui-
lidad en los espír i tus, más templanza y más 
benevolencia en los debatos; tales condicio-
nes constituyeron la caracter ís t ica do la 
jornada parlamentaria do ayer. 
Aunque no forma parte del debato polí-
tico, ol discurso del señor Maura es tá tan 
ínt imamente relacionado con las cuestiones 
que sirven como do punto do unión ontre 
los conjurados, quo no es posible prescindir 
do 61 al apreciar los resultados do la discu-
sión parlamentarla. 
Y no so prescindió, en efecto; pues en los 
círculos políticos se habló do él, convinion-
.do todos en que la oración dol distinguido 
diputado gamacista hab ía brillado por su 
iemplauza y su modoracióu, al mismo tiem-
po que por la consecuencia en las ideaa sos-
tenidas en otros debates. 
Pero las consideraciones más importantes 
quo se hacían oran las do quo ol Sr. Maura, 
al pedir con tanta elocuencia y tan gran 
interés la reducción del contingento activo 
del ejército, so hab ía manífeatado en com-
pleto desacuordo con ol general Caasola, y 
por tanto, hab ía estado más cerca del go-
bierno que do los conjurados. 
La manifestación de esta diferencia se 
hará pública al votarse la eumionda de los 
republicanos, pidiendo la reducción dol o-
jérci to, pues los amigos dol Sr. Gamazo vo-
tarán con los ropubllcanos, cosa que no po-
drán hacer el general Caasola y sus amigos. 
Terminó ol Sr. Azcára te su discurso, más 
templado en la forma que lo fué su primera 
parte, aunquo on rigor haciendo con seve-
ridad la crít ica do los acontecimientos quo 
dieron lugar á esto debato. 
La mayor ía y el gobierno, para los cua-
les tuvo ásperas censuras, oscucháronle con 
tranquilidad y con prudencia; aai como los 
conservadores, los cuales parece quo han 
reconocido al fin quo no es propio de un 
partido serio enardecer una discusión con 
gritos y alharacas. 
El señor ministro do Gracia y Justicia 
COntestj3 al Sr. Azcárate , siendo "general la 
opinión do que su discurso, difícil on extre-
mo por no tener gran cosa quo contestar al 
orador republicano, fué hecho con gran co-
rrección, rehuyendo todos los escollos quo 
pudieran oirecérsole si personalizaba un 
tanto la cuestión. 
Y así marchaba el debato, templado y 
prudente, como dlglmos al principio, haata 
pío de nuevo intervino el Sr. Romero Ro-
bledo, el cual, en su afán do caldear la at-
mósfera y onardecer las pasiones, apeló m á s 
(Jue nunca á toda clase do recursos, sin 
comprender que la destemplanza y la vio-
lencia perjudican ofí nrimer término al ora-
dor quo las usa, pues qultanle ante todo la 
autoridad necesaria ¡¡ara que su palabra 
sea escuchada con provecho y a tención por 
el auditorio. 
—No es quo yo mo quejo, porque no me 
cuesta trabajo subir oscaleraa. 
Y al mismo tiempo, con aire complacido, 
se tendía con indolencia, como para atesti-
guar la lloxibilldad de sus miembros; en un 
sillón que Daniel, lleno do deferencia por el 
padre do Enriqueta, lo había acercado. 
—Apostemos, mí querido Daniel—dijo— 
á quo os sorprendo un poco verme en vues-
tra casa. 
—Si queríais hablarme, señor conde, no 
hubiérais tenido más que ponerme dos le-
tras y yo me hubiera apresurado 
- A venir á mi casa, ¿no es verdad? Es 
inútil, porque lo cierto es quo no tengo na-
da que deciros. Una cita fracasada es cau-
sa de mi visita; dobla reunirme con nn ami-
go á esta hora en la Cámara Legislativa, no 
lo he encontrado, y al pasar por vuestra 
caaa pensé: ¿por qué no he do subir á sor-
prender á mi buen marluoT Con eso me di-
rá algo de lo que le ha parecido la joven á 
quien tuvo anoche el gusto do presentarlo. 
Aquella era la ocasión de seguir los con-
sejos de su amigo Máximo, y Daniel, en lu -
gar do responder, se contentó con sonreír 
del modo más afable quo pudo. 
Esto no bastaba para el conde y repitió 
su pregunta en esta forma: 
—Con quo ¿qué os parece miss SaraBran-
dón? 
—Que os una do las mujeres más hermo-
sas que he visto. 
Un destello de satisfacción animó los ojos 
del conde. 
—Decid la más encantadora—repuso con 
entusiaRino.—Y este es ol menor do sus mé-
ritos, Mr. de Champcey. Cuanto habla, los 
encantos do su hermosura desaparecen an-
te los encantos do su ingenio, y cuando so 
la t ra ía más, so'olvida su Ingenio y su llor-
ín .-in a para no admirar más quo au can-
d i , -i; li-ííénua sencillez, los tesoros>de su 
alma casta y pura. 
El señor marqués do la Vega do Armljo , 
quo fué objeto ayer do repetidas alusiones, 
hablará seguramente en esto debato, pere 
no lo ha rá basta después dol Sr. Martes; y 
según algunos amigos del señor ministro do 
Estado, dice ésto quo quizá hab la rá en sep-
liembro, pues dada la extensión que toma 
el debato político, os probable quo dure pa-
ra entonces y quo ya haya hecho uso do ti) 
palabra el Sr. Martes. 
También so hacen muchas profecías a-
Y la más profunda fe daba á sus pala-
bras, á su expresión, la apaiionda del éx-
tasis. 
—¡Ypensar—murmuro—quo la casuali-
dad ha colocado á oso ángel on mi cami-
no! 
E l movimiento que hizo Daniel á estas 
palabras debió sor muy marcado, porque 
el condo so apresuró á oxclaraar: 
—Sí, la casualidad; puedo probároslo . 
Acomodóse mejor en un sillón, y con 
cierto énfasis repuso: 
—Ya sabéis lo afectado quo quedé á la 
muerte do mi difunta esposa; sin duda que 
no era la compañera quo debía ambicionar 
un hombro de mis circunstancias; ora do 
esas mujeres cuya capacidad, con gran tra-
bajo, llega á conocer lo que valo ol hombro 
(pie tiene á su lado; poro ora en cambio 
sumisa, fiel á sus deberes y oxeelento ama 
do su basa. 
Asi, con sinceridad, ol conde hablaba do 
a que durante diez y seis años h a b í a sido 
il verdadero norte do su vida. 
—La pó'rdidá de mi mujer a l teró mis 
costumbres; mo hizo penosas laa mismas 
ocupaciones quo antea me habían aldo gra-
tas, y alarmado seriamente me propuso 
buscar distracciones. 
Frecuentaba un club al quo concurr ía slr 
Elgiu, y sin tenor gran amistad con él ha-
blamos cambiado algunas frases, a lgún c i -
g a r r o . . . . 
Muy outondido en caballos, alr Tomás 
Elgín montaba todos los d ías , y como mo 
habían recomendado esto ojorclclo, p a s e á -
bamos alguna voz juntos; yo soy poco co-
municativo, alr Elgín lo ea menoa y nues-
tra amistad no llevaba traza de i r m á s 
lejos; pero una m a ñ a n a slr Tom montaba 
un euballq vicioso que dló un bote tan brus-
co quo arrojó al j inete. 
Eché pié á tierra para ayudarlo á levan-
tarse No era posible, porque después 
cerca del discurso quo p ronunc ia r á el gene-
ral Cassola, c reyéndose (pío dicho discurso 
será bastante personal contra ol señor Sa-
gasta. 
• « 
Contra lo quo so esperaba, los conjurados 
parece quo cambian do tác t ica , y ya no in-
t e rvendrán on ol debato los Sres. Montilla 
y Pacheco. También so créo que renunciará 
á la palabra el Sr. Montejo y Rica. 
Esto cambio obodeco, según unos, á que 
se han convencido los do la conjura do que 
la mayor ía no sa ld rá por nada do su actitud 
prudonte; poro otros afirman, y tal vez es-
t én en lo cierto, que la resolución do que no 
hablen dichos señores se ha tomado para 
evitar quo el debato so ext ravío y decaiga, 
dada la irapacioncia quo muestra todo el 
mundo por oir á los oradores de primera 
fila. 
Sea l a causa la quo quiera, ol hecho lo te-
nemos por exacto. 
A s í so a b r e v i a r á un poco el debate; pero 
mucho temomoa que con todo rio termine on 
esta semana. 
M a ñ a n a con t inua rá su rectificación, que 
promote ser larga, ol Sr. Romero Robledo; 
t e n d r á que rectificar ol Sr. Azcára te , quien 
ha tomado apuntes, y luego, según había-
mos previsto, v e n d r á n los discursos dolos 
Sres. Morot y Lasorna, loa cuales iutoi vie-
nen obligados por las insisteulos alusiones 
dol jofo do los reformistas. 
Han de volver á hablar loa Síes. Siivela, 
Azcára te y qu izá el ministro do Gracia y 
Justicia. 
Faltan luego los señores duque do Almo-
dóvar , Cassola, Gamazo, MartOs y Cáno-
vas, y los ministros quo couf estén á los cua-
tro ú l t imos . 
E l Sr. Martes h a b l a r á después (pie los se-
ñores Gamazo y Cassola. 
Si se tiene on cuenta la extensión quo 
suelen dar nuestros oradores á sus discur-
sos y que el s ábado es din le t i" sta, nos pa-
rece que no os aventurado suponer que el 
debate d u r a r á hasta los primeros dias dol 
p róx imo ju l io . 
—Dice L a Época: 
" E l Sr. Maura defendió ayer en el Con-
greso la necesidad do reducir ol contingen-
to armado para realizar las grandes econo-
mías quo el país exige en ol presupuesto. Y 
adujo en apoyo do esa tóala muchas m o -
nea, quo ol Sr. Ochando dcatruyó; fijando 
con exactitud la naturaleza do nuestro ejér-
cito, las necesidades do la defensa terrestre, 
la organización do los cuadros activos y do 
la reserva, y sobro todo la obligación In-
discutible do quo los Gobiernos atiendan 
provlsoramente á las contingencias dol por-
venir. 
Nos parece que en el discurso dol Sr. 
Maura, olocuonte como suyo, hay, á más 
del deseo do recordar cuanto el año ante-
rior sostuvo ol Sr. Gamazo, él propósito do 
poner on contradicción al Sr. Sagasta, quo 
dijo quo las economías sólo pueden hacerse 
reduciendo las fuerzas del ejército y la ma-
rina, con el proyecto quo ha presentado, en 
ol cual se piden 92,023 hombres, y no 50,000, 
que el Sr. Presidente del Consejo creía su-
ficientes para la defensa do nuestras plazas 
y fronteras. 
E l discurso quo pronunció el señor bri-
gadier Ochando para mantener la cifra 
propuesta tieno artinmentos irrebatibles, 
pues que se fundan on las necesidades efec-
tivas de la vida mili tar fle España, en laa 
condicionea do su territorio y en laa con-
tingenclaa que toda nación debe prove-
nir para ponerse á cubierto do golpes de 
mano. 
Fervorosos defensores do las economías, 
no creemos, sin embargo, quo deban bus-
carse sólo en la roduedón dol contingento. 
Sobre esto ya hizo ol partido conservador 
declaraciones terminantes, y nosotros, por 
cuenta propia, observaciones quo quizás no 
sea ocioso reproducir otro dia, porque sin 
variar la cifra dol ejército activo, caben al-
gunas reformas quo produzcan rebaja en el 
presupuesto de Guerra." 
—Da un periódico los siguientes detalles 
del incidente ocurrido ayer en el Senado 
entro los Sres. Pezuola y Rodríguez Arias: 
"Entro ol Ministro de Marina, Sr. Rodrí-
guez Arias y ol Vlcoalmlranto Sr. Pezuola 
se cambiaron ayer on loa pasillos del Sena-
do algunas frases agresivas, quo han mo-
tivado un disgusto. 
Tuvieron origen on otras pronunciadas 
por ol Sr. Pezuola al apreciar la situación 
do las fijerzas (¡no guarnecen á Tonapé en 
las Carolinas y en cierta consideración he-
cha por ésto, (pie se lamenfó del abandono 
en quo ao tonía á dicha liu iv.a, probable-
mente, dijo, por falta do recursos, quo tan 
pród igamente so roparton aqui. 
Esta apreciación no a g r a d ó al Ministro, 
que demandó explicaciones sobro olla, con-
testando ol Sr. Pezuola quo era una opinión 
suya, que creia fundada, y on la cual no 
podía haber ninguna molestia personal 
para el Ministro. 
Amigos do ambos respetables marinos 
procuraban orillar amistosa y pad í i camen-
te el confliclo. 
—En los pasillos del Congreso no tábase 
ayer, como todos ostoa días , an imación de-
susada, susci tándose á cada paso los diálo-
gos y las polémicas qué tanto colorido vie-
nen dando hoy á l a polí t ica palpitante. 
El diputado Sr. Buroll , en medio do un 
corro formado en uno do los pasillos late-
rales dol salón do sesiones, afirmaba que de 
sus labios no par t ió ni siquiera una pala-
bra mal sonante el 23 do mayo úl t imo, dia 
on quo tuvo lugar ol famoso escándalo par-
lamentarlo. 
—"Yo—decía—no gr i t é más quo ¡fuera, 
fuera! ¡Aqui no hay reglamento! ¡La dimi-
sión, la dimisión! 
Y cuando dijo ol Sr. Martes! ¡Orden al 
Proaldonte! contesté: ¡Usted ya no es Pre-
sidonte, porque no tleno nuestra confianza! 
Cosas que, aunquo no muy correctaa, no 
envolvían ninguna injuria para oí señor 
Martes. 
Los quo escandalizaron fueron ospecial-
monto dos, uno que no es diputado, ni ex-
diputado, ni periodista, (¡no me dló un 
golpe en el aombrero, y ol otro un alto fun-
cionarlo, quo, apoyado en el banco azul, 
con la mano á gulaa do bocino, vomitó las 
injurias más atroces. 
Yo estaba rendido, y no pudo hablar si-
quiera 
—Tengo estereotipada on la cabeza—aña-
dió—la escena quo so produjo on la Cáma-
ra, y si es preciso, l a contaró en el salón 
sin más reservas quo las necesarias. 
— Y esa escena—lo p r e g u n t ó alguien—¿se 
parece á la quo nos ha descrito ol Sr. Az-
cárate? 
—Absolutamente en nada. 
Ahora sólo falta que el Sr. Buroll diga 
en el salón lo que ayer dijo on los pasillos, 
que por cierto difiero a lgún tanto do la 
versión que al mismo so lo a t r i buyó á raíz 
del suceso, y quo aún lo atribuyen los que 
so la escucharon. 
—Dice L a Época : 
Nuevo disgusto ontre ministoriales y 
nueva lucha do puestos entro sus elegidos. 
L a comisión (pío ha dictaminado sobre 
los prosupuostos do Cuba des ignó para pre-
sidente al Sr. Morollos, poro ej Sr. Vil la-
nueva manifestó quo ol Gobierno lo hab ía 
desigüado para dicho cargo. 
Retiróse ol Sr. Morollos, y na ha vuelto á 
asistir á ninguna rounión. 
So duda que pueda prosontarso dictamen, 
porque la mayoría de dicha comisión es 
contraria á los presnpLiostos presentados 
por ol Ministro do Ultramar. 
—Conferencias do ayer. 
Antes do abrirse la sesión conferenciaron 
supimos que tenía una rodil la desconcer-
tada y un tobillo fracturado. 
No hab ía nadie por allí; yo mo veía un 
poco apurado cuando por dicha pasaron 
dos soldados; los l lamé, confié á uno nues-
tros caballos, envié á otro á buscar un co-
cho, Instalamos al herido, y le condujo á la 
ensaque él mo hab í a indicado, callo del 
Circo. 
Una voz allí, l lamé, hice quo bajasen los 
criadoa, quo no sin fcrabajd sacaron á su 
señor del carruaje, y lo aiibioron en brazos 
laa eacaloraa. 
Yo ¡ba dolante; do reponte una puerta 
so abrió y aparec ió una joven quo estaba 
sin duda en el tocador y apenas había te-
nido tiempo do ocharse un peinador para 
salir á enterarse do aquel e s t r ép i to . 
A l vor á su pariente lo creyó más grave-
mente herido, muerto qu izá . Lanzó un g r i -
to, palideció y cayó desvanecida ; yo la 
sostuvo on mis brazos, sintiendo junto al 
mío los latidos do su corazón; sus cabellos, 
á medio peinar, ca ían sueltos basta tocar 
en tierra. 
Aquel síncope duró breves minutos, y al 
volver on sí y verse on brazos de un des-
conocido so sonrojó, dló un gri to y desapa-
reció . 
A l solo recuerdo do esta escena ol condo 
estaba palpitante do emoción. 
—Yo soy Impresionable, y do vos á mí os 
confesaré quo las mujeres ¡qué diablo! 
no me han tratado mal Mo creía ya 
curado do todas las impresiones que pue-
den producir, y, sin embargo, on toda mi 
vida he experimentado emoción igual á la 
que exporimonté mientras sostenía el cuer-
po desfallecido do mis Sara. 
A l hablar así, hab í a sacado su pañue lo 
perfumado y enjugaba* su frente, aunquo 
con grandes precauciones paro no destruir [ 
la obra ar t í s t ica de su ayuda do cámara . 
[Continuara.] 
extensamonto los Sres. Komoro Robledo y 
Becerra en el vestíbulo del Congreso. 
Después tuvieron una breve entrevista 
los Sres. Homero y Martes, comentando 
ambos el discurso del señor A z c á r a t e y 
conviniendo la forma m á s oportuna para 
combatirle. 
Mientras se discutía el proyecto de ley 
fijando el contingente del e jérc i to depar-
tieron amistosamente los Sres. Castelar y 
Silvela. Este ú l t imo habia sido l lamado 
por el primero, y aún c a r i ñ o s a m e n t e cogi-
do del brazo. Estos dos personajes con-
versaron largamente acerca del proyecto 
de ley del sufragio pniversal, en beneficio 
del cual el Sr. Castelar demandaba de los 
conservadores el abandono do la c a m p a ñ a 
obstruccionista que, en su concepto, ho-
b í an emprendido. 
Anoche conferenciaron t a m b i é n los coli-
gados, y parece que en todo se mostraron 
de completo acuerdo. 
E l Sr. Maura asist ió á esta conferencia. 
—Ha tenido importancia vordadoni la 
r eun ión que ayer tarde han celebrado los 
presidentes de la L iga Agraria da toda Es-
p a ñ a y do las Asociaciones (jun se preocu-
pan y representan la defefisá fie las intm-o-
ses generales del país. 
E l acuerdo de más ttascondeñcia ha sido 
el de designar una cotnlsióU) ootnpuBsta del 
presidente do la Liga y loa de I03 Inst ira-
tos agrícolas, para que formule las bases 
de una coalición oloctoral en defensa de e-
sos intereses. La comisión p ropondrá ade-
más que se nceptb oí ü ilicurab d j lo.s c í rcu-
los políticos qno lo ofrezcan su defensa, 
posponiendo A ellos todo in te rés polí t ico ó 
de partido. 
Del 24. 
Respecto á conducta parlamentaria, a-
cordóse recomendar á la mayor í a con t i núe 
en l a ac t i tud prudente que hasta aqu í vie-
ne observando. 
« » 
A ú l t i m a hora dio cuenta el señor minis-
tro de Estado de algunos movimientos de 
tropas en Marruecos, y parece que se acor-
dó una concesión de condecoraciones. 
A l a s dos y media do la tarde se reunie-
ron en el salón do actos de la As-H-iación 
General de Agricultores de España , la L iga 
Agraria y muchos individuos de aquella A-
sociación. 
Ocupaba la silla presidencial el presi-
dente do la Liga, Sr. Bayo, quien t en í a á 
su derecha al de la Asociación, Sr. C á r d e -
nas (D. José ) , y á su izquierda al Sr. Ga-
mazo (D. Ge rmán) , y actuaban de secreta 
rios los señores conde de Casal y Sánchez 
de Toca. 
Usó de la palabra el Sr. Cá rdenas , pre-
sidente de la comisión nombrada para pro-
poner á la asamblea las conclusiones m á s 
adecuadas á establecer reglas do unión 6 
inteligencia bajo las cuales pueda obrar de 
acuerdo en ios casos de elecciones munic i -
pales, provinciales y á Cortos, y de las cua-
ba sido ponente el referido Sr. Cá rdenas . 
Dada por éste lectura á las conclusiones, 
fueron aceptadas u n á n i m e m e n t e por la reu-
nión, después de usar de la palabra, ade-
m á s del ponente, varios circunstantes y 
entre ellos los Sres. Gamazo (D . E. ) , ma r -
qués de Casa-Pacheca, Maluquer y otros. 
Adicionóse una cuarta base que vino á 
completar los deseos y los propós i tos que 
motivaron la reun ión . 
—Por su extremada durac ión c reyóse 
que el Consejo de Ministros de ayer t e n d r í a 
excepcional importancia; pero según dijo-
ron las consejeros responsables, no faó a s í , 
antes par e l contrario, los asuntos que m á s 
tiempo les ocuparon fueron puramente ad-
ministrativos. 
A las dioz y media estaban ya todos los 
ministros en la Prosidencla, y eran muy 
cerca de las cinco y media do la tarde 
cuanda sal ían del despacho del Sr. Sagas-
tx; verdad os que de las siete horas que 
du ró el Consejo, m á s do dos emplearon los 
ministros en hacer honor al almuerzo con 
que los obsequió el Sr. Sagasta. 
La nota oficiosa que entregaron á los pe-
riodistas es la siguiente: 
N o t a o f i c i o s a . 
E l minis t ro do la Guerra somet ió á la 
resolución del Consejo dos expodientes re-
lativos á la adquis ic ión directa de varios 
cañones de t i ro ráp ido y de dos graneado-
res de Taylor con destino á las fábr icas de 
pólvora de Granada y Aíurcia. 
Se ap robó , á propuesta del ministro d é l a 
Guerra, un proyecto de real decreto sobro 
provisión y amort ización de vacantes en 
las escalas do reserva de las armas de i n -
fanter ía y caba l l e r í a . 
El ministro de Estado dió cuenta al Con-
sejo de las conferencias recientemente ce-
lebradas con el representante de los Esta-
dos-Unidos, cuyas amistosas manifestacio-
nes concuerdan con los informes de las-
autoridades de Cuba y la dec la rac ión he-
cha en el Congreso por el ministro de U l -
tramar. 
A propuesta del ministro de Hacienda 
se acordó sostener los certificados de orí-
gen. 
Y de acuerdo con el ministro de la G ü e -
r a solicitar de las • Cortes un suplemento 
de crédi to . 
El ministro de Marina dió cuenta de un 
expediente relativo á la cesión del casco 
inút i l del buque Mazarrcdo al asilo naval 
de Carcelona. 
E l ministro de Gracia y Justicia expuso 
al Consejo el estado de los importantes 
trabajos oncomendados á la sección de lo 
c iv i l d é l a comisión de Códigos para redac-
tar la edición oficial definitiva del Cód igo 
c iv i l . 
So aprobó , por iniciat iva del ministro de 
Hacienda, un proyecto de ley relativo á la 
medición do los té rminos municipales pa-
ra el más equitativo reparto do la con t r i -
buc ión ter r i tor ia l . 
A m p l i a c i o n e s . 
Uno do los asuntos que por mas t iempo 
ocuparon á los consejeros responsables fué 
la lectura del proyecto del señor ministro 
de la Guerra sobre provisión y amortiza-
ción de vacantes en las escalas de reserva, 
proyecto que fué detenidamente examina-
do por los ministros. 
L a r i q u e z a i m p o n i b l e . 
T a m b i ó n el señor ministro de Hacienda 
leyó un proyecto de decreto conducente á 
ext i rpar por medio do una buena e s t a d í s -
t ica terr i tor ia l las ocultaciones do riqueza, 
á fin de que los impuestos puedan repar-
tirse m á s equitativamente, rebajado asi el 
t ipo de la con t r ibuc ión de inmuebles, cul-
t ivo y g a n a d e r í a . 
El señor ministro de la Gobernación llevó 
al Consejo, y fué aprobado, un presupues-
to de obras para habil i tar el lazareto de 
observación de Valencia. 
E l a l m u e r z o . 
Después de tratar de los asuntos proce-
dentes di r ig iéronse los ministros al come-
dor, donde los esperaba un suculento al-
muerzo servido por Lhardy, el cual puede 
decirse que los t r a t ó , si no á cuerpo (le 
rey, por lo menos " á cuerpo do ministro.." 
Durante el almuerzo hablóse de pol í t ica 
general y de algo que, si bien se relaciona-
ba con la polít ica, tuvo muchos puntos de 
contacto con cuestiones y actitudes perso-
nales. 
S o b r e e l d e b a t e . 
L a discusión parlamentaria fué el tema 
que ocupó la a t enc ión do los consejeros 
responsables. 
Desde luego que los rumores de crisis 
que, según algunos, h a b í a de provocar el 
señor ministro de Estado, quedaron por 
completo desvanecidos. 
El señor m a r q u é s de la Vega de Armi.io 
l imi tóse á consignar de nuevo su deseo de 
contestar á las alusiones que lo han sido 
dirigidas por los Sres. Romero Robledo y 
Silvela, los cuales, en concepto del refe-
rido ministro, so hallan en con t r ad i cc ión . 
En consecuencia, el señor ministro do Es-
tado, t e r c i a rá en el debate, aunque desea 
no hacerlo hasta después del Sr. Martes. 
T a m b i é n , s egún nosotros h a b í a m o s anun-
ciado, i n t e r v e n d r á el señor conde de X i -
quena para contestar al Sr. Gamazo, y el 
ministro de la Guerra para contestar al 
general Cassola. 
L o e p r e s u p u e s t o s . 
El gobierno desea que cuanto antes co-
mience la discusión de los presupuestos ge-
nerales. 
Para ello es probable que se busque l a 
fórmula reglamentaria de discutirlos en va-
rios d i c t á m e n e s , con el objeto de que em-
piecen los debates sobre los presupuestos 
parciales ya despachados por la comisión. 
Quizás hoy mismo quede a lgún dictamen 
sobre la mesa del Congreso. 
Para que la discusión sen m á s r á p i d a se 
aco rdó en el Consejo proponer al Congre-
so la ce lebración de sesiones dobles tan 
pronto como haya sobre la mesa d i c t á m e -
nes do'la comisión de presupuestos. Acor-
dada la ce lebrac ión de dos sesiones diarias, 
una de ellas se ded i ca rá exclusivamente á 
l a d iscus ión de presupuestos, y la o t ra á 
preguntas y al debate polít ico. 
E l s u f r a g i o . 
Todos los ministros en general desean 
que se l legue en breve á la discusión del 
sufragio, y tan pronto como termine el de-
bate polí t ico so p o n d r á á discusión, dedi-
cando á esta una de las sesiones, y la otra 
á los presupuestos. 
Si el empeño del gobierno resultara inefi-
caz, si su deseo do que los presupuestos so 
aprueben no se realizara en tiempo oportu-
no, entonces l l egará el caso de pedir á las 
Cortes las autorizaciones económicas que se 
juzguen necesarias. 
L a discusión de los proyectos de ley fi-
jando las fuerzas navales y las del ejército, 
p r >se>ruii án sin levantar mano en una y otra 
C á nara •. . - i . . ; líe varios á la sanc ión de Su 
g e s t a d . 
Con motivo do haber habido función en la 
capilla real no pudo el Sr. Sagasta i r á Pa-
lacio por la m a ñ a n a , haciéndolo de spués 
del Consejo. 
Algunos periódicog deducen de esta vis i -
ta que los ministros hablaron de crisis y que 
el Sr. Sagasta fué á dar cuenta de ella á la 
Reina. 
Nuestros informes nos hacen creer que no 
so habló de crisis en el Consejo do ayer. 
—Nada nuevo sobre el debate se dijo en 
el dia de ayer. 
Todo el mundo aguarda con impaciencia 
los discursos do los oradores que t o d a v í a 
no han hecho uso de la palabra. E l in te rés 
mayor es t á en lo que digan los Sres. Gama-
zo, Martes, Cánovas , Moret y Sagasta; pero 
ninguno de és tos parece h a b l a r á hoy, sien-
do fácil quo la sesión se invierta en conti-
nuar la discusión de las fuerzas de t ierra y 
que el resto lo ocupen por completo los dis-
cursos do los Sres. Romero Robledo y Azcá-
rate. 
—Los acuerdos del Consejo de ministros 
so han comentado anoche mucho en los 
circuios polí t icos. 
E n general se crée que aunque las oposi-
ciones admitan las sesiones dobles y la dis-
cusión de d i c t á m e n e s parciales, los presu-
puestos no pueden quedar aprobados siquie-
ra en el Congreso. Y si esto se crée de los 
presupuestos, no hay que decir lo que se 
piensa sobre la discusión del sufragio, para 
La cual es seguro que los conservadores no 
admiten las sesiones dobles. 
Losgamacistas figuran entre los quo creen 
que los presupuestos no pueden aprobarse, 
y dicen que parece que el gobierno se pro-
pone hacer todo lo contrario de lo que ellos 
desean y piden. 
—En la relación que E l L ibera l hace del 
Consejo de ayer, supone que el señor m i -
nistro de Estado t r a t ó minuciosamente la 
cuestión de Marruecos, quo desdo hace días 
viene afectando suma importancia, s egún 
se deduce do los telegramas y noticias que 
ha publicado l a prensa. 
Parece que en el vecino Imperio africano 
se nota desusado movimiento, y que en la 
corto del Su l tán llaman poderosamente la 
a tención los aprestos mili tares que en todo 
el terr i tor io se hacen. 
No falta quien suponga que el S u l t á n 
t e n d r á dispuesto dentro de poquís imos d í a s 
un ejército que no ba j a rá de 150,000 hom-
bres, cifra exajerada, que algunos reducen 
á 50 ó 60,000. 
'•De todos modos—escribe aquel colega 
—el p ropós i to conocido del Su l tán es r eñ i r 
una batalla decisiva para castigar las cons-
tantes desobediencias de las káb i las y redu-
cirlas de una vez á la autoridad del Sobo-
rano m a r r o q u í . 
Pero esa guerra c iv i l en el interior del 
Imperio pudiera tener mayor desarrollo del 
previsto, y una derrota de las fuerzas del 
Sul tán , que si no probable, es al menos po-
sible, c r ea r í a un estado de cosas al que no 
podían ser indiferentes los países que, co-
mo E s p a ñ a , tienen tantos intereses en Ma-
rruecos. 
A u n sin esa contingencia, y teniendo por 
segura la victoria del ejército leal, conven-
dr í a siempre estar prevenidos, porque á na-
die so oculta el afán con que varias poten-
tofleias so disputan la mayor influencia so-
bro Marruecos, y nadie conoce los pensa-
mientos ocultos del Sul tán ." 
Bajo todos estos aspectos se t r a t ó la cues-
tión mar roquí , leyéndose algunas comuni-
caciones do c a r á c t e r absolutamente reser-
vado, pero quo, s egún E l Liberal , tienen i n -
dudable importancia. 
—Ayer conferenciaron los Sres. Maura y 
Montero Ríos, poco de asuntos profesiona-
les y bastante m á s de las cosas polí t icas. 
El Sr. Montero se despidió del Sr. Maura, 
pues debo salir hoy do Madr id para Cáceres, 
donde lo llevan atenciones del foro. 
—En el debate polít ico deben usar toda-
vía de la palabra los Sres. Romero Robledo, 
Azcá ra t e , Moret, Duque de Almodóvar , 
Chinchilla, Laserna, Silvela, Pacheco, Cas-
sola, Martes, Muro, M a r q u é s do la Vega de 
Armijo , Gamazo, Conde de Xiquena, Sa-
gasta y Cánovas , y un turno m á s cada uno 
para las rectificaciones. 
Es, pues, seguro que la discusión se alar-
g a r á hasta el mes próximo. 
En el caso de celebrarse sesiones dobles 
en el Congreso, es probable quo la una sea 
de nueve á doce y la otra do dos á seis de 
la tarde. 
—Dice un periódico quo en una conferen-
cia recientemente celebrada por algunos do 
los hombres m á s notables de la coalición, 
parece que se ha llegado á un acuerdo i m -
portante respetíto á su conducta ulterior al 
debate polí t ico. 
No sabemos si es exacta la noticia. 
—Ayer tarde se decía que un ex-ministro 
quo se distingue por su actividad, daba por 
seguro que h a b r í a modificación del Minis-
terio después de terminado el debate polí-
tico. 
—Dícese que D . José Zorri l la , termina-
das que sean en Granada las fiestas con mo-
tivo de su coronación, se propone visitar las 
poblaciones do Cádiz, Sevilla y Córdova. 
del Sr. Lastres, altamente provechosa para 
la juventud qno puede i r á buscar, con se-
guridades do fruto, materia para consultar 
y hasta preparar en orden á las necesida-
des académicas , la asignatura del derecho 
c iv i l . 
Tiene t amb ión la obra del Sr. Lastres el 
mér i to señaladís imo de revestir un ca rác -
ter eminentemente p rác t i co , por haber l le-
vado junto al estudio de una inst i tución co-
mo en cada caso determinado la aplicación 
á la realidad, hecha palpable con adecua-
dos ejemplos que aclaren y determinen la 
teoría y los principios generales. 
Finalmente; siendo imposible que, dada 
la i lustración vas t í s ima del autor en todas 
las ramas del derecho, dejara de reflejarlo 
en su trabajo, y á pesar de prometerse re-
vistiera éste un ca rác t e r sencillo y llano; se 
desborda el caudal de la doctrina que ate-
sora el maestro para venir á resultar sus 
conferencias con aquella galana erudición 
que á todos enseña, pero sin la pesadez y 
fastidio del que con su p e d a n t e r í a empa-
laga. 
T a l es el trabajo del Sr. Lastres. Y en 
cuanto á la forma con que ha expuesto la 
doctrina, nos excusa de elogios el ser de 
todos apreciadas las condiciones que, como 
orador poseo, demostradas con tanta b r i -
llantez en el foro y en el parlamento. 
No dudamos que tan variados mér i t o s 
que encierra la obra del Sr. Lastres y l a 
grande u t i l idad que para todos tiene, sean 
ó no dedicados al derecho, h a r á que se a-
gote pronto la edición de un libro que re-
sulta hasta barato, pues su precio en las 
principales l ibrer ías es de tres pesetas. 
3 A C E T I L L A S . 
E L HOGAR.—El antiguo y justamente a-
BiWiografía. 
CONFERENCIAS POPULARES SOBRE E L NUE-
VO CÓDIGO CIVIL, POR FRANCISCO LAS-
TRES. 
U n periódico madr i leño de reciente fecha, 
ha publicado el siguiente ar t ículo en elogio 
de la ú l t ima obra que ha dado á luz el dis-
tinguido jurisconsulto Sr. Lastres: 
Formando un elegante tomo, ha dado á 
la publicidad el Sr. Lastres sus notables 
conferencias que acerca del asunto que in-
dica el t í tulo del l ibro, pronunció en el 
Circulo de la Unión Mercanti l . 
Conocida y estimada en cuanto vale la 
brillante repu tac ión de jurisconsulto del 
Sr1. Lastres, ha revelado una vez m á s con 
este trabajo su amor á la ciencia del dere-
cho, unido á su constante deseo depoptda-
r iza r los conocimientos jur ídicos; propósito 
al cual, y con tanto fruto viene consagrado, 
desde que ocupó señalado puesto entre los 
hombres de gran méri to y valia. 
Laborioso como pocos, entregado al cul-
tivo de la ciencia ju r íd ica , por medio de 
trabajos perseverantes, ajenos á exhibición 
y ruido, poseo "el Sr. Lastres, quizá entre 
los muy contados que hay en nuestra pa-
tr ia, una i lustración t a l y dominio tan com-
pleto de todas las ramas del derecho, que 
le constituyen en una verdadera autoridad, 
consultor de muchos letrados que la fama 
pregona; y lo hacen estimado en cuanto va-
le, más aun en el extranjero, que aquí en 
España . Díganlo si no los Congresos jur í -
dicos internacionales á quo ha concurrido, 
el éxito que han alcanzado sus informes, y 
la alta consideración en que le tienen bas-
tantes Academias extranjeras, de las cua-
les es miembro correspondiente ó socio ho-
norario. En estos días la Sociedad real de 
ciencias ju r íd icas de Bélgica le ha designa-
do por unanimidad para ocupar la vacante 
que ha dejado con su muerte el ilustre Man-
cioi. 
Con tales condiciones, nadie como el se-
ñor Lastros para acometer empresas do la 
índole de un juicio crí t ico sobre el Código 
c iv i l , l levándola á término, con gran pro-
vecho do todos, en a lgún centro cientílico 
do los primeros en España , quo no en el 
Círculo do la Unión Mercantil . Pero el se-
ñor Lastres es hombre que ante todo se de-
be á los quo no saben, y, en v i r t ud de su 
larga prác t ica , posée recursos y medios 
apropiadís imos para hacer asequibles y a-
doptables todos los problemas del derecho 
ó la exposición de un cuerpo legal á los que, 
por r azón do sus aficiones, su ocupación ó 
sus habituales tareas, alejados del estudio ' 
de la jurisprudencia, ignorándolo todo, ó 
por lo menos no saben lo bastante para lo 
mismo quo pueda interesarle. 
Consecuente con esta bienhechora tarea, 
el que viene dando á conocer sus muchos 
estudios y no escasos desvelos, expuestos 
en forma popular, con la publ icación de 
obras como E l derecho a l alcance de todos, 
eligió con gran acierto el Círculo de la 
Unión Mercant i l para exponer las modifi-
caciones que in t roduc ía en nuestra legisla-
ción vigente el nuevo Código c ivi l , prestan-
do á aquel importante centro señalado ser-
vicio al hacer notar cuanto de trascenden-
ta l é interesanle para él encerraba esa obra 
legislativa. 
Creciento era el i n t e ré s y la concurrencia 
á medida que iba avanzando en la exposi-
ción de su trabajo, sin que faltaran distin-
gnides representantes del foro español quo 
acudieron á recoger la enseñanza siempre 
sabia, prác t ica y erudita del Sr. Lastres. 
Asi , pues, el l ibro t i tulado Conferencias 
populares sobre el nuevo Código c ivi l , ha re-
sultado un notable resumen, llevado á cabo 
con riguroso método, no sólo do lo que ha 
de regir nuestro derecho privado, sino de 
todo el derecho civi l entero; y, no exagora-
mos al decir, que muchos textos obligato-
rios para la enseñanza en centros oficiales 
desmerecen bastante de esta nueva obra 
croditado semanario de las familias que l le-
va este nombro, nos ha sorprendido hoy 
[que ha repartido el n ú m e r o gorrespon-
diente al domingo 7 del actual] con las re-
formas materiales y a r t í s t i cas que ha i n -
troducido en sus p á g i n a s y que realzan y 
embcllecn la publ icación. E l apreciable Sr. 
Mirallea, direceto rar t í s t ico de JSZ J í c^a r , ha 
dibujado una nueva y apropiada cabeza 
para el per iódico y m u l t i t u d do v i ñ e t a s 
muy delicadas parasus secciones. Trae, ade-
m á s del retrato del distinguido l i terato, 
actual magistrado del t r ibunal de lo Con-
toncioso-Administrativo, D . J o s é R a m ó n 
Betancourt, una bonita y or iginal a legor ía 
para la t r ad i c ión granadina " E l c ip rés del 
Generalife," y unos figurines de modas. E l 
conjunto de esas l á m i n a s es del mejor 
efecto y realza el mér i to del per iódico . E l 
sumario de la parte l i terar ia es el siguien-
te: 
"Conversac ión , por Eustaquio Car r i l lo . 
—-Excmo. Sr. D. J o s ó R . Betancourt, por 
J o s é E. Triay.—Modas, por Elisa.—El c i -
prés del Generalife, poesía, por J. Plaza 
Miralles.—Matrimonio.—El muermo, por 
Odeveca.—El Dr . Busquet, novela, por F é -
l i x Puig Cá rdenas .—Tea t ro s , por Mar t í n 
Pérez .—Crónica , por Enrique Ñápe les Fa-
jardo.—Rumores.—Anuncios. 
E l libro de las f ami l i a s : Higiene de estío. 
—Juegos do prendas: A c r ó s t i c o — A g r i c u l -
tura.—Enhebrar la aguja.—Conocimientos 
ú t i l e s .—Rece tasy concejos para la salud: 
L a miopía . .—Variedades : Experimentos re-
creativos.—El té en el J a p ó n . — N u e s t r o s a-
limentos: Propiedades generales de l a le-
che." 
L a admin i s t rac ión del Hogar se halla es-
tablecida en la calle de Luz, n ú m e r o 48. 
L a suscripción cuesta $1—50 billetes al 
mes. 
TEATRO DE TACÓN.— M a ñ a n a , jueves, 
se volverá á cantar en T a c ó n , la preciosa 
opereta Las Campanas de Car r ión , cu-
yos principales papeles es tán á cargo de 
las primeras partes de la Compañía de 
Palou. 
Se nos asegura quo la Sra. Quesada hace 
una Nora deliciosa y que Va len t ín Sánchez 
en el Gaspar nada deja quo apetecer. 
De Palou on el do Don Lope la mar. 
CUBADOS DISTINGUIDOS.—El joven D. 
Antonio G. Zamora ha tenido la bondad de 
obsequiarnos con un ejemplar de la obr i ta 
que acaba de dar á la estampa con el t í tu lo 
de Cubanos dislinr/uidos y que puede ad-
quirirse en las principales l ib rer ías de esta 
capital . Agradecemos mucho la fineza. 
TEATRO DE ALBISU.—Anoche se repre-
sen tó en dicho afortunado coliseo la precio-
sa opereta denominada Las Camjxmus de 
Carr ión . 
Carmen estuvo Jiasta allí, 
Y Bachiller hasta acá 
Y Manolito hasta a q u í 
Y Sal azar m á s allá. 
Sapera estuvo muy bien, 
Pero pin^o estar mejor; 
Los coros, de chir ipén; 
Los profesores de flor. 
M a ñ a n a , jueves, vo lverán á sonar en A l -
bisu Las Campanas de Carr ión . 
¡Qué campaneo el de m a ñ a n a 
En la ciudad de la Habana! 
NUEVOS ESTABLECIMIENTOS.—En la her-
mosa casa, situada'en la calzada do Galiano 
esquina á San Rafael, se es tán efectuando 
reformas de consideración, á fin de instalar 
en la misma tres establecimientos, uno de 
sederia, otro do pclctcria y otro de sastre-
r ía y camiser ía , cuya apertura se a n u n c i a r á 
con la oportunidad debida. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Ter-
minadas las otras que en la Casa de Salud 
de esa s impát ica sociedad se estaban cons-
truyendo, dentro de algunos días se d a r á 
principio á decorar y amueblar el nuevo 
departamento de enfermerías, que s e r á sin 
disputa uno do los mejores de esta capital, 
por la solidez y elegancia en su construc-
ción y por las condiciones higiénicas que 
reúne . 
L a Junta Directiva de dicha Asociación, 
que viene demostrando un celo y una acti-
vidad loables, quiere poner digno remato á 
la obra emprendida en el per íodo do su ges-
tión, amueblando el nuevo departamento 
y como para esto se necesita dinero y no 
puede tenerlo una inst i tución que termina 
una obra que cuesta p róx imamen te treinta 
mil posos oro, ha determinado, como un 
modio seguro para adquirirlo, el dar una 
función en el Gran Teatro de Tacón , el pró-
ximo domingo 14. cuyo programa publi-
carómos en su oportunidad. 
UN TRAMO FATAL.—Hemos recibido una 
carta suscrita por varios vecinos de la calle 
do las Animas, «Mitre Lealtad y Escobar, 
quejándose amargamente del pésimo estado 
en que se encuentra aquel tramo. Existen 
allí profundos baches, llenos de agua co-
rrompida y pestilente, que amenazan aca-
bar con la salud públ ica. Ténga lo presento 
la autoridad municipal. 
CENTRO DE ENSEÑANZA.—La Sra. doña 
Vicenta Suris, profesora do la Escuela Ñor 
mal de Barcelona, a b r i r á dentro de pocos 
días , en la callo de las Damas, esquina á 
J e s ú s Maria, un centro de enseñanza para 
señoras y señor i tas , acerca del cual apare 
ce un anuncio on la sección respectiva del 
DIARIO, cuya lectura recomendamos. L a 
Sra. Suris es bien conocida y e s t á muy a-
o red i t adá en la Habana. 
l 'KsrSAMiEKTO .s.—Vayan tres fiores del 
j a rd ín do D . Jü$é Velarde: 
— E l fuego del amor, Cármcn divina, 
más vale y dura m á s cuanto mas lento; 
prefiere ei quo conforta al que i lumina; 
á las llamas fugaces del sarmiento, 
las brasas duraderas de la encina. 
—Ten de amor y v i r t ud el alma henchida; 
la v i r t ud purifica su;! amores; 
y el amor es la esencia de la vida, 
como la miel la oseiicia de las llores. 
—Amor en el alma honrada 
se hace v i r t ud singular, 
como la gota irisada, 
se hace perla, condensada 
en lo profundo del mar. 
Moscou .—Lecc ión de g e o g r a ñ a en una 
escuela rura l : 
Los discípulos más aventajados buscan 
on el mapa la oindnd de Moscou. 
—No busquéis muchachos, no busqué is 
—grita el maestro con enfado—no la encon-
trareis, porque fué quemada 
MADRID TEATRAL.—En L a Época del 
19 del p róx imo pasado junio, leemos lo si-
guiente: 
" E l sa íne te que anoche se es t renó en 
Maravillas con el t í tu lo do Paca la panta-
lonera podria servir de modelo á esa inf ini-
dad de piezas insulsas y chabacanas que 
suelen ofrecérsenos en los teatros por ho-
ras. 
Es un trabajo culto, l impio, castellano, 
que huele bien [si vale aplicar el criterio 
del olfato á las obras teatrales]. 
E l autor do la letra, D . Sinesio Delgado, 
nos presenta un cuadro de costumbres po-
pulares, bien observado y excelentemente 
distribuido, con la cantidad de argumento 
suficiente para interesar al espectador y la 
rica variedad de tipos propia do los saine-
tes españoles. 
Paca la pantalonera es de la familia de 
Pepa la frescachona, de L a caución de la 
Lola y de algunos otros estudios populares 
modernos que han enaltecido el arte cómi-
co-lírico español en los azarosos tiempos 
que el género escénico de D. Ramón de la 
Cruz ha alcanzado. 
Desde las primeras escenas caut ivó la 
a tención del públ ico; y si al primor de la 
versificación s e a g r e g a n u n o s c u a n t o s n ú m e -
ros de música verdaderamente popular, ge-
nuina de ¿os barrios bajos, alegre y regoci-
jada como unas cas tañuelas , original del 
Sr. B r u l l , q u e d a r á explicado el éxi to qu© 
Paca la pantalonera obtuvo y l a unanimi 
dad con que Sinesio Delgado fuó llamado 
v a r í a s veces al palco escénico, no pudiendo 
presentarse el maestro Bru l l por no hallar 
se en el teatro. 
Respecto á la ejecución, hemos de decir 
á la Srta. Segovia que estuvo exagerada en 
el acento. Ninguna chula canta ni arrastra 
tanto las palabras como hizo ella ¡ i rop de 
zelet! ó para decírselo en lenguaje de L a 
vapiés : ¡ N i tanto n i tan calvo! Mucho m á s 
natural quo ella estuvo la otra señora 
con quien tiene la r iña . 
Rochel y Castro hacen dos tipos delicio-
sos; Ruesga es un vejete lleno de verdores 
quo pretende hacer mella en la honra de 
Paca; el joven zangolotino quo d e s e m p e ñ a 
el Sr. Cerbón es tá bien entendido, aunque 
ta l vez no hiciera falta que se hubiese ca-
racterizado do un modo tan repugnante, 
el Sr. Campos i n t e r p r e t ó bien su corto pa-
pel de ehulo bisojo. 
Paca la pantalonera h o n r a r á duramen-
te muchas noches el teatro de Maravi -
llas. 
—Anoche se e s t r enó con buen éxi to en 
el teatro Apolo la zarzuela en un acto Pa-
sajespara Ultramar, letra d é l o s Sres. Fer-
n á n d e z Cuevas y Humosa y m ú s i c a de los 
Sres. Ca ta l á y Reig. 
L a m ú s i c a es muy superior á la letra, 
gracias á ella se salvó la obra; el argumen-
to, que no ofrece n i n g ú n i n t e r é s y es el 
mismo de otras piezas estrenadas con des-
gracia en el mismo Apolo y en el Principo 
Alfonso, versa sobre la emigrac ión . 
Los autores fueron llamados á oseen 
cuatro veces." 
NOVEDADES DE A Y E R . — E l celador del 
barrio de Santa Clara, sorprendió á seis i n -
dividuos que estaban jugando á la lo ter ía 
de cartones, en la cocina de una bodega de 
la calle de la Habana. 
—Se ignora quién ó quiénes sean los au-
tores del robo do una maleta con ropa de 
uso á un pardo, vecino de la calzada de 
Galiano, barrio del Monserrate. 
— U n aprendiz de maquinaria que se ha-
llaba trabajando en los talleres del ferroca-
r r i l del Oeste, tuvo la desgracia do fractu-
rarse un dedo de la mano izquierda, siendo 
calificada de menos grave dicha lesión. 
—Un vendedor ambulante se quejó al ce-
lador de Regla do que viajando en el ferro-
carri l de la Babia, se quedó dormido en el 
trayecto que recorr ió el t ren desde el A -
guacato hasta la es tación de Fessor, y quo 
al despertarse, notó la falta de 790 pesos 
on billetes del Banco Español , que tenia 
guardados en un bolsillo del pan t a lón . 
—Una vecina de la callo de Santa Ana, 
se quejó al celador deTíeg la , de que duran-
te su ausencia, le h a b í a n robado de su do-
micilio varias piezas de ropa, ignorando 
quién ó quiénes sean los autores do este 
hecho. 
En Guanabacoa fuó detenido un i n d i -
viduo blanco, autor de tres heridas inferi-
das el dia 7 del actual al pardo Bernardino 
Valdés . 
— E l celador do Casa Blanca detuvo ayer, 
martes, á un desertor de marina. 
— E l segundo jefe de Policía, auxiliado 
del Inspector del 4? distri to Sr. Mendoza, 
detuvo al dueño y dependiente de un bara-
t i l lo do la calzada de Belascoaín, por ha-
bérsele ocupado doscientos treinta y tres 
sellos de correos de á 10 centavos y tres-
cientos cuarenta y cinco de cinco centavos, 
por considerar que sean falsos. Los deteni-
dos ingresaron en el Vivac en clase de inco-
municados y á disposición del Sr. Juez do 
Ins t rucción del distri to del Oeste. 
NOVEDADES DE HOY.—A la casa de 
socorro de la tercera demarcación fué re-
mitido un individuo blanco, conductor de 
un ca r re tón , que tuvo la desgracia do caer-
so del misino al transitar en la m a ñ a n a do 
hoy, miércoles, por el pasco de Carlos I I I , 
fronte á la estación de Concha. El paciente, 
quo .se hallaba en estado de embriaguez, 
presentaba una herida menos grave on la 
cara. 
Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta üirecoiín, donativos cu otras ospe-
eies y alta y biya de los asilados en osla Kcal Casa 
dunuite el mes do la fecha. 
KliSl'ONSOa. A 8ADBR 
Oro. 
Por uno cantado en la capilla de 
esta lieal (¡asa. (i D. Cristóbal 
Sosa y Suárcz, abonó D. Alejan-
dro Gutiérrez 
LIMOSNA» EN \'V Cf Vo 
líl íír. Dr. D. Antoni» (MMIZÚII;/, de 
Mendoza 






Grandes Almacenes de J u A Borbolla y Ca. 
C O M P O S T E I i A 54, 5 6 y 60 , E N T R E O B I I A P I A Y L A M P A K X L L A . 
J O T S R I A , M U E B L E S T P I A N O S . 
P o r l o s ú l t i z a o s v a p o r e s p r o c e d e n t e s d e E u r o p a t í a i m p o r t a d o o s t a c a s a e l m á s v a r i a d o s u r t i d o d e a l h a j a s , 
c o n p i e d r a s f i n a s y s i n e l l a s , q u e i m a g i n a r s e p u e d a . B r a z a l e t e s y a l f i l e r e s c o n l a t o r r e d e E i f f e l ; d o r m i l o n a s , a r e -
t e s , s o r t i j a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a y o t r a i n f i n i d a d de o b j e t o s d e l g u s t o m á s d e l i c a d o . H e l o j e s , l e o n t i n a s , l e o p o l -
d i n a s y d i j e s d o l a f o r m a y d e l p r e c i o q u e se q u i e r a . C e n t r o s d e m e s a , j o y e r o s , f r u t e r o s , e s c r i b a n í a s m u y c a p r i -
c h o s a s y b a r a t a s , j a r r o s p a r a a g u a , l i c o r e r a s , j u e g o s de l a v a b o , n e v e r a s , b u l e r a s , c o n v o y e » y u n a - i n f i n i d a d de 
a r t í c u l o s m i s de c a l i d a d s e l e c t a , p r o p i o s p a r a r e g a l o s y á p r e c i o s m á s q u e b a r a t o s . 
M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . 
G r a n s u r t i d o d e p i a n o s P l o y o l , B o i s s e l o t , O t t o , E r a r d y o t r o s , a c a b a d o » d e r e c i b i r . 
C O M P R A M O S o r o , p l a t a , b r i l l a n t e » , m u e b l e s v p i a n o » . 
S E A L Q X J I L A 1 T P I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 . T E L E G R A F O : B O R B O L L A . 
•v 91? A Í-J1 
Rafael C h a g u a c e d í : y l > í a v a r r o . 
DB. EN CIRCJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania v de esta Dniversidad, 
Consultas y operaciones do 8 a 4.—Prado n. 79. A. 
C n . 993 24-4 J l 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á L 
Especialidad: Matriz, vía? urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C n. 056 1 J l 
PRIMEB MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Suma , 
LIMOSNAS ION ESPECIES 
L a Srta. D? Consuelo Domínguez y Roldan, un ca-
joucito perillas de tabacos; idem la familia de Moran 
y Guillo, dos cajitas do las mismas. 
KBTAPO del alta y baja do loa asilados do esta Real 
Casa, durante el mes d* la fecha, en que lia ejercido 













Criadas j lavanderas.... 
Obreras 
Sirvientes 
























Existencia cu la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales 
Niñas y niños con licencia 
Suma geTieroí 





Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
E L TÓNICO ORIENTAL PARA E L CABELLO 
rovivo y fortalece el pcl oonfermo y decíiido. 
hajje crecer el escaso y hermosea admira-
blemente el abunadnte. 
28 
PAEA CEISTIA1AE. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropbií-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediccitas, binctes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de a r t í cu-
los para niños, se bailan sin competencia 
posible en 
F A S I Í I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P A Cu. 951 1J1 
L A 
Í A L B M A S A 
D E B B i N E F I C E a r C I A . 
• De orden del Sr. Presidente, j cu cuinpliiiiiento de 
lo dispuesto por el urtfflulo 43 del Reglamento, se cita 
6. los bres. socios para la .luuta general ordinaria quo 
ha de célebrursé el próximo domingo 14 del actual, & 
las 12 deljlia, on los salones del Casino Español, ro-
cnmemlándoles la puntual asistencia. 
Habana, 9 de julio do 1889.—El Secretario interino. 
/ ' (.' (•íioí Guilló. Cu 1020 5-10 
P E L E T E R I A 
PORTALES DE L U Z . 
Tenemos á la venta la gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra acreditada fábrica llegada por el 
vapor Isla de Imxón. 
Gladstone, Sadi-Carnot y Parnell. 
De estos calzados hay grau variedad do todas clases 
cn puntas anchas y estrechas. 
Para el campo tenemos los inimitables botines y 
borceguíes becerro virado, que tan acreditados tiene 
esta casa. Para señoras grandes novedades en calzados 
altos y b:yos con bordados y tacones de alta novedad. 
GRAN R E B A J A D E PRECIOS. 
¡¡ABAJO E L MONOPOLIO!! 
Desde hoy y en lo sucesivo venderemos el sin rival 
y legítimo calzado do A. Cabrizas E L C H I V O , á los 
siRuientes precios: 
Napoleones negros y amarillos de los números 20 al 
25, (L 90 cts. 
Idem, idem, idem do los números 26 al 32, á $1. 
Idem chagrén negros para Saas. de los números 33 
al 40, ú $1-50. 
Alfonsinas chagrén negros para Sra. do los números 
82 i»l 8.9, & $1-75. 
Idem, idem, idem para niñas do los números 21 al 
32, á $1-50. 
Nota.—Los precios serán comprendidos en oro ó su 
equivalente en billetes. 
¡ A L E R T A P U B L I C O ! 
Garantizamos que todos estos calzados son frescos y 
legitimes de A. Cabrisas, ( E L C H I V O . ) 
E n vender barato y bueno nadie puede competir con 
la Peletería 
L A M A R I N A , p o r t a l e s d e L u z . 
Piris, Cardona y Como. 
Cn. 259 P alt 80-17 P 
Desmenuzadora de c a ñ a que no tiene r i v a l por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en l a Lousiana, Puerto-Kico, Buenos-Aires, Java, Sanio Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de á 7 piós de longi tud con buena máquina , prepara en 15 horas di- trabajo 
45,000 arrobas do c a ñ a con un aumento considerable de ext racción del guarapo. 
E l costo de osa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este i m -
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zalra. Talos y tan grandes son sus probadas ventajas. 
L o que so ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L r e ú n a n las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección do un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación con todos los trapiches. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
Especialidad. Enfermedades venéreo-Bifildii as y 
sfeccioncs de la pieL Consultas do 2 S 4. 
C n . 957 1 ,11 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNI DO S. 
Cn945 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
i — J I 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 11 DB J U L I O . 
E l Circular en San Felipe. 
San Pío I , papa, y san Abundio, mártires, y santas 
Verónica do Julianis, virgen. 
San Pió, primero do esto nombre; era natural de 
Aqulloia, ciudad antiquísima en la provincia do Vene-
cia. Fué á Roma en tiempo de los emperadores A -
driano y Antonino Pío, cuando la iglesia estaba afligi-
da, así con la persecución de los idólatras, como por 
los valentinianos y marcionistas que la inquietaban 
con sus blasfemias. Coronado con el martirio san 
Higinio, Papa, en el cuarto año del imperio do A n -
tonino, bacia el de 142, pusieron á Pío en su lugar. Su 
pontificado fué barto tranquilo para lo que prometían 
as revueltas do aquellos tiempos. Do la doctrina y 
piedad do nuestro santo no puede dudarse quo cn los auince años que gobernó la Iglesia luiría en beneficio e ella cosas muy señaladas, y establecería decretos y 
leyes muy útiles para su buena administración. De 
nada de esto nos na quedado memoria. 
San Pío vivió hasta el año do 157, que era el quince 
do su pontificado. L a Iglesia ha tenido por conve-
niente honrar como mártires á la mayor parte de los 
Papas que florecieron en tiempo de los emperadores 
gentiles, persuadida do quo aún los quo no derrama-
ron su sangro en defensa de la le, sufrieron otros tor-
mentos y trabajos gravísimos por amor de la Keligión, 
y por la conservación y acrecentamieuto del rebaño 
do Cristo. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y media, y en las domás iglesias las do costum-
bre. 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
Corazón do Jesús. 
E l domingo 14 del corriente á las ocho do la maña-
na tendrá lugar la solemne fiesta quê  anualmente se 
le tributa al Sagrado Corazón de Jesús, con exposi-
ción do S. D. M. E l sermón estará á cargo de un e-
locuento Padre frauciscano. 
Lo puo se avisa á los hermanos de la Pía Unión y 
demás fieles para su asistencia.—La Camarera, María 
oí Ilosario Bracho viuda de Sellón; 
8867 4-11 
glesia del Sagrado Dorazón do Jesús 
Vedado. 
E l día 12 empezará en eslo templo la novena á 
Ntra. Sra. del Carmen, á las ocho do la mañana. 
E l 21 á las siete y media comunión general. 
A las ocho y media, fiesta con orquesta y sermón, 
quo predicará el Rdo. P. líasilo. 
Se suplica á los devotos de la Santísima Virgen asis-
tan á estos cultos.—A. M. D. G. 
8581 4-10 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
El 11 del corriente Alas ocho do la ma-
ñ a n a h a l m i Misa cantada en la capilla de 
Nuestra Señora do Lourdes. Lo quo se po-
no en conocimiento do los fieles, para su a-
sistencia. 8486 4-7 
Orden de la Plaza del día 10 de julio. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 11. 
Jefe do dia: E l Comandante del 3er batallón do Vo-
luntarios, D. Marcelino Arango. 
Visita do Hospital y provisiones: Rgto. infantería de 
la Reina. 
Capitanía General y Parada: 3erbatallón do Volun-
tarios. 
Hosiiital Militar: Rgto. infantería do la Rema. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
auto do Guardia en el Gobierno Militar: E l 39 
de la Plaza D. Isidoro Tomás. 
Imaginaria en idem: E l 89 de la misma, D. Luis 
Zurdo. . . Li 
Médico para provisiones: el de la Penitenciaria, D. 
Juan Temprano, 
Reconocimiento do pienso: Caballería del Príncipe. 







B 2 5 
El Tesoro de la Boca. 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
d e c o c a í n a , c l o r a t o y boras : , 
(2 MlI.ÍOnAMOS) 
del D r . JOBTNSON. 
Con su uso se previenen todas las enfermedades de 
la garganta, voz y boca. Exito seguro 6 inmediato. De 
utilidad práctica, para oantanlos, oradores y todos los 
ijUe It.'iî au que sufrir la acción atmosférica en los ex-
presados órganos. 
D E V E N T A . 
Droguería importadora de Jolmson, y cu las demás 
Droguerías y boticas. Cn 987 15-4J1 
So acalló la i ,=(io;>iri;i df la vega del Conuco de la 
Yuca-le los iJcmates do Guanes. Ha salido superior 
el tabáob. Tione un surtido regular: de primera 4 ter-
cios, 2 manojos, octava 71 manojos-, novena 2 tercios, 
52 manojos rcfe'agó do primera, 2 tercios, décima 2 ter-
cios. 51 maiu.jos ijuclmulo de primera, 5 tercios que-
Uradfl de segunda, 1 tercio, oncena de repaso, 2 ter-
c i ó s e mam-jos, oncena de abridores 5 tercios, docena 
8 tercios 31 manojos, trecena 16 tercios 49 manojos. 

































































Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 126. 
Cn 1024 4-1 la 4- l id 
e 
So la damos al intoligeuto y estudioso 
joven I ) . Ciríaco Sos, por babor obtenido 
las honrosas notas do sobresojiente, cn los 
exámenes de leyes. 
Damos á su familia nuestro mils sincero 
p láceme. 8G40 L - U 
4,517 250.000 
Suscrito y se paga por 
MANUEL GUTIERREZ, 
G A I J A N O 136. 
Antiguo S A X - U D 2. 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD E N JOYERIA DE BRILLANTES Y R E L O J E S . 
Es la casa que vende más barato en toda 
C n. 637 156-30 Ab. 
Esta F a r m á c i a , situada en el punto m á s céntr ico del barrio de Colón—Calzada de Ga-
liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
surtido de Remedios caseros y de M ^ c i n a s de patente, tanto del pa ís , como del ex t ran-
gero, que vendo á los precios máa módicos de la ciudad. No es necesario ir al centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacbo de Recetas hace 
tiempo que tiene adquirida esta casa fama de escrupulosa y exacta. E n ella hay u n D e -
pósito de los preparados del país del Dr . Gonzá lez , á los mismos precios que en casa d e l 
fabricante. En la botica L A F E so c o n t i n ú a preparando el acreditado Vino de P a p a y i n a, 
que tan buenos resultados da cu los dolores de e s tómago , inflamaciones de los i n t e s t i -
nos, diarreas, agudas y c rónicas do los n iños y adultos, vómitos , inapetencia y deb i l idad 
general. E l Vino de Papayina de la Botica L A F E no se altera y es m á s barato que el 
que viene del extranjero, vale la botella 
UN PESO ¥ MEDIO BILLETES. 
T a m b i é n se vendo el Vino de Papayina en la botica do San J o s é — c a l l e de A g u i a r 
núm. 10G, Habana—y en las Drogue r í a s : L a Reunión y la Central. 
Cn 1004 26-6 J l 
Cn 1023 4-10» 4-lld 
1 P j p s i c ea. 
de C E A P © T 1 A Ü T 9 F a r m a c é u t i c o en P a r i s 
L a P e p t o n a C h a p o t s a u t es l a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 
en s u l a J i o r a t o r i o . 
L l e v a d a por ó r d e n m i n i s t e r i a i á b o r d o d? ios P a g u e s de /a M A R / N A FRANCESA 
p a r a n u t r i r l o s e n í a r m o s y l o s c o n u a l e c l e n t e s . 
L a P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina i.-omo por el estómago. Aliméntanse asi los 
enfermos, los convalecientes y todas \ ^ personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
de los a l i m e n t o s , í i e b r e s , d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , S , Rué V i v i o n n s , y en todas las F a r m a c i a s * 
CURACION D E ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
YA SO ES l i T O R A B L E E L AHOGO. 
A los setonta años quo cuenío, no podía pensar 
existiera un remedio quo me librase do la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperabi. llegar á los setenta y uno, á causa dolos 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pecífico contra el asma y catirrros crónicos quo con-
fecciona D. A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy mo en-
cuentro como á los 40 afios. L a fama del especílico es 
justa y santa y debo propagarse para bien de los quo 
sufren. Mi domicilio, calle del Principo n. 20, entro 
Espada y San Francisco.—Concupelón Díaz. 
8674 0-11 
CORRA POR' EL MUNDO. 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantas. 
Por espacio de más do tres años sufrió mi niño 
U baldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, siu otra esperanza que la muerte; más apenas 
le di el "Kenovador" quo contra el asma y catarros 
crónicos confecciona D. A. Gómez, en la callo de la 
Concordia número 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y ia tós, y 
su estado de salud llena cumplidameato los deseos de 
sus cariñosos padres. Sépanlo los que tienen hijos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, calle del TOjjadillo número 11A, entre Cuba y 
Aguiar. —Concepción Mir de Alonso. 
8674 6-11 
i S i i u i u j j i i / i / i i m r i / i i i t m i 
J u l i o 9 de 1889. 
































Terminales cn 23 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará el dia 14 
de julio, siendo sus premios los que exprosa la s i -
guiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $30,000 is $30,000 
1 Capital Prize of $10,00<> is 10,000 
1 Capital Prize of $ 5,000 is 5,000 

















Curación nidical del Asma 6 «ahogo.*., y pa-
san do m i ! . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal do ahogo (juo por espa-
cio do dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Kenova-
dor," específioo nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos quo confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto do hora de ha-
berlo dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y á los pocos diaa, 
opresión al pecho, tos portináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Só-
Sanlo los padres do familia y cuantos viven cu el error e que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle do 
Saplj» Uns/i n. 18.—OrMtm., <76ii2íiii 8674 6 -11 
ol 
L a Junta Directiva ha acordado las biguientes 
ladas cn el presento mes: 
Viernes 12.—"Ortografía," " L a Cruz Blanca" 
"Alcalde de Slrasserbort;." en Albisu. 
Lunes 29.—Fiim'ión lírica en Tacón con la Que-
sada. 
Empezará el espectáculo á las 8í. Los palcos so 
venderán á seis pesos en la Secretaría, No se suspen-
derán las veladas por mal tiempo. 
Los señorea que posean billetes de libre entrada se 
servirán pasar por la Secretaría desdo el lunes 8 del 
corriente, á lin do canjear los que tuvieien del primer 
semestre por los quo han do servir para el segundo do 
esto año que serán los únicos válidos desdo la fecha. 
ÉbUana, o de julio de líiS9.—El Secretario. 
8427 5-0 
- i 
Realiza constantemente los electos procedentes de 
contratos vencidos á precios económicos y convenien-
tes ajreglados para tojas las fortunas 
En prendería inmenso v variado surtido do brillan-
tes engarzados en sortijas, tolitarios, duquesas, cinti-
llos, rosetas y jardineras, tresillos, botonaduras, alfi-
leres, gemelos y leopoldinas, todo moderno y 
caprichoso. 
' Relojes de oro do los mejores fabricantns, do repe-
tición con almanaque y fases de luna, Assmann. Mon-
tandon Fréres, Lango, Losada, Chochen, etc. etc. 
En artículos de fantasía gran surtido. 
Pianos Pleyel, Erard, Gaveau, B.ernareggi. 
Escaparates de espejo, diferentes; un jirecioso jue-
go de cuarto de meple, espejos do varias formas y ta-
maños, peinadores y relojes do pared do sobremesa. 
Un reloj regulador y otro muy grando y redondo, 
propio para una sociedad ó una torre. 
Se facilita dinero al público en pe-
queñas y grandes cantidades. 
25,000 6,307 
Vendido por 
R a m ó n Vivas , 
Teniente R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cn 1006 W a S~7d 
2 Prizcs of 
5 Prizos of 
10 Prizes of 
75 Prizes of 
90 Prizes of 
375 Prizes of 
789 Prizes of 
A P P K O X I M A T I O N P R I Z E S . 
50 Prizes of $ 50 approximating to $30,000 
Prize $ 2,500 
40 Prizes of $ 30 approximating to $10,000 
Prize $ 1,200 
30 Prizes of $ 20 approximating lo $ 5,000 
Prize $ 600 
799 Termináis of $10 decidod, by $30,000 
Prize $ 7,990 
2269 Prlzco Amounting to $89,280 
P R E C I O . 
A dos pesos el entero y uno el medio. 
E l mismo dia del sorteo so recibirá telegrama de los 
premios mayores y los pagará en el acto 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 1 2 6 . 
A N T E S s - A r / e n D 2. 
On 1013 4-8a 4-9d 
^ J c S B S . B el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E L A . 
dyas de tres tamaños: 
Grandes á $1 B. B . 
Medianas á i>0 cVa. 
Chipas á 20 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B. B. 
De venta en perfumerías y boticas. 
8577 5-10 
P H O F I S I O N E S . 
D r . Mediav i l la , 
C I R U J A N O D E N T I S T A do la Real Casa.—Consul-
tas y operaciones de 12 á 3.—ACOSTA n. 7, entre 
Inqninidor y San Ignaoio. 8603 8-10 
DR. JOAQUIN L . D U E L A S . 
Consultas de 11 á 1. Especiales para afecciones de 
la infancia, los martes y sábados. Se dedica también 
á partos. Escobar número 117. 
8393 a7-5 dS-4> 
D r . M e d i n a F e r r e r 
Especialista en las enfermedades del hígado, intes-
tinos y de niños. Consultas do 12 á 2. San José 23, 
Habana. 859G 10-10 
T o m á s J . G r a n a d o s . 
PROCURADOR DB LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio do Escribanos, de 2 á 4 
8592 4-10 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cirujano, especialista en partos, enfermeda-
des do niños y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella u. 55. 
6266 alt 30-21 M 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z 
Comadrona facultativa. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargur». 
Encargada de la clientela de Mme. Clemence Pu-
ohea, durante BU ameacl». 8Í79 4«7 
d o Aceite 
HIGADO tie 
CON 
P u r o d o 
Hipofosfitos óo Cal y de Sosa.] 
EÍ tan agradábfe a l paladar'como la lecheé 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
Eacilidad que el aceito crudo y es especial-
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas deestómogosdelicados. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad Genera l* 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s . 
Curar e l Raqui t i smo e n loa N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades ea 
que hay inflamación do la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puedo compar« 
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse á continuación los nombres da 
unos pocos, de entrólos muebosprominentea 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. ASIBEOSIO Gnnxo. Santiago do Cuba. 
8B. DB. D. MANUEL S. CASTELLAKOS. Habana. 
6B. DB. DOK ERNESTO HEQEWIBCII, Director del HóS* 
pita! Civil. "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Es. DB. DON DIOEOBO COIÍTBEBAB, Tlacotalpam, Mo» 
xlco. 
BB. DE. D. JACINTO NDSEZ, León, Nicaragua. 
SB. DB. D. VICENTE FÜJIEZ RUBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN ti. GAETELBONDO. Cartagena. 
SB, DB. D. JESÚS GXNDABA, Magdalena. 
8B. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
BB. DB. D. FBANCISCO DE A. MEJIA. L a Guaira. 
De venta en las principales drognerias y botica», 
S C O T T & B O W N E . N u e v a Y o r k -
I i " S v í "íl J i et t i . i t t í , tus» 
m P.i ¿ta t í a. u inaalua t^ ia . : 
OfücM "3 B c a r p - Clrrct, 
rirw-vcR 
JCone genuino wUIiont tbo fac similo síraatore of £pO£rBgvVroMyoa líod Labcl ana of JSSB. WolfS on iho Bino Sido LabeL 
a3~PIease rend the CAUTION Label: algo tb> 
»no to Apotbecariea and Grcccrs, on the bottle. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA. 
Cal l e de C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. DISTRIBUCION DE MAS D E UN MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada por la íjegislatura para IOB objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmeiitc, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva Or-
leans. 
V e i n t e a ñ o s d o f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o d e 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la Lotería del l i tado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la cclebraciÓ7i de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con Iwnradez, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
C O m ^ A R I O » . 
•Los yuc suscriben, Banqueros de Ifueva-Orleans, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Esludo de Louisiana que no» 
sean presentados. 
R . líl. W A T ^ I S L E Y , F R E S . L O U I S I A N A NA-
T I O N A L B A N K . 
PIKKIIK LANAUX P R E B . * T A T E NAT. U A N K . 
A. H A l . m V I N , P R E S . N E W - O R L E A N S NAT. 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R K S . UNION N A T I - B A N K . 
Gran sorteo mensuai 
en la Academia de Música de Nneva Orlenos 
ol martes 1G de j a l i o de 18SÍ>. 
pemiomayor$3t 
100,000 billetes á .^2» cada nao. 
-Medios iplO.—Coaríos .*.">,—Décimos $2.— 
Vifféslmos $ 1 . 
LISTA DE LÜB PREMIOS. 
I P R E M I O D E $ 300.000 
1 P R E M I O D B r . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 PRIÍMIOS D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E : . . . 

























A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premies de $ 500 
HK) premios de 300....w 
100 premios do 200 
TERMINALES. 
999 premios de $ 100 S 
999 premios de 100 
3.134 premios ascendentes d $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con loa premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Se n e c e s i t a n a g e n t e s . 
IS^Los billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suaciibe, dando clara-
mente las se&as del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M. A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a . , 
E . U . D E A. 
ó bien M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, I ) . C. 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
L A S C A R T A S C E R T I F I C A D A S QUE CONTENGAN B I L L E T E S 
do Banco, se dirigirán á 
N E W O R L E A N S NATIONAL B A N K . 
New Orleans, L a . , 
E E C T J É E D E S E q ? 01 p^g0 de l0B.pr*-
x . \ i X J \ j KJ XAXkXJXJ\J±J nioa está garantizado 
por CUATRO BANCOS NACIONALES DE NUE-
VA ORLEANS, y que los billetes están firmados poy 
el p r e s idede una inatitucidn, cuyos derechos son 
reconocidos por loa Jugadoa Supremos de Justioi», 
por ooiuignlente, ocidado ooo l u ubitacionea y empre-
sas anónima». 
vale la fracción má¿ pequeRa i p 
ioa billetes d« JSSTA SOXBBUL 
en todo «orwo. Caalqníer» qs* M obtm* w»-
U na peso e» frandulentii, 
U N PESO 
Mme. Marie P. Lajonane, 
COMAUUONA l'ACUI.TATIVA. 
Agunciito 08, entro ObiHi)» y Obrapíu. 
8610 4-7 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Sr. D. J . GroH, callo <lo la Picota u. 21.—Muy Sr. 
mió: HuMmlomo padcciomlodo (IÜH quebraduras düH-
do nlCo, ya IMÍB nadrc» agotaron tofloí loi medios, en 
breguoroa, UIICUOIIIOH, polvoi, RÍO One he ol)tuviogo 
ningún ronltaaOi Con IOH curativos do V. be alcanza-
do mi cura radical (i IOH 17 afios do continuo padecer y 
«reormo hombn perdido. Por lo nuo lo estoy agrudccl-
do. Su casa callo do la Zanja n. 73.—Pablo Piaña». 
8Í78 10-211 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
M ó d i c o - C i r u j a n o . 
So ofrece en todoa lo» ramo» do la profcblón, con CB-
poclalidad cu hm afccclonoB del corazón y los pulmo-
UOB, purtofl y onfcrinodadcH do BcfloraB. 
(JousnltaB do l l j á l i . Para HcfioraH do 1J (i 
C072 UcinaM. 81 d i 
J o a ó A n t o n i o P o r t o c a r r o r o . 
NOTAKIO X'ÚIIMCO. 
Umpcdrudo número 8. 
4830 Kl 21 al. 
D R . R O B E U N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas do doco & dos do la tarde. 
J E S U S M A R I A N U M . 9 1 . 
On 808 28-lfl.In. 
DR. GALVEZ GUILLEM, 
eapecialinta en iniiiotonciua. efltoiilidad y enfenneda-
des vcnóreaB y BlIllttlcaB. ConsnlliiH do doce ú cuatro 
y ocbo IÍ nuevo do la noche. Consultaa por corroo. l ia 
trasladado BUS consultaa íl O-Keilly n. 100i Rftbineto 
orlopédioo. 811)1 10;2J1 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJAITO-DEITTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a c o d o o p o r a c i o n c a 
e n l a b o c a p o r l o o m á s m o d o r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d o t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s & t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á «i d o l a t a r d e . 
AMARGURA 
entre8Compostela y Aguacate. 
A n g e l G a l v e z G u i l l o m 
APOOADO. 
Ha trasladado BU estudio d O'BeUI^ lOfl, do l á4 . 
8230 11-3 
Junn J . Moreno y Anloulo Moreno 
MlvIMCOH-CIlUIJANOS. 
Conaultas do L2 ií 8. < laUada do) Momo 78. 
821:1 27 :iJ i 
i5 ñ 
Erastns Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A I S r O - D E N T I S T A 
Y OpNSTBUGTOB DE POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de (|Uo ñor mejora» progrcaivas 
en las grandoi fábrioaBdeloe Eetados-ünidoii '|uo «ur-
toa al mundo erUero de éstoa, lian llegado a ser ar-
itculoHde primera oeoetidad, jrá un perfecTolonanileilto 
odiulrablo ilo limnlaclóu v duráoidn, baolondo toilas 
luí funcione» de los naturalea; al mismo tlonipo no bu 
roddoldo nolabbiinontQ óoito. Con (nllinan rclaelo-
iici¡ prol'esidinileH y pei'.KinalcM mn enlac l'ábi-ic:'.". 'lu-
rante Irelnln y oi;bo UÜOM, 1851 í LSwen Nueva-York, 
1800 ú 1881) (Mtal)leeido on la Habana, tiene slempro 
un gran surtido on BU casa con ipto servir al público, A 
todos precios; do modo (¡no ningún principlante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún baclendo CBSO omiso 
«lo h Ihtóljgenoia >' babllldad une da la larga ])i'úction, 
pues bay para todae fortuna». 
Tanbwn para la» ponouaa >||,U tienen sus denladu-
ran naturalea ])erdi(}ndoso con pieaduras y sus olroniUl-
táncUl u" penaltOQ orllicurlua, puudeu .Olivarlas con 
mnpaatea, i preoloi ínfiinoi on billetes. Trata á todo» 
i '.n hi conslili'raelóii debida á IOB tiempo» desgracladoa 
•jue nos abnimun. 
Horas; do ocbo íl ouatrO| oxéenlo Ion domingos. 
Loa oxtrai\joroa piiodeu consultarlo cu Inglóa, fran-
cés rt alemán. 
P. D.—Ks el único dentista do cato apellido quoja-
i.i.i-i Im estado en la Isla do Cuba. 
Nunca bu lenido en la Isla tocayo ni sucesor y cual-
«iniora qm so buya dcaignado así. OB imprudonto im-
postor, (|Uo eHpecula con nú crédito. 
On. 000 27-fl.II 
DR. R. CHOMAT. 
L'ura la SÍUIÍM y enrei inedadoB vonorous. ('onsultaa 
d o l i ó I. Sol f.L'Habana. 8201 27-:! J l 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médtoo-oln^aao. Bspooiallita en [íarloif enformeda-
deii de nmjei rM v VÍUH urinariaSi Uo trasladado au do-
mieilio á Isinpodrudo CU. rConsultas do 12 á 2, ospe-
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730» 27-12 Jn 
lili DR.1A1RAC, 
lia triwladAdo su domiioillo ií O ' l l o l l l y 
i n t u í . ¿5 . 
«.•onsultasdell ú 1: 8H3 0-2 
U n a s e ñ o r i t a p r o f e s o r a 
con la pr^ctloa uooosarla. so ttítae parador clases íl do-
rnieillo do los ramos, MÍj;llleiites: 
MUSICA, l'IA.VO E I D I O M A [NQLB& 
Harán fatÓB Obrapfa28. almae.'n de mdsioa. 
8658 ii-ll 
PADRKS I > I' lA.MII.IA. POB I VA ONZA mensual adelantada so da ú vuestros bijoa pupiláge 
eomnloto, inoluso ol lavado de ropa; enseñanza garán-
tlzada do toda la iustruoolóo primaria, olomental y 
miporlor y ciu rora opmeroiali excelente edifloio con 
magníficos biinns, Jardines, bucrlaa, etc., y Mltuaciún 
la ni^s venla¡oiia p'ir sus condirioneB blglónicas, 
Oalsadn de JüSlJs del Monte n-'Hl. 
K5K7 X- 10 
Ü N P R p F E S O I i CON TITI LO UNIVERSI-tu rio HC ofrece para dar clases de I" y 2? Enee-
Oan/a; propara asfnusmo para los lUnlos do Maestros 
i'lenientale.M y su|ioriores y liara las carreras de Doro-
bbp j Filosona y Lolrus1 Para Informes los Bros. R, 
Aluturanay O?/ iMuralla osiiulna 6 Acular. 
ult. SlfiO 8-2 
Prolesora Superior 
Dé cliiHOa do InStmooldn, bordados. eaonJOS v llores; 
Zuiuetaai;. 8M0 20-0 
• r o r a . 
profesor de inglés, teneiluiía ile libros, aritmética, 
úlyobra etc. AcosInSO, m i 20-9 
( l l í ) 1 I s i f f 
pará s o n o r a s y s e ñ o r i t a s , 
ÍITOADO I N LA PRB80A v DKRMÔ A CAHA CAU.K ni: 
| i ' . 10, I -'.TINA X jKRflH MAIIÍA, 
(tandadoy dirigido por i);.' VIOUUTA BDRÍS, profesora 
dolaNormal do üarootouay Dlróotorn que fué del 
nplégip ''Isabel la CaUnioa" do esta cludail. 
L a Directora do esto iniovo centro de inslriicción, 
•ocundada ñor IntoligontOS y arredilados profesores; 
dard á sus aliunnas ensenausa esmoradlstma elevada á 
la aUurade la época, y (i precios idódiqoa. 
Admito Internas, las onalos recibirán oómplotaodu-
oacidn v lino trato. i>;i daso do bordados en blanco, 
oro y jiíata: encajes de croi'lict \ ¡ilvolité, llecos, flo-
res de papel y ostambroB do colores; costuras ú mano 
y á nfAQnirfo, romiéndos y rároldpa. Kspeeialidad en 
obras de arle y de lujo en j in-oncs do varios estilos, 
macotas y Otroi objetos «le barro al natural y metali-
zado, asi come on toda clase do maderas y metales 
calcados; bordados decorativos en blanco, colores y 
oro sobro tul. laya, peluebe, etc., llores do corebo, do 
alta uoTedad, oatnpestros de género y do todas cloaes; 
corte y eoiilcrci.'.n dr prendas do vestir por medida; 
finot^jes y adornos de malla, );iiipur é Ingléa. Píljaros y 
mariposas, Imitaoidn del natural, fruías y dulces do 
• era, etc., oto. 
(Jliifles preparatorias & las señoritas ó Befioraa (pie 
quieran eXaUmárso para maestras do Instrucción. 
Clases á domicilio ¡i precios eonvcnclonalmi, ¡i se-
riólas y sefloritas. V para más pormenores, véase ol 
Prospecto- Roglamonto del oltado Centro dp h'nse-
ñatun, callo do las Damas núm.-10 osiiuina ú Jesús 
Alaria. 8027 4-9 
Instituto.del?] 3? ensoflansa do 1? olaso para so-
Roritaljcallo47 ti. IflíVodado, Diréclor Litorárió, 
Ldo. Manuel Núíie/: I'Ireclora Kconiinilira D9 Dbmi-
tllu Glatola do Coronado, profesora elemental y supe-
rior. Se admilcn pupilas, medio pupilas y externas. 
8517 lü-i» 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA I N O L K -sa (de Londres) con título da clases ú domicilio de 
idiomas (que ensena á baldar en poco tiempo) música, 
nolfeo, los rainort de iiiMnicciiin en español, dibujo y 
taboros. DirlKirso ú Prado 78, por la mafiana, ó por 
la noebo do 7 a 10, ó dejar las señas on Obispo 135. 
8501 1-7 
A. CARRICÁBURD 
profesor de Inglds, frauods, Tonoduria do libros.— 
Academia mixta, señora-- y calialleros, concurrida por 
porsónaa mayores, $5-80. ülasco d domicilio.—Dls-
oipulos OOmpn adiendo V baldando on cuatro mescB.— 
Venid A ver.—Acostfl 00. Htli2 17 
TECOS. H . C H S T S T I E 
Profesor do idiomiia. 
8o ofreoo al público y oologips para la euaenanz i de 8o ofreoo al niiulico y CÜIL'I'IOH para la i 
los idiomas inglÓB y francés, llábana 130. 
7513 2d-lüJii 
, J BEOS EIIPEESOS, 
O S C A I t Y A K M A N D A . 
Liúda novela, 2 t. ;¡; I; La mujer adultera * t.̂ O: Los 
Ullos <lo ¡\Iailrid, '-' I. f l : Tofana la envenenadora 1 t. 
$3: L l princesa de los Ursinoa, 2 t. $5: Loa tribuna-
IOB socrotos, 2 t. $7: La mano Qegro, 2 t. 0: Los mise-
rables, por Víctor Elttgô  5 t. $'M lia blstorla do la 
proBtituclén, Oiit'onr, ü t. lílins.. $lü. Jiibrería y 
pañolería la l'iiiverBidad, O-Uoilly 01 cerca d« Agna-
¿ate. «022 4-10 
L I N D A S F L O R E S . 
Manual del jardinero cubano, cnseíiael cultivo prác-
tico y ciontülco do las pluntaB para obtener bcllíalmus 
llores, luuorto. & 1 tomo Iffi H. 8alud 23 y O-licilly 01 
librerías MUI 4-7 
E. CASTELAlt 
T J I T V I A J E A P A R I S 
HKIHIIDO »K UNA flUÍ.V DKHCUIPTIV \ l>l. 
I'Anifl Y miH CBUCANÍA8, INÜI8PKN8AULE l'AKA TODOS 
I.OS <)i;K VI8ITKN I.A I'IIÓXIMA BXI'OSICIftN 
T>B i m . 
Esto libro presenta la gran ciudad on una do las 
crisis mii-s IrascendentalcB do su dramática historia: el 
poríodo en oue so eatabloció por torcera voz la Repú-
Idlca, está iluminado, mda que deacripto. por un pin-
cel Inimitable, la pluma de Costelar. Completa el co-
nocimiento do eso fecundo escenario una O i i ( a de 
l'arlsy mit cercanías, cuyo mérito consiste priuci-
clpalmcnto cu la abundancia de útiles noticias y en el 
método do la claridad de su cxposlclóii. Con él son, en 
verdad, inneoeaarlos los aervleloa do molestos y coa-
lo.-.oa tutores. Los suide .•.obradamente ,>rccium 
plano </c Vi»ría y los del Loucrc, sin cuj-o auxilio no 
podrían rccorrcrBO aquellas vastos y ricas galerías. 
Todo cstú contenido en un tomo manuable do unas 
OOOpápinaB do letra eomnacta y papel Batlnado. 
PBÉfJiO EN 1 H L L L T E S : enoiiadernado ú la 
rústica $ t ¡5i 
Elegantemente encuadernada • •t-bu 
De venta únicamente en L a Propaganda Litera-
ria, Zulucta número 28, Habana, quien so encargado 
remitirlo al interior, franco do porte, previo pago el 
importo en sollos do correo. 
C 1002 8-0 
PARA REIR 
ú carci\jadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegoa. 
(•itiinos, fía-scones, gmOiros, nebros retóricos y eateilrá-
licos, negritas faclsloraa, Kuacblnangos, léperoSj oms-
tcs, mentiras, iigudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y menteeatadas, adivinanzas, diebos do 
ají guaguao, etc.. un tomo con láminas 
1*1». He venta S A L U D 23 y 
ría. 8403 5-7 
i y caricaturas 
O - B B I L L T 61. libre-
GDRAMATICA DÉ L A A R I T M E T I C A . - D A -ITYIES l-' edición.—Esta vueva Arltraéttoa inle-Ir.clual, basada en el sistema de nnidaden, desarrolla 
un plan de Instñiooión sólida, clcntítlea y práctica, 
por el cual so analiza toda la materia de los números, 
lín volumen do 100 páginas 0118'.': á unpeso hillrtcs en 
las librerías: Obispo 34 y 66j O.BolllV 21, 78 y 00; Sa-
lud 23. v en /•;/ Paín, Teniento Rey 39. 
K'|(!3 4-7 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
0701 B2-1 Jn 
Y 
EL E S T A H L U C I M I E N T O D O N D E SE S I R -von comidas á domicilio, se ba trasladado á Amar-
cura 80, esiiulnu á Acular. Buen cumplimiento y bu-
Vatcz, 8051 4-11 
¡BOADELIiA! 
Una bomba de felpa becba por medida ¡¡$10 Bill!! 
Un bombín becbo con toda perfección ¡¡$7 BiBf! y 
todas las demás clases do sombreros castores, pajilla, 
Jipijapa, « le., etc. imra niOas, niños y caballeros, á 
precios do quemazón. 
B O A H E L L A es bon noy, no engaña áningú. 
Además de lo muy barato que vendo devuelvo el 
dinero y en oro, con blllelea del Rcembolao! 
Gn 1010 15-lí)Jl 49—A M1ST A D—'19 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s d o p r á c t i c a . 
sea. Recibo 6r-
uín Forrcr. Ga-
Malo el comején donde quiera que 
dones: A. Anguelra, Sol 110; D. Joac 
llano 120; P. Lujara, Gloria 243, Habana. 
8545 1 0 
Ojo íl I O H propietarios. 
Por una parte pequefia do contodo y á cobrar el 
(esto de alquiler se pintan, componen y réedifloap ca-
sas nbloAs y grandes; Cuarteles 20. 
8574 4-9 
P O T B 1 T T B 
FOCO DE L U Z . 
Lo nroduce eonivalente á 3.000 bujías la lámpara 
A \ T Í E I . K C T I U C A de reciente im. ncirm. Impor-
tando el gasto que ocasiona unos treinta y cinco cen-
tavos por hqrai 
La luz, que resiste la lluvia y los vientos es blanca y 
llj.i v á propósito para grandes trabryos de noebe, sir-
viendo pcrfectanienle una sola lámpara para alumbrar 
bu mayores bateyes de ingenio. 
Se dan más detalles y reciben órdenes en la calle de 
Cuba u. 98.—O. Gallostra. 
8475 15-7 
C O M E J E N . 
So extingue diebo insecto por un procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 




para pérdidas Beminalps (aparentes y Becretas) escaso, 
desarrollo, vicio de conformación, erecciones débiles, 
fimosis. estreebez uretral, etc. y "Braguero" recién 
dQBÓÜbiÓrtp en Alemania, cuyas ventajas son inmen-
sas. 
Tanto los aatorlorcs aparatos como «ualquier otro 
ortopédico, ao OODStrnysn bajo dirección médica en 
O'Iloilly 106 entre ViUeRas y Berna-
ZÍI al lado de lal*. Dorada. 
8195 15-2 
i ) . 
B V E S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL'subir, de 20 años, de manejadora ó criada de mano 
ÜDlforularán Inquisidor 37. 8033 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado do muño que sea joven y de buena conduc-
ta. Viilmle 41. M«5 4-11 
3 6 , P E R S E V E R A N C I A , 3 6 
He holiclta una sirvienta para cocinar y demás 
qiiebacerea de In casa. Buenau reforencins v earlilla 
8034 i - l l 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado do farmacia ron mujf buenas 
rúComondaeloncs x qué bayn trabajado en la Habana 
Calitula dol Montoso? informarán. 
8056 4-11 
Se solicita 
una manefadora con buenas referencias, Zulucta 7L 
8«5JI 4-11 
U NA SKNdK'A D E S E A COLOCAÜSK l'AKA coser de seis á seis en máquina ó á mano toda cla-
se de cuMuni ó jiara cocinarle á un matrimonio ó cor-
ta familia: Inforinurán en Picola 27. 
m o 4-11 
SE N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O de color, quo entienda su obligación y tonga quien 
la recomiende, Xeptiino 153. 
WJ'i 4-11 
SE S O L I C I T A UN A P R E N D I Z D E M U E B L E ^ rlu Príncipe Alfonso 2, O, donde so realizan Juegos 
de caoba desdo $35 btea. á 140, bay lavaboa, peinado-
n .s y aparadores nuevos. So compra toda la sillería 
quo le presente y lambién camas, eseujiarates y espe-
jo». Ln Puz do Eapnña. 8039 -1-1 i 
EN L número 383, so solicita una criada de mano con 
buenas referencias: sueldo $17 Mes, y ropa limpio. 
Amistad 55 darán razón. 8040 l - l l 
Q E S O L I C I T A UN B U E N PLANCHADOR D E 
^camisería, sino es formal «pío no so nresonte, ga-
nará $100 al mes, un repartidor activo, honrado é In-
teligente y dos lavandoraa y plaucbadoras. Manrique 
numero fi5. 4-11 
Se solicitan 
una criada do mano, tinu en su trato é inteligente en 
costura y peinado, y una lavandera y rizadora. Calle 
do Cuba n. 50. S'MS 
Q K S O L I C I T A UN J O V E N t^UE SEPA H A C E R 
Oonell los y inifios. Teniente-Rey 70. 
Si ¡19 4-11 
Í^KSKA COf.OCARSE ( XA S I ^ O R A l ' E X I N -
JL/sular á leobo cnleia. do tres meaea do jiarida: tie-
ne referencias. Corrales 71 informarán. 
8001 4-11 
J L S O L I C I T A UN .MUCHACHO RARA C R I A -
Jdo de mano. Callo 7'.' 103, Vedado. 
K002 111 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A PARA C O C I -nar, lavar y mandados on una casa do corta familia, 
Salud 113, entro Gervasio y Chavcz; sueldo $26 bt««. 
8002 4-R> 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada do mano y nna blanca 6 
do color de 13 & 15 años para manejar una niña: ban 
do traer buenos informes. Aguacate 124. 
8579 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera de doa meses do parida, con buena y abun-
dante lecbe para criar á lecbo entera ó media: infor-
man Lamparilla 44. 8570 4-10 
S E S O L I C I T A 




UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A bailar colocación para acompañar á una aefiora, 
reposar ropa y la limpieza do la casa, mamyor nlfios, 
bacer mandadoB; para fuera de la Habana: tiene per-
sonas que abonen por su conducta y moralidad. Calle 
de la Habana n. 5. «585 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criandera, que sea blanca. Manrique 107. 
8597 4-10 
UNA B U E N A C O S T U R E R A D E NIÑOS Y S E -fioras, desea una casa decente, para coser de seis 
á seis. Empedrado 37. 8588 4-10 
Se solicita 
una criada de manos para una Beñora sola: San Mi-
guel n. 28. 8006 4-10 
Se solicita 
una criada de manos blanca ó de color que sepa coser 
bien, Amargura 24 imp ondrán. 8623 4-10 
UNA SEÑORA AMERICANA D E S E A C O L O -carso para ensenar Ingléa, francés y bordado: tie-
ne quien do buenos informes: calzada del Cerro 426. 
Cn 1015 4-10 
NA PERSONA D E MEDIANA E D A D D K -
sea encontrar una casa de vecindad 6 solar, como 
encargado pnea ya lo ba dosempeBado otra vez; tiene 
persona oue de buena reforoncla, prefiriéudo sea en el 
segando alatrlto, informarán calle de las Lagunas n. 63. 
tabaquería. 8586 4-10 
S E S O L I C I T A 
un fjalleguito de 12 á 14 afios para limpiar dos 6 tres 
baliitaclonesy bacer mandados: so lo dan $10 billetes, 
casa, comida v ropa limpia: Compostola 101. 
8604 4-10 
CRIADO D E MANO—SE D E S E A UN HOM-bre blanco de mediana edad quo tenga buena* re-
comondacionos, BÍ es bueno so lo pagará bien. Mue-
blería Obispo esquina Habana. 
8019 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M O R A L I -dad con buenas referenciaB desea colocarse para 
asistir enfermos en casa de salud ó casa particular: 
informarán Obrapía 65 entro Aguacal* y Compostelo. 
. 8557 4-9 
S E S O L I C I T A 
un vendedor ambulante de callo, sueldo $30 y buseos, 
con garantía; de más condiciones Salud '23, libreril. 
8551 4-9 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz do Imprenta, quo entienda algo de má-
quinas de pié, cn la calle do Bernaza n. 64 impon-
drán. 8558 4-0 
P O T R E R O . 
So desea tomar ana en arrendamiento quo tonga de 
siete ádoco caballerías y que disto de una á cinco le-
guas de la Habana: Estrella 42. 
8550 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que tenga libreta: se paga $20: 
Amistad 19. 8617 í - 9 
UNA ASTURIANA R E C I E N L L E G A D A D E la tierra desea colocarse do criada de mano <> de 
manej adora.—Dirigirse á la calle de San José nV 136 
8536 4-9 
Se solicita 
una buena costurara do modista que corto y entalle 
ñor llguríu y sea curiosa cu coser ropa blanca en la ca-
lle del Consulado 97. 8533 4 9 
SE S O L I C I C A UNA BUENA CRIADA D E MA-110 quo a epa coser y quo tenga buenoa modales y 
Sea Manca, v un criado de mano quo sea inteligente 
en el cumplimiento de su obligación y tengan qnion 
responda por ellos. Consulado 97. 5̂32 4-9 
So solicita 
una cocfnora que sea formal para corta familia. 
Inquisidor 39. 8531 4-9 
Desea colocarse 
de criada de mano ó maneladora una joven peninsu-
lar; tiene qnien responda de su bonradez y comporta-
miento: Hotel Navarra, cuarto n. 18 Informarán. 
sr)U¡ 4_9 
L I N " E L CAAJIHO", SAN M I G U E L 02SE SOL1-
lljeitan un carpintero en clase de dependiente y un 
muobacbo de 12 á l 4 años, para criado de mano, con 
buenos Informes. 8565 4-9 
I J A R A LOS Q U E H A C E R E S D E UNA CASA 
t do corta familia se necesita un muchacbo do 10 á 
18 años, con buenos Informes: Compostelu 48 infonna-
rán. 8666 4-9 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Nccuaito un carretonero que gane $60 B.; un car-
pintero para ingenio $80 B.¡ un criado bueno $45, o-
iro de $;!0. otro de $25; una cocinera $40, otra de $20 
y tengo criadas y manejadoras y cocineros, l1.1 2? y 3?! 
pidan y serán servidos. T 8o21 4-9 
ÜXA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse para criada do mano, aabo cumplir con sn 
obligación y tiene porsónaa quo respondan do su oon-
dueta; informarán Campanario accesoria B, esquina á 
Reinad 8509 4_9 
UNA SEl locación S ÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
casa particular: informarán Empedrado 12, carpluic-
ría á ledas boraa. 8560 4 -9 
lObornero y que tenga quien lo recomie'nde: en la 
misma se solicita una cocinera que duerma en la co-
locación. Calzada de Cristina, 14 
8-9 8559 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera: es aseada y tiene quien la re-
comiende: informarán calle do Lamparilla esquina i 
Bernaza n. 90, café. 8573 4-9 
r ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
L/diana edad, de cocinera ó criada do mano, bien 
sea para la ciudad 6 el campo: Revillaglgcdo n. 40, 
esquina á Gloria Informarán. 
8503 4_9 
U N C A R P I N T E R O 
se solicita que trabaje por meses. Zulueta 36. 
8507 4_9 
C O C I N E R A . 
Se solicita nna sin prctmiBiones, para uu matrimo-
nio: O-Reilly 7, altos, 8001 4-11 
Cerro 5 75. 
Se eolieltan un criado y una criada de mano, sueldos 
$211 .\ ropa limpia: se exige referencias. 
Siitái 4-11 
MA N E J A D O R A — S E S O L I C I T A UNA PARA un niño, y en la misma una criada de mano para 
dea personas. Amistad núm. 41, entre Neptuno v San 
Miguel, 8031 l-10a 3-lld 
P A S A G r E N U M . 9 
So solicita una buena criado, prefiriéndola do color, 
que sepa cnnipllr con su obligación y tenga buenas 
reforeneias: sueldo 17 pesos billolcs. 
86-12 4-11 
T T N A SEÑORA ISLEÑA D E S E A C O L O C A R -
\ J sede cocinera ó costurera do seis á sela, con la 
condición de no dormir en el acomodo, tiene persona 
que responda por su conducta, ¡mpondián Bndd nú-
moro 9. • «535 4-11 
A VISO I M P O R T A N T E . - D E S E A N C O L O C A R -ae 2 francescB de mediana edad en caaa de comer-
cio, deaempefian teneduría de librea 6 dependientes, 
Interprétea ó coaa por el estilo: bay criados, manejado-
ras, criados, costureras, cocineros: pidan lo que de-
leon; serán servidos: Amargura n. 51. 
8IÍ20 1-10 
¡1N G.UANABAOOA, C A L L E D E L A AMAR-
iúmero74, jardín L A S 
cita una criada blanca ó do color para cocinar y ayu-E ^ura n L A S D E L I C I A S BC soli-
dará los pequefios quebaceres de la casa: so necesitan 
buenas referencias. 8612 4-10 
LA MORENA LUISÁTiriVAS, V E C I N A D E ReVOlaglgedo 92, suplica se sirvan comunicarle 
dónde se baila sn bijo el pardo Domingo Rafael Prie-
to y RITMI de 13 aftos, que dcBapareció do su casa el 
!ll lio mayo: vcMia canjisa blanca sin cuello, panta-
lón de ruílrt y sombrero de pastO î soouplica la repro-
ducción en los demás periódico ,. 
HÍ09 4-10 
2 , 0 0 0 p o s o s 
So paga al uno y so toman con blpoteca de casa nue-
va situada en la callo do Neptuno con 5 oñaHoa bajíia 
V uno alto, azotea y loga por tabla, costo 1̂5,000 Ks 
cobar 81 informaran. S501 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, que tenga car-
tilla. Lagunas 101. 8601 5-0 
S E S O L I C I T A 
una iicgrila ó parda de 10 á 13 años para un matrimo-
nio sin bijos: se le dará educación v se atenderá á sus 
necesidades: Cuba 114 . 8542 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, Jesús María 30, entre Cuba y San Ig-
nacio. 8501 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana señora peninsular de cocinera: Mercaderes 14 in-
lormaráii. 85-13 4-9 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa peinar y tamblen una maneja-
dora, llagándoseles buen sueldo. Linea 9. n? 52 esqui-
na á BanoBf Vedado. 8354 4 9 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
una oasa con agtfÁ, de dos onzas do alquiler, díndose 
tros mosOS adelantados: Paula esquina á Damas. 
8558 
1>AkA ( X A SEÑORA SE N E C E S I T A UNA . criada do 14 á 18 añoa, 6 bien una miyer de 50 í 
00, que esté fuerte; y si entiende algo de cocina me-
jor. O'Rcllly número 57, en loa altos. 
4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-nínsular. á leche entero: tiene quien la garantice. 
Iníormaráu San Ignacio número 12. 
8519 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo sepa cumplir con su obliga-
ción. Asuacato 52. 8556 4-9 
Se solicita 
una buena costurera y criada do mano, debiendo traer 
referencia, calle 9 (línea n. 122 en ol Vedado. 
8518 4-9 
SO L I C I T A COLOCACION D E P O R T E R O O criada de mano un joven peninsular de 28 años 
de edad, es bonrudo y trabajador y lleno quien lo ga-
rantice. Impondrán Gallano esquina á Zanja, café. 
8572 4-9 
i^iE D E S E A COLOCAR UNA G E N E R A L L A -
rVandera de sefiora y de caballero, deseando sea 
por el Vedado, que sea semanal, y tiene personas que 
respondan por ella: Campanario 143. 
8168 4-7 
Una cocinera. 
Se solicita una quo sea ágil y aseada, se le dará 
buen sueldo, de no traer libreta qno no se preaente: 
Tenerife n. 44 impondrán. 8500 4-7 
Se solicitan 
un dependiente do farmacia y un criado do mano para 
una botica de esta ciudad; informan en la botica do 
San José, Agular 100, de 11 á 3 do la tarde. 
8501 4-7 
Se solicita 
una costurera, quo sea inteligente en camisa; Maloja 
n. 28. 8502 4-7 
ÜX HOMRRE DE COLOR E X C E L E N T E H E -rrero, regular maquinista y con algunos conoci-
mientos de hojalatería desea encontrar un ingenio don-
de prestar sus servicios, bien acá por zafras o por añoa 
ó cn algún taller ó empreaa: informarán San José 52, 
de 7 á 8 de la mañana, 2'.' cuarto, alto. 
8397 4-6 
U N A C O C I N E R A 
ao aolielta quo sea aseada y formal y presento referen-
cias; Amargura 74; 8I4Í 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen sirviente de restaurant. Hotel Central, si no 
tiene buenas referencias que no se presento1 
8148 4-6 
A C O S T A 2 1 . 
Fe solicita un portero do confianza y con muy bue-
nas recomendaciones. 8399 4-6 
Se necesita 
una criada do mano quo preaonto buenas recomenda-
ciones; lia do sor do color, Muralla 82, altoa; 
8398 4-6 
H I P O T E C A Y" A L Q U I L E R E S 
Sedan cuantas cantidades se pidan con hipoteca de 
casas y fincas de campo y sobro alquileres y toda clase 
de recibos. San Miguel 172 puede dejar nota. 
8390 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que no tenga pretensiones para uu ma-
trimonio. O'Reilly 7, altos. 8116 4-6 
ÜX J O V E N PENI NS U LA R L I CENO IA DO del ejercito, en clase de cabo 1'.', so desea acomodar 
de primer criado de mano, en casa ¡laiticular ó de co 
meivio. prolijo para conyíta por desempornirlo en bue-̂  
n i : nnflilS, tiene muy buena letra y contabilidad ó para 
oh " i n a análoga! informarán Tonionto-Rev osqnina á 
ViUo^aa, cafó, 8808 • *-10 
S E S O L I C I T A 
un Inioii cocinero á la criolla quo sepa su obligación; 
si no es así que no so presento. Egido n. 7: famoiéu so 
necesita un muebacbo. 8421 4-fl 
O ARI5EROS.—SE S O L I C I T A UN B U E N O P E -
Orario,de barbero que quiera Ir á trabajar á Key-
Wr t, en buenas condiciones: on el salón Inglaterra 
lofunnnrán; en la misma se alquila un cuarto. 
W19 4-« 
con gl icerina de G A N D U L . 
Durauto la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DB PAÍAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al accííe de bacalao por poseer la yliccrina sus mismas propieda-
des, sin ol Inconveniente del mal eabory olor repugnante. Este VINO es el único quo ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL AoADBUtA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A ^nepsína fcj/e-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno do Franela en loa hospitales do niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , GASTRITIS , etc. y cn todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DR GANDUL exigiendo al comprarlo 
el teUo de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá. Lobé y Comp. Do venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoulza hasta dos mil VOCCH su peso de librica 
húmeda y la Pepsina aolopeploniza 40.—Además, la nnpayina carece do mal olor y el VINO con ella 
S preparado parece un licor do poatre. C (H9 1-J1 
C R I A D A . 
En la calle de San Isidro n. 51 se solicita para el 
servicio de mano una do mediana edad, blanca ó de 
color, si no tiene libreta que no se presente, hade sa-
ber su obligación. 8505 4-7 
Se solicita 
un muchacho para criado do mano, que tenga quien 
responda por el, que traiga la libreta; Reina 7. 
8500 4-7 
T T N ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO A 
\ J la criolla. Inglesa, española y francesa solicita co-
locación en casa particular 6 establecimiento, tiene 
personas oue respondan de au conducta; darán razón 
calle de Monserratc n. 103 esquina á Lamparilla. 
8503 4-7 
Se solicita un aprendiz. 
8492 
B A R B E R O S . 
Cuba número 5. 
Sbarrio del Luyanó, compuesta do una caballería y 
doce cordeles, con una cosa de mamposteria y teja, de 
veinte y cuatro varas de frente, con portal y otra casa 
de madera, una arboleda de varias frutas, un palmar 
por toda la orilla del rio. agua fértil todo ol año, un 
pozo ul lado do la casa, como un cuarto de legua del 
caserío de Luyanó y como cuatro cuadras de la calza-
da á la casa: informarán calzada de Luyanó 171. 
8593 4-10 
V E D A D O 
Se alquila una bonita casa cn la callo 7 n. 133, casi 
esquina á 12: Informan en la misma y en la Habana 




una criada para los quehacerea do una casa; darán ra-
zón cantina de la Linea á la entrada del Vedado. 
8515 4-7 
COCINERO. 
Uno bueno que ha trabî jado en hotel y casa particu-
lar, desea encontrar un almacén ó casa'particular: A -
costa 82. 8509 4-7 
NE C E S I T O 3 C R I A D A S BLANCAS á $30: cuatro manejadoras á $25,30 y 35; dos criadas de co-
lor á $25 y 30; tres cocineras $25 y 35; 4 criados $30 
• ropa; un 1? $40; 3 chicos de 12 á 18 años. Recomien-
do a loa sefiorca dueños pidan y serán servidos como lo 
deseen, Amargura 54. 8511 4-7 
D color, bii 
tranjoro: tiene personas que respondan por él; infor-
marán San Rafael 119 entro Gervasio y IJelascoain. 
&196 4-7 
CXJB-A. 1 1 
se solicita una cocinera. 8471 4-7 DS S B X COL6CA"R5K tTti S U J E T O P K W N -sular de mediana edad de portero: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que respondan de 
an comportamiento: informarán Compostcla 129 sas-
trería 8159 4-7 
A $ 8 - 5 0 O R O 
á hombres solos, cuartos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y baño gratis, entrada á todas horas. 
Comnostela 113, entre Sol y Muralla. 
8617 4-10 
Se alquila una casa calle del Rayo n. 8, entre San Rafael y San José, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, patio ancho, agua de Vento, cloaca y gas, acaba-
da do pintar, la llave en la misma y su dueño Obrapía 
n. 57, altos. 8624 -1-10 
Se alquila una hermosa y espaciosa caaa do dos ven-tanas y zaguán, de alto y b.-yo, acabada de pintar, 
capaz para dos familias independientes; cerca de la 
iglesia del Monserratc: informarán en Campanario 37. 
- 8528 4-9 
C H A C O N N . 1 . 
Se alquila un piso alto muy ventilado, compuesto de 
las habitaciones siguientes: buena sala, gabidete, dos 
cuartos seguidos, comedor grande, buena cocina, le-
trina, sumidero, agua y gas ai lo quieren poner, con 3 
balcones á la calle y corredor por dentro, también tie-
ne llavín: planta b^ja informarán. 8570 4-9 
Se alquila 
la casa Tulipán n. 32. de tres pisos con 16 posesiones: 
de zaguán y caballeriza y agua en 2 onzas y un doblón. 
De los demás pormenores impondrán Perseverancia 27 
de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. L a llave 
en la bodega inmediata. 8536 8-9 
Se solicitan 
dependientes: Inquisidor n. 15. 8460 4-7 
Se solicita 
un criado de mano peninsular para los trabajos do ca-
sa y jardín: Carmelo calle 9? n. 140. 8104 4-7 
Se solicitan 
buenas ojaladoras de camisas; Sun Nicolás 89. 
&457 -1-7 
felar ó isleña que sepa cocinar y aseada para la coci-
na de una corta familia y lavar la repita de doa niñoa 
de uno y doa afios, que tenga quien responda por ella 
y una chiquita de 11 á 13 años para manejar dos niñi-
tos, pagándole un corto sueldo. Calzada del Monte 199 
altos. 8412 6-6 
p i ü B R E V I E J O , NO OBSTANTE L A GRAN 
V^baja que ha habido en el precio de toda clase de 
metales, se sigue comprando cobre, bronce, latón, 
metal, campanas y zinc viejo por partidas en la calle 
de Mercaderes n. 2, escritorio de I L B. Ilamel y C?; 
en la misma se compra cera. 8590 8-10 
s E CüMTllAN D E 15 A 20,000 PESOS de sueldos . _ atrasados del Excmo. Ayuntamiento en grandes y 
pequeñas cantidades. Calzada do Cristina n. 33, de 7 
a 9 de la mañana, poco antes del Puente de Agua 
Dulce. 8582 5-10 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos de múaica, estuchea de ma-
temáticos y efectos de papelería. Librería y papelería 
L a Universidad, O'Reilly 61, cerca do Aguacate. 
S ^ l 4-10 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas cluscs é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y restos de ediciones, pagándolos 
bien, Salud 23, librería nacional y extranjera. 
8552 20-9JI 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y so pagan bien. También espe-
jos cuadrados, aunque estén manchados- En Reina 
n. 2 frente á la quo fué de Aldama. 
8472 4-7 
SE C0MPRA1T MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
62. S A N M I G U E L « 2 . 
&128 15-6.11 
A V I S O . 
En lu calzada del Monte n. 69 se reciben órdenes 
para compra de muebles y otros objetos, por tener es-
ta casa encargo de una del campo. Pueden dirigirse 
por escrito ó en persona á Principe Alfonso 69. 
8431 15-6 
LA AMERICA 
Npptuno 39 y 41, esquina ií A mist4id. 
Se compran mucbleí-' en grandes y pcqucñaR parti-
das, oro, plata vieja y allnyas de uso pagando altos 
precios. En la misma se presta dloero sobro allnyas, 
alquileres de eiuos y descuentos de pagarés cobrando 
un módir-o dico ¡uterés. S221 10-3 
SA L U D N, 73— L a hermosísima casa situada en la calle de la Salud n. 73, se alquila. Tiene ocho cuar-
tos bajoa, dos altos, tres ventanas, zaguán, patio con 
pila de mármol, baño, caballeriza, mirador, etc. etc. 
Informarán Acosta 41. 8458 4-7 
Se alquila la casa Salud 69, esquina á Lealtad; tiene aaguán, sala. 7 cuartos, saleta, patio y traspatio, 
agua y cloaca, Se piden buenas garantías. La llave al 
frente, botica. " 8451 4-7 
S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico, 
y también se alquilan almacenes y zaguán: calle de 
San Ignacio n. 3». 8461 2G-7JI 
S E A L Q U I L A 
la casa Agular n. 74 entre O-Rellly y Sau Juan de 
Dios, frente al Gobierno Civil; está la llave 6 impon-
drán Industria 128 casi esquina á San Rafael. 
84S8 4-7 
Se alquilan juntas ó separadas tres habitaciones ba-jas, serian aproposilo para escritorloB por tener 
vista á la calle y entrada libre á todas horas, la casa 
es decente y do toda confianza: el punto es inmejora-
ble y de fácil transitoí también se alquilan para caba-
lleros solos: Empedrado 42. 8465 4-7 
BERNAZA 60. 
Se alquilan habitaciones altas y biyas con vista á la 
calle. 8-195 4-7 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios cn la misma darán razón. 
8512 4-7 
1 0 , V i r t u d e s , l O 
cercado los parques y teatros, habitaciones con vista á 
doa calles y piso de mármol, precios sumamente bara-
tos: en la misma cantinas á domicilio. 
«•181 4-7 
Se alquila una magnífica casa calle de Escobar iT, do alto y bajo, muy cómoda, con zaguán, de dos 
ventanas, se da por un módico alquiler: la llave en el 
almacén del lado: informarán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 
8174 8-7 
tpn Marianao so alquila la casa calle de Sun José 6, iiá dos cuadras del paradero, con 9 cuartos, caba-
llerizas para dos caballos y buen pozo. Se alquila por 
afios ó por la temporada: informarán de su precio y 
condiciones cn San Miguel 80, de 12 á 2. 
8507 1-7 
S e a l q u i l a n 
los bajos independientes de. la casa Egido 22, con sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina, patio y llave de a-
gua; fresca, seca y acabada de reparar, En el café del 
lado está la llave v tratarán de su lyuste on Manrique 
n. 52. 8470 4-7 
Alqui leres . 
Dos altos con entrada independiente calle del Pocito 
Di 21 y Manrique n. 176, con sala, comedor, 3 cuartos 
y un salón al mirador con azotea y agua, en i^O y $22: 
easa baja Peña!ver 78, en $11; otro alto San José 74 
con agua $12-75; otra casa Lagunas 30, sala. 2 aposen-
tes, eomeder y 2 colgadizos $P'; una accesoria Virtudes 
esquina á Crespo, sala, aposento y agua $12-75, todas 
cn oro: las llaves lo indica el letrero. Salud 55. 
8476 4-7 
Vedado 
Se alquila en módico precio la casa calle 3 n, 57 ea-
qulna á Pasco, capaz para regular familia: impondrán 




solos se alquila en casa de familia un 
8452 4-7 
PE R D I D A . — E N LA C A L L E OBRAPIA. E N -tre Cuba y San Ignacio, RO ha extraviado el lunes 
una cartera que contiene dinero y papelei- de interés. 
Renunciando al dinero se gratificará á quien la entre-
gue en la calle Obrapía n. 22, portería. 
£-.46 4-9 
May barata se alquila una bonita casa calle de Pau-la 68 esquina á Compostcla: informan calle de 
San Nicolás 8«. 8628 4-11 
Corea de loa teatroa y paseos y en lo máa céntrico du la ciudad, con cutraua independiente se alquilan 
frescas v hermosas habitaciones, como se quieran. 
Obispo 76, altos. 8&il 4-11 
En una casa tranquilase alquila una bonita habita-ción con vista á la callo, amueblada ó sin amueblar, 
con asistencia, propia paja uu caballero sólo. S'illegas 
87, entrada por Amargura, altos de la fonda. 
8663 4-11 
SN EL CARMELO. 
En la línea calle 9, n. 12180 alquila por años ó tem-
porada una casa acabada do roediilcar, compuesta de 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, enano pa-
ra criados y despensa con gran algibe do a<;ua; tiene pa-
tio, traspatio, colgadizo y arbolado con jardín al fronte y 
fondo; luiorniarán licloscoaín 79 ó en el mercado de 
Tacón por Gallano 26 y 27* 8513 4-7 
(Je alquílala casa Acosta n. 77, acabada de corapo-
k ner y pintar, tiene sala, comedor, tres cuartos ba-
jos, cuatro más altos, cocina y agua de Vento, te-
cho ventilador en el patio y do azotea: la llave Picota 
esquina á Acosta, tren do coches: informarán Habana 
núm. 55. 8154 4-7 
E N E L V E D A D O . 
So alquila la hermosa casa Calzada n. 72, casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos b¡yos, cuarto 
para criados, un magnílico baño de mosaico con llave 
de agua, ducha, bonita pilo de agua cu el patio, des-
pensa, Inodoro, caballeriza, doa hermosos cuartea al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
do la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina á Baños: tratarán de su ajuste Ancha del Nor-
te 225, altos. 8487 4-7 
Oí ,.10. E N $40 B. S E A R R I E N D A UNA E s -tancia á orillas de tres calzadas, de excelente te-
rrono, en un barrio de la Habana, y en $18 B. la casa 
Delieuis n. 21, coi» sala, comedor, 3 cuartos, patio y 
traspatio, & y so vende en $000 oro. Su ducfio Estcvez 
n. 17, de 8 á 10 v tarde de 4 á 6. 
8650 4-11 
Se subarrienda 
una caaa en el Vedado calle 5? n. 53, con portal, sala, 
5 cunrtos, Informarán Reina I; 
8656 4-11 
E n l a gran casa 
San Isidro 68 esquina á Compostcla, se alquilan de-
partamentos propios para familias, tienen vista á Com-
postcla y aon muy frescos. 8072 4-11 
l^n la hermosa cesa Crespo 43 A ae alquila una ac-
PíCeaoria con puerta y ventana, tiene todaa comodl-
dadas para familia, está próxima álos baños de mar. v 
ae da barata. 8671 4-11 
Se alqui la 
en $28 billetes con garantía la caaa Compostcla 147, 
junto á Jesús María, preparada para un peque fin • -
tablecimienso: la llave cn la peletería de enfrente: dan 
razón Crespo 13 A. 8670 4-11 
S E A L Q U I L A S 
en la calle de Cuba n. 66 esquina á O-Reilly hermosas 
y ventiladas habitaciones para bufetes 6 escritorios y 
nn bonito entresuelo de euatn. posesiones, propio pa-
ra una corta familia, y en Baratillo n. 9 hermosas y 
ventiladas habitaciones para lo mismo: en las mismas 
informarán. 8673 8-11 
Q e alquilan tres cuartos á hombrea solos ó matrimo-
^nio sin niños; en la misma BC venden varias mace-
tas con plantas finas: Amistad número 35, 
8669 1-11 
17 TROCADERO 17. 
Se uloullon hermosas habitaciones altas y baja> a-
mnebladus. con asistencia ó sin ella, á hombres solos, 
ó matrimonio BÍII hyos. Precio módico. 
&117 8-6 D. 8-6 A 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de Muralla 24 con todaa las como-
didades propias para una familia por numerosa que 
sea: en los b ĵos do la misma impondrán. 
8643 2-10a 2-lld 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla Be alquilan habitaciones altas á 
hombrea aoW C 959-1 J l 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-to» de sala v tros esnaciosos cuartos con agua, su-
midero y demás ncccsiaadc;: informarán Aguiar 136. 
8013 8-10 
Se alquilan hermosas y frescas habitacionea con vis-ta á la calle y altos, para una familia: precios muy 
módicos. Virtudes 15. 8611 4-10 
M O N T E 4 9 
frente al campo do Marte, de alto y biyo y con agua 
do Vento se alquila on precio módico: informes en la 
mueblorÍH inmediata. 8594 4-10 
Casa de famil ia 
Teniente-Rey n. 15; habitaciones amuebladas con usia-
tencla ó sin ella servicio de primer orden Pedro Jloiz: 
8453 8-7 
Se alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 152 do la calle 
de Escobar; Cuba 50. 8285 8-4 
ANGA.—SE V E N D E N B A R A T A S L A S C A -
_ sas, llábana n. 190 esquina á Acosta. con eetablc-
cimiento antlgiio, siete puerlaa á las dos calles, de 
cantería y azotea y muy buen punto; también la con-
tigua, Acosta n. 42, acabada da reedificar á todo costo, 
con sala y saleta de mármol, 4 cuartos do mosálco, o-
tro idem de la Bisbal; cuarto de baño, etc.. tratarán. 
Neptuno 125 de 10 á 1 de la tarde y de 6 á 8 de la no-
che. 8606 4-10 
SE V E N D E 
Ubre de gravamen y redimido un solar en la manzana 
69 del Carmelo en $300 oro librea para el vendedor. 
Galiano 10 impondrán. 8626 5-10 
EN C U A T R O M I L P E S O S ORO, R E B A J A N -do cuatrocientos cuarcnt*y siete de un censo re-
dimible, se vende la bonita casa Lagunas 44, con cua-
tro cuartos biyos y un salón alto, toda de azotea, úl-
timo precio; informan Lagunas 33. 8521 8-9 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E J E S U S P E -regrino ri. 33, libre de gravámenes: para tratar de 
su ajuste dirigirse al encargado de la caaa Belascoain 
n. 3, de 5 á 8. 8514 4-9 
S E V E N D E 
varias vidrieras plateadas para mostrador, elegantes de 
filtima moda, vidrios cóncavos. Precios nunca vistoe. 
Ramón Xlqués, Obispo 84. 8537 10 J9 
E n $2 ,200 oro 
so vende la casa Ancha del Norte n. 161; tiene 47 va-
ras de fondo por 8 de frente: produce $100 BiB: infor-
marán Crespo y Bernal, bedega, 8548 8-9 
SE V E N D E E N 8,500 UNA GRAN CASA E N la calle do Neptuno inmediata á Galiano cn 
$ 8,700: unabuena caaa en el Vedado con Ijardín, 
grandes comodidades en la calle 7 6 sea cn la Calzada 
cn $8,000: una casa calzada de San Lá/aro de azotea, 
suolo mármol y cielo raso, cosa de guíto, en $4,500: 
una casa Aguila con 5 cuartos losa por tabla: Concor-
dia 87 informarán. 8o3l 4-9 
SE vmbü Etf MTJCTfA MOPORCION LA coea calle do San Ignacio núm. 13, de 14 varas de 
frente por 40 de fondo, alquilada hace muchos años. 
Mercaderes 14. el portero informará. 
8484 4-7 
Q E V E N D E UNA CASA A M E U l A C U A D R A 
jC5do la plaza Vieja; 16 frente, 40 fondo con estableci-
miento, renta 8 onzas oro, nroeio 14,000; otra nueva 
barrio de Guadalupe con 28 habitaelonea, 2 accesorias 
00 B., los cuartos á 12 y 14 B. en 10,000 oro, con agua 
v desagüe á la cloaca. Sin corredor, razón Teniente-
lícv esquina á Aguiar, café, de 11 á 2 mañana. 
8489 4-7 
.con ella, se vendo una casita nueva de manipos-
tería y azotea: calle de Perseverancia próximo al mar: 
Ancha del Norte 262 informarán. 8407 8-6 
SK V E N D E UN C A F E CON B I L L A R E N E L mejor punto de la Habana, ó so aviaa al señor quo 
ofreció $7000, hoy ae lo da en $5000 B. , y una caaa 
en el mejor punto do la Habana en $14000, renta 8i 
oro, es do mi propiedad, sin corredor; darán razón ca-
lle de Teniento Rev esquina á Aguiar, café, do 11 á 2 
de la mañana. 8488 4-7 
EN E L B A R R I O D E GUANARO, T E R M I N O municipal do Jaruco y á media logua del paradero 
del ferrocarril, Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compueato efe dos caballerías do tierra, negra, 
de mucho fondo, cercadas y divididas en varios cuar-
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero y casa 
para guardar frutos; pozo fértil do agua, el quo tam-
bién se halla cubierto. Para tratar deeuiyusto en ven-
ta ó renta, calle de Tenerife 59, cn la Habana y en el 
pueblo de Guanabo: Informará D. Antonio Enguita. 
8231 15-3Jn 
Por tener que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco do tabacos y cigarros situado en 
un punto do los mejores de la ciudad. E s negocio;iom 
Íanor aeguro y «o perder con seguridad completa. «os gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse á varios negocios: tiene venia de sellos y papel 
sellado y se puedo comprar mucha moneda. Como 
prueba de todo lo qno queda dicho, el que boy lo cedo, 
dentro de 6 i'i ocho meses puede volver á tomarlo al 
que lo alquilo por las roismas condlcioneB: informes 
O-Rellly 110, sastrería de Rodríguez. 
8231 10-3 
s B V E N D E O A R R I E N D A L A ANTIGUA Y acredltoda fábrica de jabón L A E S T R E L L A , 
marca registrada), situada en la calle do San Rafael 
ii. 137: por su amplitud y elementos con (jue cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon-
drán Habana 49. 8227 10-3 
B U E N N E G r O C I O . 
En Cárdenas ae vende el establecimiento de baños 
y barbería único on su clase; y queriendo au dueño 
retirarse al lado de au familia, admile proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25in 
A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño ála Península, 
se vende ó ae cede el local do la antigua tabaquería al 
por menor, alta cn la calle de Aguiar eaquina á Cha-
cón Informarán. 8166 !.')-2jl 
DE A i l i L E S , 
S E V E N D E 
un potro de cuatro años, sito cuartas, color dorado, do 
trole, propio para faetón. Infanta 47. 
8638 4-11 
Se venden 
dos parejas de muías y un burro hechor. Darán ra-
zón ferretería Aguilera y García, Mercaderes y Amar-
gura. 866o l l l 
BU L L - D O G S . S E V E N D E N HERMOSOS Y magníficos cachorroa bull-dogs de pura raza, pue-
den verse de 8 á 12 de la mañana y de 3 á 7 de la tar-
do cn Aguila 123, entre San Rafael y San José, se 
vende un mixto de cardenalillo muv cantador. 
8595 4-10 
/ ^ O N BISBAJA D E L O S P B E C I O S A X T E R I O -
\_yres se vende una maenífica pareja de caballos un-
gió normandos; Prado 53 darán razón. 
8616 4-10 
A F I C I O N A D O S D E GUSTO—CORREOS belgas 
r \ y francés, de soberbia planta y pinta rara, blan-
cos, un par Mabon. Pichones de id. Buehonaa $22. 
Canarioa finos y belgaa, cn huevos y pieboues.—Un 
puek ingles. Se realizan Virtudes 40, altos, de 10 á 1 
y 5 á 6. 8562 4-9 
O J O . 
Se vende un hermoso perro do buena casta, propio 
para una finca ó pallo, y un hermoso loro que halda 
mucho, se dan baratísimos por no poderlos tener su 
dueño: impondrán á todas boraa San Lázaro 30, altos, 
8522 4-9 
SE líos de silla, criollos, buenos caminadores. Hay doa 
obscuros, uno rosillo alazán y dos moros, todos tienen 
7 cuartas de alzada: informarán cn San Miguel 86, de 
12 á 2. 8508 4-7 
Ventas. 
Un caballo moro de 7 cuartas, maestro de coche, 4 
estátuas, 4 pedestales de las 4 estaciones, propias para 
jardines ó centros de recreo, una limonera francesa, 2 
lanzas y 2 asientos para coche, todo en proporción.— 
Salud 55. 8477 4-7 
Palomas correos. 
Se venden algunos pares de la raza Lleja. entre e-
llos los hay blancos, se dan baratos, do 4 á 7 de la tar-
do en San Miguel n. 120. 8185 4-7 
DE CARRUAJES. 
U N A D U Q U E S A , 
forma moderna, cnsl nuera. 
Una duqucslta propia para manejar. 
Una duqueaa usada, muy ligera, en regular estado 
de uso. 
Un cabriolet nuevo, un coupé de 4 aaientos y un fae-
tón usado. 
Se venden baratos ó so cambian por otros carruajes. 
S A L U D N. 17. 8657 5-11 
CI O N R E B A J A D E LOS P R E C I O S A N T E R I O -JX\* se vende un mllord de Blnder, un faetón do 
M ¡¡Hila Guiet de Paií¿ v un Dog-Cart especial: Prado 
W darán razón. • 8015 4-10 
A V I S O . 
So vende un hermoso cupé francés de los llamados 
egoístas, con muy poco uso, y so da barato por no ne-
cesitarlo su dueño: Amargura 39, á todas horas. 
8568 8-9 
J T en Salud 06. un faetón de medio uso y varios mue-
bles. 8183 4-7 
O e alquila en $68 una casa cn la calle del Príncipe 
lOA'foiiHo d. 11. compuesta do sala que mide 133 va-
ras cuadradas y 3 cuartos de 30 varas cada uno. Infor-
marán y está la llave en Habana 121. 
8318 7-4 
S E A L Q U I L A 
en $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de sala, 
come'lor, cocina y 7 cuartos: informarán y está la llave 
au Habana 121 8319 7-4 
DE IDEELES, 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Habana número 49. propios para 
un bufete de abogado. En la misma casa impondrán. 
8226 10-3 
QUEMADOS D E MARIANAO. 
Se alquila la casa calle de Carviyal n? 4 (antes Do-
mínguez), compuesta de 6 cuartos y demás comodida-
des. Próxima a la estación del ferrocarril y concluida 
de pintar. La llave en la estación é Infommrán Sol 52, 
Habana. 8202 8-3 
En la calle de la Concordia número 182 A, esquina á Marqués González y á una cuadra de Belascoain 
so alquila un hermoso solar con colgadizoa al aire, 
propio para catablo do carruiyes ó para lo que quieran 
aplicarlo. En el mismo informarán á todas hora?. 
8222 8-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co, en casa do alto: independiente y se da barata, Ger-
vasio 144 y en el 146 intormarán. ' 8251 &-3 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa de alto y b:yo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está cn el n. 549 ó infor-
marán cn 52 San Ignacio. 
8031 15-28Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E UN P O T R E R O D E V E I N T E C A -ballerías. cercado de piedra con buenas fábricas, 
en la jurisdicción de Colon: informarán Navarretc es-
quina á Santo Domlgo. 8676 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía 85 á nn pnao do los teatros y parques, 
con fialo. comedor, dos cuartos, cocina, pozo, oto. Para 
tratar de BU ajusU) en Animas 120, altos. 
I^N $8500 ORO UNA ESQUINA JUNTO A L •jParque de San Juan de Dios: gana $85 oro 
Suárez con 10 v. de frente por 40 de fondo, 6 cuartos 
bajos y 2 altos, $$4200. San Isidro, sala, comedor y 3: 
ciiartos,$3250. Aguila, 8 por 40. gana $35 oro, 2500. 
Lamparilla, de zaguán y 2 ventanas, 45 v. de fondo. 
$7500, informarán Chacón n. 25 de 8 á 12. 
f>653 4-11 
E V E N D E UNA S A S T R E R I A PROPIA PARA 
un principiante por aer de poco capital y paga poco 
alquiler; tirve para cualquier clase de establecimiento 
por Uner el armatoste corrido; inrormarán Monte 101 
8652 15-11 
SE VfeNDE ÜNA CASA EN LA CALLE DE la Obrapía cn $6,300, alquilada en 4 onzas men-
suales, inquilino de 12 años y otra en Galiano en 8,500 
Íesos, gana $80 oro: iníormaráu Aguila 115, altos, de á 11 maña 
85B8 
mo y do 4 á 7 nocho. 
i-e 
TVT U E B L E S BARATOS. J U E G O S D E S A L A 
iVJLLuis XV escultados á $110; aparadores, á2ó, 30 
y hí'; tinajeros á 20 y 25; mcaaa correderas 25 y 30; 
camas de hierro para una y dos personas á 20, 25 y 35; 
una lámpara de metal 4 luces 25; una de tres 16, es-
eaporates, lavabos, foendores, peinadores, una Cami-
la baranda 25; una cama medio camera 30; dos Cami-
las de alambre para niño á $10; un par sillones Viena 
costura 20; sillones grandes á 25; uu juego Luis X V 
caoba liso 135; carpetas á 15 y 25; doa bufetea á 17; 
relojes n9 á 10 btea. Compostcla 124, entre Jesús Ma-
ría y Merced, 8000 4-11 
Se reciben constantemente y BO venden al contado 
muy baratos y con un pequeño aumento á plazos có-
modos. Depósito calle do la Obrapía 23, Almacén 
de música é Instrumontos do 
A n s e l m o L ó p e z . 
Unico importador para la Isla de Cuba. 
So reciben constantemente toda clase do novedades 
musicales, tanto en zarzuelas, óperas, piano y Canto 
y piano solo, ct ., etc. 
So alquilan, nrimni y componen planos. 
8*559 6-11 
S E V E N D E 
un gimnasio de Paz, cn buen estado: Impondrán de 
11 ú 1 en la calle de la Habana 111. 
8647 4-11 
V E E T B E 
un piauino en Consulado 51. 8668 4-11 
CAJA D E H I E R R O 
americana con diez y seis casilleros, un cajón de hierro 
y cinco de madera con sus llaves y dos IIUCCOB para 
libros pesa más de dos toneladas y se da en ocho on-
zas oro, costó 41. Venduta de F . G. Menifio, Merca-
cadere8l6. 8636 4-10a 4-lld 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
L de un juego de sala Luía X I V , un planlno Pleyel, 
un elegante juego de cuarto, un juego de comedor do 
fresno, un regio CBcaparate de eepejo y otros mueblea 
muy baratos. San Miguel 150. 
8607 4-10 ' 
riores so vendo un buen mobiliario y los magníficos 
caballos y cochofl de una casa. Informarán Prado 53. 
8614 4-10 
OJO. 
Por no neceslttarso se vendo una máquina do Sln-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue-
vas en vista y hechos, listas y en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32 . 8625 8-10 
S E V E N D E N 
un peinador, un lavabo grande y nna cama do hierro; 
Ancha «leí Norte 176 de las 8 de la mañana en adelan-
to. 8539 4-9 
ÜN MAGNIFICO PIANINO B O I S E L O T F I L S de 1? clase, elegante construcción, ntagnífioga vo-
ces y enteramente nuevo; un juego sala Luis X V do-
ble óvalo, una elegante cama «e nogal con su pabellón 
de raso y una mesa correderas d« nogal, todo por la 
mitad de su valor, Animas 28, informarán. 
mi *p 
HSL M E J O R E S C A P A R A T E Q U E HAY S E DA ;cn 100 pesos B., uno de cedro de hombre cn 30 pe-
sos B. , un buró cn 60 posos B., un pian ¡no francés y se 
responde á sano ' bueno en 4 onzas oro: escaparates 
nuevos de una hoja, de espejo, en 3J onzas, MÍlas de 
regilla con el respaldo de Viena á 50 pesos B.:mcccdo-
res á 16 y 20: un juego do sala de palisandro, costó 50 
onzas oro y se dá en 5: una vidriera platinada en 68 pe-
sos B.: un tocador en 17 pesos B.; lavabos á 20 y 30; 
sillas á 12 reales; peinadores á 55 pesos B.: camas do 
niño y medias comeraa á como quieran: en Reina n, 2, 
frente á la quo fué do Aldama. 8473 4-7 
O B R A P I A 68. 
1 buró. 
1 cómoda. 
1 ropero quo alrve para hombre y mujer. 
1 tocador. 
1 jialangancro. 
1 cama de hierro. 
1 sofá. 6 sillas, 2 bulances Luis X V . 
1 mesa noche. 
1 mesa centro. 8456 4-7 
P R A D O 8 9 , B A J O S . 
So vendo una cama de madera, escaparates. Pano-
plias, cocuyera, liras de cristal, mesas diferentes, al-
fombras, bufete, aparador, nevera, mamparas, tocador, 
cuadros, sillas, objetos artísticos y otros muchoa efec-
tos. Todo casi nuevo. 8199 4-7 
DESPUES DE LA BREGA. 
Aparadores de caoba, con tres mármoles, á 18$; ca-
mas de hierro con bastidor metálico, á 22$; lavabos 
de caoba, con mármoles y espejos, á 15$; cómodaa-
escrltorios, á $8: mesas de noche, á $9; sofaes do cao-
ba, forma Luís X V , á 10$; palanganeros, á 2$; per-
chas, para levitas, á 2$; sillas giratorias, para carpe-
tas, á 5$; sillones de extensión, do Viena, á 8$; j a -
rreros de peraianas, con mármol, á 8$; y sin mármol, 
10$. 
Queremoa retirarnoa á la vida privada y para ello ya 
nos hemos despedido de nuestro? amigos. Ahora nos 
despedimos de nuestros enemigos, los pobretes de " E l 
Cambio" y do " E l Negocio," ofreciendo juegos do 
sala, de Viena y de Luís X V . escultados, á precios de 
despedida, escaparates preciosísimos, juegos de cuar-
to, lámparas de cristal, relojes de pared, juegos de 
comedor y magníficas camaa ilo hierro y de bronco, á 
una y á dos onzas, los bobos do 
L A G A S A P I A 




N o v e d a d . 
Se vende un piano de oigilcña nuevo, con 2 cilindros 
y 20 piezas entre vals, polkas y danzas del país, pura 
contros, casas do baile, cafés, <fc., pudlendo agregarlo 
las que se quieran; también 2 casas en el Carmelo. Dan 
razón Aguiar n. 31, alto. SIS'J 8-7 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
O, A N G E L E S , 9, ESQUINA A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia de prenderla fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y nietalj todo eslá rebajado, 
ol cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia poBible. Llamamos la atención de los so-
Bores relojeros por la baratez dulos relojcB. Vista hace 
fó. No hagan compras en niguna parto antes do ver loa 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn960 a v d - U l 
EL DUEÑO D E L A CASA D E PRESTAMOS de la calzada del Monto numero 313, pono cn co-
nocimiento do todaB las personas que tengan empeños 
en la misma, pasen á recogerlas en lo quo resta en este 
mea por haber determinado cerrar el establecimiento 
por falla do salud, y lo avisa por este medio para quo 
ceso mi responsabilidad, á los quo después de este plazo 
vayan á reclamar. También se traspasa toda la exis-
tencia y empeñoa, abonando el total del empeño y el 
20 por ciento más. Loa que gusten hacer proposicio-
nea lo pueden verificar con el dueño á todas horas en 
el mismo eatablecimiento. Aprovechen la ocasión que 
es ventiyosa á los que deséon entablcccrao con poco 
capital. Andrés Andrade. 8390 8-5 
S e v o n d © 
un taladro de gran fuerza, una romana do pesar c«-
rros, 2 bombas de bronce para vapor. Su aliñan y com-
pran romanas. Reina n. 0. 
8110 8-6 
Q E V E N D E UNA i'KKCIOSA MAQU1N1TA 
^americana para imprimir, enteramente nueva, pro-
pia para aficionados al arte do la Imprenta ó para ofi-
cinas. Pueden hacerse con ella ¡mpresionea do uu 
cuarto de pliego de papel español. Precio muy módico 
Imprenta L a Universal, San Ignacio 15. 
8589 4-10 
Alambre para cercas, 
maquinarla y efectos de agricultura. Cuba, 63, Anut 
y Compañía, apartado 346, Habana. 
Cn 893 26-18 
De D r o E r t y PertoiÉ. 
U R A C I O 
C I E R T A 
«lol asma ó ahogo, tos, can-
nanclo y falla do respiración 
con ol uso de los 
CIBABEOS ANTIASHAT1C0S 
, DBIJ 
Do venta en todas las bollcna 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 961 4J1 
proparado, según fórmula del Dr. Gandul, por el 
Dn. ALFKKDO PÉREZ CAUJULLO 
Calma la /o« por rebelde que sea, y tiene un poder 
eleal rizante que lo hace indlspenaablo á los que pa-
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
cn pocos días la los ferina. 
Muchos son los casos do curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con conslaucla 
cn todas las onfermedades del pecho. 
D o v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 953 1J1 
MÍCÍDS BUraires. 
• tmmni i 
^ O L V O O l - É R Y — S e vendí en Uú»¡t¡? 
A V I S O 
En L A P E R L A , Compostcla 50, se da dinero sobro 
planos y muebles y sobre toda clase de alhajas y va-
loree, cobrando un pequeHo Interés. 
Se esperan seis meses. 
estela 50. S. López. 
8-1 
A V I S O 
En la calzada del Monte 83, se vendo una vidriera 
con mostrador, como para un puesto do cigarros: sien-
do módico su precio. 7945 15-26Jn 
DE M P M E I i 
ÜN APARATO D E D E S T I L A C I O N Y OTRO rectificador, siatema Egrot. de Paría, do 2!¡ pipas 
de rendimiento, productoa excelentea, según han po-
dido palparlos intellgentca, y lo acrcdltau los anun-
cios del autor. Se venden en las doa tercoras partes 
de su valor $2,000 oro. Sol número 6. 
8575 4-10 
w - E V E N D E UNA PRENSA H I D R A U L I C A D E 
î " treaeientas veinte libras por pulgada, con todos sus 
accesorios y dos do tornillo. Ex-convento do Sau 
Agustín, do 11 á 3. 8166 4-7 
S I N 
O L O R 
N i Q I I S T O 
VKNTA POR MAYOR 
E.HABASSE & BAILLY, 10, rae des ArchlTM, PARIS Eu l a H a b a n a : José SABRA 
* en todít I t t Ftrniáclti. 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todaa las demás por su 
natural frngniiola. 
LOCION de QUININA de ATKINSON 
lucotuparablo para dar Impulso al cro-
clmlonto y mejorar la apurioucla do loa 
oabelloai Qknntlsada eouiu oomputa* 
mente Baiiulable. 
perfumo do oxcupclonál fliiuro, para ol 
pafiuelo, dcstilailo de llores exóticas 
cscojldas. 
So venden an I t i Cas/i» da los Marcidarai 
y los Ftbricuntts. 
i . Se E. ATKINSON 
24, Oíd I3ond Siroot, Londroa 
Marca de F&brica; LTna " ROM bUnca" 
•obre nna '.' Lira da Oro 
con la Dirección entera. 
PASTADEAUBERQIER 
Sociedad da Fomento 
M e d a l l a d o O r o 
Premio ¡a.COO Irnncot 
A L L A C T U C A R I O 
(JUQO lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla da Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do ZVSbdlcina do P a r í s 6 inoertndo on la Colección 
oficial de las Recetas legules, por decreto mlnistorinl de 10 do marzo 1854. 
" Posée una inocuidad completa, nna efímeidad •perfectamente comproMda en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romaaisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del FormularioúolX. BOUCIIARDAT, proleior de la Facnlud de HMIcIni do Parla.) 
Tonta por mayor: COTSZJXSL y c , 2 a , rae S t -c iando , P a r i a . — Depósitos «a las princlpalos Farmacias. 
- N E U R A L G I A S 
Pildoras d e i Doctor Moussette 
Las VERDADERAS PÍLDORAS MOUSSETTE calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y l a s 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas quo lian resistido á todos los 
demás remedios. 
VERDADERAS PÍLDORAS MOUSSETTE deben t omarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tres, una por la m a ñ a n a , una a l 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra al ivio, se t omarán 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por l a 
noche. No se deberán tomar m á s do cuatro p í ldoras MOUSSKTTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y C«a que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARIS — GASA C L I N Y Cu — PARÍS 
j:{:!:f:f:!:o:non:o:o:i'i:o:^n^n:f:{:?n:Tx?:r?: ¡gm 
C U R A C I O N C I E R T A 
ae IOS E n f e r m e d a c l e s N e r v i o s a s por ei 
Buen éxito demostrado por IBaílos de experiencias en los Hospitales de Paris 
PACIA LA CUUACION DB 
L J i i i l c p s i a - H i s t é r i c o 
11 isfcro-MSpileps t a 
B a i l e d e S a n i ' i c t o r 
E n f c r t n e d a d e H d e l C e r e b r o 
y de l a M é d u l a J E s p i t i á l 
l í t a h e t i H A z u c a r a d a 
C o n v u l t i i o t t e H , V é r t i g o s 
C r i s i s u e r v i o s a S f J a c q u e c a s 
J í e s v a i i e c i t i í i e i i t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s j w r t n a t o r r e a 
So envía grataitamejte ana instrucción impressa, mn; interesacto, á las personas qae la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E S s p r i t ( F r a n c i a ) 
VKNUliNSK UN TODAS LAS PUINGIPALES I'AUMACIAS Y DKOQUKIUAS 
ANtyM)£ LAS V E R D A D E R A S C H L O R O S l S 
P I L D O R A S D E V Á L L E T 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
B n oada nna de e l l a s e s t a Improao oon l e t traa n e g r a s n i oombr« 
V , 4 H ^ í L l i ' r 
Del informe dado h la Acadrmia de medecina de l'ans resulla que, entre 
loriag las proparar iones ferruginosa:}, las -erdadoraa P H L D O R A S 
V A ft,fl,B£rer son las que prosontan ol / / ierro bajo la foi 
i»ara el USO medicinal. 
A v i s o — Prevengo a l publico que 
mis Píldorof solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en oiU'fRO COLORES 
rma mas conveniento 
KX IJASB LA f 11'. 15 A (19, rao Jacob, ••n Paris. 
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